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De acordo com a pesquisa feita 
pelos institutos Patrícia Galvão e 
Locomotiva, os casos ocorreram 

durante deslocamentos das 
brasilienses a pé ou em transportes, 
com diversos tipos de agressões ou 
assédios. A média na capital federal 

está acima da nacional, de 71%.  
A maioria das mulheres afirma  

ter sofrido abalo psicológico  
com os incidentes. 

Correio pública neste domingo 
o especial Escolha a escola do 

seu filho, com um guia para pais 
e estudantes. Análises sobre 

novas tecnologias e abordagens 
de temas fundamentais para a 

sociedade estão entre os temas. 

Professores Rozana Naves, do 
Instituto de Letras, Márcio Muniz, 

da Faculdade de Tecnologia e 
Fátima Souza, da Faculdade 
de Ciências da Saúde foram 

ratificados pelo Consuni. Nomes 
serão enviados ao presidente Lula.

PÁGINA 14 

PÁGINA 6

PÁGINA 17

A infância 
roubada de 
João Miguel

74% das 
mulheres 
sofreram 

violências 
nas ruas

Confederação Nacional dos Municípios 
indica que faltam imunizantes em 64% 
das localidades. Prefeituras reclamam 

de repasse do governo federal. 

Cidades cobram vacinas

PÁGINA 6 

Saúde

Ministro Alexandre de Moraes, do STF, 
manda transferir R$ 18,3 milhões das contas 

das empresas para a União. O acesso ao  
ex-Twitter continua suspenso no Brasil.

Multas são pagas

PÁGINA 2

X e Starlink

Os caminhos  
da educação

UnB fecha 
lista para 
a Reitoria 

A angústia de uma família da invasão do Setor de Inflamáveis, no SIA, terminou com uma notícia trágica. João Miguel da Silva, de 10 anos, foi encontrado em uma fossa, a 5km de casa, 
com sinais de violência: envolto em lençol, tinha mãos e pés amarrados. Não havia sinais de ferimentos e a suspeita é de morte por asfixia. Esperto e brincalhão, mas há três anos sem 
frequentar a escola, João desapareceu em 30 de agosto, quando saiu para brincar. Foi visto pela última vez a caminho de um mercadinho. “Quem faria mal a essa criança? De 10 anos! 
Uma criança que nunca fez mal a ninguém. Como se explica isso?!”, questionava Rafaela Santos, 23, tia da vítima. A 8ª Delegacia de Polícia investiga os autores e a motivação da barbárie.

João Miguel tinha 10 anos: o corpo 
foi achado numa fossa (C), no 
Guará. Uma correntinha facilitou a 
identificação (acima).

PÁGINA 13

No balanço
das ondas!

Olha o
picolé!

Em tempo de seca 
e calor, o Zoo busca 
alternativas para o  

bem-estar dos animais. 
As ariranhas ganharam 

peixes congelados.  

PÁGINA 18 

Manobras radicais, lanchas 
e pranchas compõem o 
cenário do Brasileiro de 

Wakeboard (foto), hoje, no 
Deck Norte. PÁGINA 20

Propostas e ideias 
para duas cidades
Waltinho (PL), candidato à Prefeitura 
de Luziânia (GO), e Marcus Vinícius 
(MDB), postulante à de Valparaíso (GO), 
foram os entrevistados de ontem na 
sabatina para as eleições promovida 
pelo Correio e pela TV Brasília.  PÁGINA 15 
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Programa para 
enfrentar o clima

Emater-DF no Clima pretende 
ajudar os produtores rurais a 
se adaptarem às mudanças 

climáticas, explicou a 
coordenadora Anna Caroline 

Lôbo, no CB.Agro. PÁGINA 8

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press



2 • Correio Braziliense • Brasília, sábado, 14 de setembro de 2024

Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

PODER

Multas pagas e contas 
de X e Starlink liberadas

Ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal, determina que R$ 18,3 milhões sejam transferidos para a 
União. Mas acesso à rede social de Elon Musk continua bloqueado, pois continua sem ter um representante legal no Brasil

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
determinou o desblo-

queio das contas bancárias do 
X (antigo Twitter) e da Starlink, 
depois que as multas aplicadas 
pela Corte foram saldadas. Nada 
menos que R$ 18,3 milhões fo-
ram pagos com recursos encon-
trados nas contas bancárias das 
duas empresas.

A Starlink tem participação 
societária do bilionário Elon 
Musk. No total, bloqueou-se R$ 
7,3 milhões da rede social e R$ 
11 milhões da empresa de in-
ternet via satélite. Na quinta-fei-
ra, o Banco Citibank S.A. e Itaú 
Unibanco S.A. comunicaram ao 
Supremo que “cumpriram in-
tegralmente as determinações” 
e efetivaram as transferências 
para a conta da União, no Ban-
co do Brasil.

Em 30 de agosto, Moraes de-
terminou que o X fosse retira-
do do ar no Brasil em razão da 
reiterada prática de descumprir 
determinações judiciais. Desde 
abril, o magnata trava uma que-
da de braço com Moraes (veja 
cronologia abaixo). Musk acu-
sa o ministro de censurar e de 
violar a Constituição Federal ao 
determinar o bloqueio de di-
versas contas no X, entre elas a 
do youtuber Bruno Aiub, o Mo-
nark, e a do senador Marcos do 
Val (Podemos-ES) — acusados 
de usarem seus perfis na plata-
forma para compartilhar desin-
formação e atacar as instituições 
democráticas.

O bilionário há meses faz uma 
campanha com ataques ao Su-
premo, a Moraes e ao governo 
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Moraes mandou imobilizar contas da Starlink por considerar que, por pertencer também a Musk, é solidária no ressarcimento às multas ao X

Fellipe Sampaio /SCO/STF

brasileiro. Sem o cumprimen-
to das decisões judiciais, o X re-
cebeu diversas multas. Por con-
ta disso, a empresa anunciou a 
demissão de toda sua equipe no 
Brasil, fazendo com que deixe de 
ter representante legal no país 
— o que viola um dos artigos do 
Marco Civil da Internet. Por con-
ta disso, Moraes determinou o 
bloqueio de contas e bens, co-
mo imóveis, automóveis, aviões 

e embarcações da Starlink, por 
considerar que a empresa faz 
parte do mesmo grupo de em-
presas do X.

Bloqueio mantido

Mesmo com a decisão de 
desbloquear as contas, em ra-
zão do valor das multas já ter si-
do levantado, a rede social con-
tinua bloqueada para usuários 

do Brasil. Isso porque não in-
dicou o representante no país e 
não cumpriu ordens para a re-
moção de perfis acusados de co-
meterem crime.

O Supremo informou que “o 
bloqueio das contas ocorreu por-
que o ministro considerou a res-
ponsabilidade solidária entre as 
empresas X Brasil Internet Lt-
da., Starlink Brazil Holding Lt-
da. e Starlink Brazil Serviços de 

Internet Ltda. para pagamento 
das multas”. 

Para Moraes, houve o reco-
nhecimento da existência de um 
“grupo econômico de fato” em 
decisão de 24 de agosto, da qual 
não cabe mais recurso uma vez 
que, apesar de intimadas, as em-
presas não recorreram em tem-
po hábil. Com os valores retidos, 
Moraes determinou que o dinhei-
ro seja repassado à União.

Cronologia de uma queda de braço

3 de abril
O ativista de direita Michael 

Shellenberger publica os chamados 
“Twitter files Brazil”, com mensagens 
trocadas, entre 2020 e 2022, por 
funcionários da rede. Nelas, há relatos 
e reclamações de supostas decisões da 
Justiça brasileira que pediam a exclusão de 
conteúdos de contas de bolsonaristas — 
sob a alegação de que faziam apologia à 
ditadura e ataques ao estado democrático 
de direito. Segundo Shellenberger, o 
ministro Alexandre de Moraes, então 
presidente do Tribunal Superior Eleitoral, 
exigiu “ilegalmente que o Twitter revelasse 
detalhes pessoais sobre usuários que 
usaram hashtags de que ele não gostou” 
e “acesso aos dados internos do Twitter, 
em violação da política do Twitter”. Isso 
chegou a Elon Musk, que compartilhou 
a publicação do ativista com a seguinte 
mensagem: “Esta censura agressiva parece 
violar a lei e a vontade do povo brasileiro”. 
E acrescentou outra publicação: “Estamos 
levantando todas as restrições. Este juiz 
aplicou multas pesadas, ameaçou prender 
nossos funcionários e cortou o acesso ao X 
no Brasil. Como resultado, provavelmente 
perderemos todas as receitas no Brasil 
e teremos que fechar nosso escritório lá. 
Mas os princípios são mais importantes do 
que o lucro”, postou.

6 de abril
Em uma mensagem no X na qual 

Moraes parabeniza o ministro aposentado 
do STF Ricardo Lewandowski por assumir 
o Ministério da Justiça e Segurança 
Pública, Musk faz uma provocação. “Por 
que você está exigindo tanta censura 
no Brasil?”, indagou. Ainda neste dia, o 
bilionário compartilhou várias mensagens 
sobre liberdade de expressão e críticas 

ao magistrado. “A X Corp. foi forçada por 
decisões judiciais a bloquear determinadas 
contas populares no Brasil. Informamos 
a essas contas que tomamos tais 
medidas. Não sabemos os motivos pelos 
quais essas ordens de bloqueio foram 
emitidas. Não sabemos quais postagens 
supostamente violaram a lei”, afirma. 
Musk prossegue: “Somos ameaçados 
com multas diárias se não cumprirmos a 
ordem. Não acreditamos que tais ordens 
estejam de acordo com o Marco Civil da 
Internet ou com a Constituição Federal 
do Brasil, e contestaremos legalmente 
as ordens no que for possível. O povo 
brasileiro, independentemente de suas 
crenças políticas, têm direito à liberdade 
de expressão, ao devido processo legal e à 
transparência por parte de suas próprias 
autoridades”. O bilionário completa com 
mais uma provocação: “Por que você está 
fazendo isso, Alexandre de Moraes?”

7 de abril
Musk compartilha uma publicação 

de Shellenberger, que afirma: “Não é 
exagero dizer que o Brasil está à beira 
da ditadura nas mãos de um ministro 

totalitário do Supremo Tribunal Federal 
chamado Alexandre de Moraes”. E acusa 
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
e o magistrado de violarem os direitos 
humanos. “O presidente Lula da Silva 
está participando do impulso em direção 
ao totalitarismo. Desde que assumiu o 
cargo, Lula aumentou enormemente 
o financiamento governamental dos 
principais meios de comunicação, 
a maioria dos quais incentiva o 
aumento da censura. O que Lula e de 
Moraes estão a fazer é uma violação 
escandalosa da Constituição do Brasil 
e da Declaração dos Direitos Humanos 
das Nações Unidas”, afirma o ativista. 
Ao compartilhar, Musk comenta: “Tudo 
isso é exato”. Pouco depois, o bilionário 
acusa Moraes de violar a Constituição — 
e defende seu impeachment: “Este juiz 
traiu descaradamente e repetidamente 
a Constituição e o povo do Brasil. Ele 
deveria renunciar ou sofrer impeachment. 
Vergonha, Alexandre de Moraes, 
vergonha”.

8 de abril
Moraes inclui Musk como investigado 

no inquérito das Milícias Digitais, que 
tramita no STF e do qual é relator. A 
decisão baseia-se no entendimento de 
que o bilionário incita uma campanha 
de desinformação sobre a atuação do 
STF e TSE, e instiga a desobediência e 
a obstrução à Justiça. No mesmo dia, 
Musk divulga um áudio no qual acusa: 
“Continuamos recebendo demandas 
deste juiz, Alexandre. E elas eram para 
suspender contas imediatamente. 
Normalmente, nos davam duas horas para 
suspender uma conta ou enfrentaríamos 
multas pesadas. E não poderíamos dizer 
a eles que foi a pedido de Alexandre de 

Moraes”. Na legenda do áudio, Musk 
faz nova provocação: “Este é o cerne do 
problema. O que você diz, Alexandre de 
Moraes? Vamos debater isso abertamente”.

9 de abril
Senadores bolsonaristas convidaram 

Musk a participar de uma audiência 
pública na Comissão de Segurança. 
A participação seria por meio de 
videoconferência. Além disso, o colegiado 
aprova uma moção de aplausos e elogios 
ao magnata por “expor e enfrentar a 
censura política infundada e imposta pela 
Justiça brasileira contra os usuários da 
plataforma no país”.

10 de abril
Na abertura da sessão do Supremo, 

Moraes refere-se às acusações de Musk. 
“O STF, a população brasileira e as 
pessoas de bem sabem que liberdade de 
expressão não é liberdade de agressão. 
Liberdade da expressão não é liberdade 
para proliferação do ódio, do racismo 
e da homofobia. Sabem que liberdade 
de expressão não é liberdade de defesa 
da tirania. Talvez alguns alienígenas 
não saibam, mas passaram a aprender 
e tiveram conhecimento da coragem e 
seriedade do Poder Judiciário brasileiro”. O 
bilionário rebate o ministro. “X respeita as 
leis do Brasil e de todos os países em que 
atuamos. Quando recebemos uma ordem 
para infringir a lei, devemos recusar”.

11 de abril
Musk afirma que o “X acaba de 

receber uma consulta da Câmara dos 
Deputados dos EUA sobre ações tomadas 
no Brasil que violavam a lei brasileira. 
Eram centenas, senão milhares. Isso está 
ficando picante”.

17 de agosto
X encerra as operações no Brasil. A 

decisão foi anunciada pelo perfil oficial 
de relações internacionais da rede 
social. Isso causou a demissão dos cerca 
de 40 funcionários da empresa que 
atuavam no país.

28 de agosto
Moraes dá 24h para que Musk nomeie 

um novo representante legal no Brasil. 
O ministro advertiu, ainda, que caso a 
ordem não seja cumprida, a rede social 
poderá ser suspensa de suas operações 
no país. O STF postou a ordem na conta 
da Corte no próprio X, e marcou o perfil 
do bilionário.

30 de agosto
Moraes determina o bloqueio das 

contas bancárias da Starlink. A medida 
foi tomada para garantir o pagamento de 
multas estipuladas pelo descumprimento 
de decisões sobre o bloqueio de perfis de 
investigados pelo STF no X. A Starlink 
fornece serviço de internet para áreas 
rurais do país e tem contratos com órgãos 
públicos, como as Forças Armadas e 
tribunais eleitorais.

5 de setembro
SpaceX começa a retirar funcionários 

do Brasil e alerta outros a não viajarem 
para o país. “Em um e-mail enviado no 
fim da semana passada, a presidente da 
SpaceX, Gwynne Shotwell, aconselhou 
os funcionários a não viajarem ao Brasil, 
seja a trabalho ou a lazer, segundo fontes 
familiarizadas com a mensagem. A 
empresa espacial também tomou medidas 
para realocar do país seu pequeno 
grupo de funcionários estrangeiros”, diz 
reportagem do The New York Times.

Ataque à 
Austrália

O magnata Elon Musk cha-
mou, ontem, o governo austra-
liano de “fascista”, depois que o 
país apresentou um projeto de 
lei para multar plataformas de re-
des sociais por não impedirem a 
desinformação e as fake news. A 
proposta, apresentado na quin-
ta-feira, prevê multas de até 5% 
de seu faturamento anual por 
não cumprirem obrigações de 
segurança on-line.

“Fascistas”, postou Musk na 
rede social X, de sua proprieda-
de. “Quando se trata dos seus in-
teresses comerciais, ele é o de-
fensor da liberdade de expres-
são. E quando não gosta, fecha 
tudo”, disse o ministro de Ser-
viços Governamentais da Aus-
trália, Bill Shorten, à emissora 
Channel Nine.

O órgão regulador de internet 
naquele país já havia processado 
a empresa de Musk este ano por 
não remover vídeos “extrema-
mente violentos” — tal como um 
que mostrava o esfaqueamento 
de um padre em Sydney. Mas o 
bilionário venceu a disputa na 
primeira instância do Poder Ju-
diciário australiano.

Musk entrou em confronto 
com políticos e grupos de di-
reitos digitais em todo o mun-
do, incluindo a União Europeia. 
Alguns países do continente de-
monstram intolerância com os 
abusos das plataformas — como 
a França, que prendeu Pavel Du-
rov, dono do aplicativo de men-
sagens Telegram, em 25 de agos-
to, por descumprir decisões judi-
ciais do país.
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ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Bolsonaro fechado com Nunes
Flerte do ex-presidente com Marçal foi sepultado no Sete de Setembro e pelo bom desempenho do prefeito nas pesquisas

F
altando menos de um mês pa-
ra o primeiro turno das elei-
ções municipais, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro anun-

ciou, na noite de quinta-feira, em 
um evento da campanha do pre-
feito de São Paulo, Ricardo Nu-
nes (MDB), que aposta na reelei-
ção dele. “Torço por você, tenho 
certeza de que haverá segundo 
turno e seremos vitoriosos”, dis-
se, no vídeo exibido em um jan-
tar de apoio ao prefeito, no clube 
Monte Líbano, em São Paulo. Na 
gravação, Bolsonaro é apresenta-
do pelo governador paulista, Tar-
císio de Freitas.

Pesos pesados da política esti-
veram presentes ao jantar, como 
o ex-presidente Michel Temer, o 
deputado federal e presidente 
do MDB, Baleia Rossi (SP), o ex-
governador Rodrigo Garcia (PS-
DB) e o presidente do PSD, Gil-
berto Kassab.

O apoio de Bolsonaro, de certa 
forma, surpreendeu quem acom-
panha a novela da eleição paulis-
tana. Depois de se comprometer 
com a candidatura de Nunes e 
influenciar na formação da cha-
pa — o candidato a vice-prefei-
to é o coronel da reserva da Polí-
cia Militar paulista Ricardo Mel-
lo de Araújo, do PL —, o ex-presi-
dente não tinha, ainda, feito ne-
nhum gesto incisivo de partici-
pação na campanha do prefeito. 
Ao contrário: chegou a declarar, 
em agosto, em entrevista a uma 
rádio potiguar, que Nunes não 
era o seu “candidato dos sonhos”.

Bolsonaro até agora ajudou 
pouco. Embora tenham estado 
juntos no palanque do Sete de 
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Setembro, na Avenida Paulista, o 
ex-presidente não participou de 
nenhum programa eleitoral do 
prefeito. Ao contrário: o filho 02, 
Carlos Bolsonaro, chegou a fazer 
acenos a Pablo Marçal, candida-
to do PRTB, indicando um possí-
vel apoio do clã.

O flerte com o influenciador 
digital acabou exatamente no Se-
te de setembro, quando foi bar-
rado no palanque de Bolsonaro, 
montou um comício paralelo e se 
apresentou como o “verdadeiro 
candidato da direita”.

A ratificação do apoio de 

Bolsonaro a Nunes foi exibido 
no dia em que duas pesquisas 
de intenção de voto (Futura e 
Datafolha) foram divulgadas, 
ambas mostrando as mesmas 
tendências: Nunes se descolan-
do na liderança da corrida elei-
toral e Marçal encolhendo. A 
estratégia da campanha do pre-
feito de se colocar como o úni-
co que pode derrotar o repre-
sentante da esquerda, Guilher-
me Boulos (Psol), no segundo 
turno, também vem dando re-
sultado no sentido de estancar 
a migração dos bolsonaristas 

para a candidatura de Marçal. 
A presença constante de Tarcí-
sio de Freitas também é ava-
liada como vital para o futuro 
de Nunes.

Conservador

Os estrategistas da campa-
nha do prefeito, agora, estudam 
a melhor forma de incorporar 
Bolsonaro à campanha. Como o 
prefeito vem apresentando boa 
performance sem a presença do 
ex-presidente, a expectativa é de 
que esse apoio só se torne mais 

efetivo no segundo turno, em 
que será possível dividir as can-
didaturas por campo ideológico.

Mas o próprio Nunes espera 
que o ex-presidente suba no pa-
lanque em algum momento do 
primeiro turno. “O embarque de-
le na campanha é natural, só de-
pende do Bolsonaro”, disse ao 
Correio um dos estrategistas da 
equipe do prefeito.

Em uma sabatina horas an-
tes do evento no Monte Líba-
no, Nunes havia revelado que 
tem muito material gravado pa-
ra ser usado até outubro. “Te-
mos no nosso banco de dados 
mais de duas horas de grava-
ções com o presidente Bolso-
naro, das ações que a gente fez 
junto. Preciso, inclusive, tê-lo 
junto até para fazer um vídeo 
do acordo do Campo de Mar-
te. Consegui, quando ele era 
presidente, resolver a dívida da 
cidade (com a União) de R$ 25 
bilhões”, disse o prefeito, refe-
rindo-se à operação que rene-
gociou a dívida paulistana em 
troca do aeroporto Campo de 
Marte, na capital, que passou ao 
controle da Aeronáutica.

Nunes tem se esforçado para 
consolidar a imagem de político 
conservador. A escolha do nome 
dele para ser vice do tucano Bru-
no Covas na prefeitura paulista-
na, na eleição de 2020, levou em 
consideração o passado como 
vereador, sempre alinhado com 
as pautas da direita, como a posi-
ção antiaborto e a defesa de uma 
agenda liberal para a economia. 
Com isso, “equilibrou” a chapa 
com Covas, um político de cen-
tro-esquerda, e venceu a disputa 
contra Boulos.

Torço por você, tenho 
certeza de que haverá 
segundo turno e 
seremos vitoriosos”

Trecho do vídeo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
exibido em um evento de 
apoio a Ricardo Nunes, em 
apoio à reeleição do prefeito

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva inaugurou, ontem, o 
Complexo de Energias Boaven-
tura, em Itaboraí (RJ). Na realida-
de, trata-se da retomada do an-
tigo Comperj, o Complexo Petro-
químico do Rio de Janeiro, cujas 
obras foram paralisadas em 2015.

Com uma das fábricas do 
complexo petroquímico pron-
ta, o governo prevê que a produ-
ção de gás natural dê mais auto-
nomia ao Brasil. A unidade inau-
gurada representará o incremen-
to na produção de 120 mil barris 
de derivados de petróleo por dia, 
gerando 21 milhões de metros 
cúbicos de gás diariamente. Um 
dos efeitos é a diminuição de im-
portação de diesel, GLP e quero-
sene de aviação.

“Tudo isso com baixíssimo 
teor de enxofre e combustível 
de última geração. Estamos ali-
nhando os nossos esforços de di-
minuir os gases do efeito estufa 
e fazer uma transição energéti-
ca para o setor do petróleo”, co-
memorou a presidente da Petro-
bras, Magda Chambriard.

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, também 
ressaltou que a obra confere 
mais independência do merca-
do internacional ao Brasil. “Não 
é apenas um marco de infraes-
trutura, é um passo firme em di-
reção a um país mais soberano, 
independente e preparado para 
crescer. O gás natural vai reduzir 
a nossa dependência e garantir 
a nossa segurança alimentar e 
energética”, grarantiu.

A fábrica com produção de 
gás natural tem um gasoduto 
que deverá escoar o combustí-
vel para outras regiões. Estão no 
planejamento a construção de 
duas termelétricas a gás — para 
participar de leilões do setor elé-
trico — e mais unidades de refi-
no para produção de combustí-
veis e lubrificantes.

Após a conclusão das obras, 
o complexo terá capacidade de 
produzir 12 mil barris por dia 
(bpd) de óleos lubrificantes; 
75 mil bpd de diesel S-10; e 20 
mil bpd de querosene de avia-
ção (QAV-1). O local operará em 
conjunto com a Refinaria Du-
que de Caxias (Reduc).

 » MAYARA SOUTO

Comperj volta como 
Complexo Boaventura

GOVERNO

Lula na visita às ruínas do Convento São Boaventura, que fica nas imediações das instalações do antigo Comperj

Ricardo Stuckert/PR

Coube a Lula dar o tom políti-
co do evento. Para ele, a Operação 
Lava-Jato teve como objetivo o en-
fraquecimento da Petrobras a fim 
de que pudesse ser privatizada. “A 
tentativa (da Lava-Jato) não era de 
prender corrupto. Era de desmorali-
zar a Petrobras aos olhos da socieda-
de brasileira para depois falar: ‘Va-
mos vender’”, criticou o presidente.

Ele acrescentou que os funcio-
nários da petroleira sofreram com 
as investigações da Lava-Jato: “Se 
quiser dizer que uma empresa 
roubou, não foram os trabalhado-
res, foi algum corrupto”, afirmou.

O Complexo Boaventura in-
clui as ruínas do Convento de 
São Boaventura, que são os 
restos da edificação do antigo 

Convento de São Boaventura de 
Macacu — construído no sécu-
lo XVII para abrigar os francisca-
nos na extinta Vila de Santo An-
tônio de Sá. Lula visitou o sítio, 
que é administrado pelo Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan) e pe-
lo Instituto Estadual do Patrimô-
nio Cultural (Inepac).

Apuração é 
reaberta

A ministra Macaé Evaristo, dos 
Direitos Humanos e da Cidadania, 
determinou a reabertura de um 
processo que apura supostos assé-
dios morais cometidos pelo secre-
tário da Criança e do Adolescente, 
Cláudio Augusto Vieira da Silva. 
Ele foi alvo de uma investigação 
anterior, aberta em janeiro e ar-
quivada por falta de materialidade.

Porém, nos últimos dias, no-
vas denúncias foram apresenta-
das contra o secretário, que con-
tinua no cargo. Como ela assu-
miu a pasta há uma semana, ain-
da não realizou mudanças na es-
trutura do ministério.

Em nota, a pasta informou 
que todas as denúncias são apu-
radas e que vai reabrir a investi-
gação sobre o secretário em ra-
zão de informações adicionais 
que foram protocoladas. “Tendo 
em vista novas denúncias recebi-
das no dia 9 de setembro, a Cor-
regedoria entende ser pertinen-
te a reabertura do processo para 
apuração”, destaca o ministério.

Macaé substitui Silvio de Al-
meida, demitido por acusações 
de assédio sexual. 

 » RENATO SOUZA
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Seca histórica 
enfumaça 
discurso na ONU

A sucessão de incêndios, uns criminosos e outros 
não, deixa uma série de diplomatas preocupados com 
o discurso que o presidente Lula levará às Nações 
Unidas. Não adianta apenas fazer um diagnóstico 
e cobranças. É preciso relatar medidas adotadas e 
em curso. Afinal, o governo já tem mais de um ano 
e deveria ter se preparado melhor para enfrentar a 
crise climática. Como presidente eleito em outubro 
de 2022, ele fez questão de participar da COP27, 
no Egito, dizendo que o Brasil estava pronto para 
fortalecer os órgãos de fiscalização e os sistemas de 
monitoramento. Afirmou com todas as letras que 
o desmatamento era coisa do passado. Dois anos 
depois, embora os números de desmatamento sejam 
melhores do que o do ano passado, o que se vê é um 
país em chamas e o Brasil num ranking negativo, em 
que São Paulo aparece como a única cidade com o 
pior ar para toda a população.

» » » » » »

Em tempo: Ainda que venha um pacote de medidas 
antes da abertura da Assembleia Geral da ONU, 
dentro do próprio governo há quem avalie que deveria 
ter sido feito no ano passado. Demorou. Porém, antes 
tarde do que nunca.

CURTIDAS

Os vencedores.../ Depois de resgatar 
Dilma Rousseff do pós-impeachment 
e de uma derrota eleitoral em Minas 
Gerais ao guindá-la ao banco dos Brics, 
Lula agora tenta mudar a visão dos 
brasileiros sobre a Lava Jato.

... reescrevem a história/ A ideia 
daqui para frente é colocar aos quatro 
ventos que a operação Lava Jato era 
para desmoralizar e vender a Petrobras 
bem baratinho. O ensaio começou 
ontem num encontro de Lula com os 
petroleiros.

Só tem um probleminha/ À época 
da operação, o ex-diretor Paulo Roberto 
Costa e o ex-gerente Pedro Barusco 
confessaram o propinoduto. Barusco, 
que movimentou R$ 307 milhões, 
chegou a dizer, “a propina vai surgindo e 
quando a gente vê, está no meio”.

Bolsonaro vai ao Maranhão do clã 
Sarney/ O ex-presidente Jair Bolsonaro, 
a ex-primeira-dama Michelle, e a 
senadora Damares Alves (Republicanos-
DF) desembarcam em Imperatriz (MA) 
para tentar alavancar a candidatura de 
Mariana Carvalho à prefeitura da cidade. 
Ela está em terceiro nas pesquisas por lá 
e a ideia é mostrar. A tendência lá é ter 
segundo turno.

O dilema de Marçal
Sem tempo de tevê para entrar na casa dos 

paulistanos, o ex-coach Pablo Marçal apostará nos 
debates para tentar retomar a parcela do eleitorado 
que perdeu nos últimos dias. Só não definiu ainda o 
tom. Afinal, se “lacrar” demais, não atingirá aquela 
parcela dos indecisos mais conservadores que não 
fecham com os alpinistas virtuais.

Dois cabos eleitorais na Esplanada
Pré-candidato a presidente da Câmara, Hugo 

Motta tem um aliado de peso na Esplanada, 
além do ministro de Portos e Aeroportos, Sílvio 
Costa Filho. Motta é amigo do ministro dos 
Transportes, Renan Filho, desde os tempos em 
que era do MDB. Ambos vão ajudar a atrair voos 
governistas para Hugo.

Dois a dois
Até aqui, Elmar Nascimento e Antonio Brito 

têm declarado o apoio de dois ministros do 
União Brasil, Juscelino Filho, de Comunicações, 
e Celso Sabino, do Turismo. Os do PSD, 
Alexandre Silveira, de Minas e Energia, e Carlos 
Fávaro, da Agricultura, ainda não posaram para 
fotos ao lado dos pré-candidatos.
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26 desetembro
apartir das09h

Onovocenário energético doBrasil será discutido noevento, em

formato dedebate, comapresençade autoridades e especialistas. A

discussão traz o panoramado território brasileiro para posicioná-lo

competitivamente dentro domercado.

O Combustível do Futuro

DEBATE

Apoio PatrocínioRealização Apoio de Comunicação
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SAÚDE

Vacinas em falta 
nos municípios

Pesquisa da Confederação Nacional de Municípios (CNM) alerta que 64,7% das prefeituras relataram a ausência de 
imunizantes em seus postos de saúde. Segundo a entidade, o ministério da Saúde não repassou o produto

O 
Brasil enfrenta um cená-
rio preocupante de es-
cassez de vacinas, é que 
mostra o levantamento 

levantamento da Confederação 
Nacional de Municípios (CNM). 
Segundo a pesquisa, realizada 
entre os dias 2 e 11 de setem-
bro de 2024, 64,7% dos municí-
pios brasileiros relataram falta 
de imunizantes, principalmente 
aqueles destinados às crianças.  

Na avaliação da confedera-
ção, essa situação coloca em ris-
co a vida de milhares de pessoas 
e pode gerar um aumento na 
mortalidade infantil. A pesqui-
sa, que contou com a participa-
ção de 2.415 municípios, revelou 
que alguns enfrentam a ausên-
cia de determinados imunizan-
tes há mais de 30 dias, enquan-
to outros relatam falta de vaci-
nas por mais de 90 dias. A situa-
ção mais grave é a falta da vaci-
na contra Varicela, utilizada pa-
ra prevenir a doença, popular-
mente conhecida como catapo-
ra, em crianças de quatro anos, 
com desabastecimento em 1.210 
municípios. Além disso, 770 mu-
nicípios relatam a falta da vacina 
contra a covid-19 para crianças, 
uma ausência que já persiste há 
cerca de 30 dias.

O presidente da CNM, Paulo 
Ziulkoski, alerta para a gravidade 
da situação. “É importante lem-
brar que a vacinação foi um dos 
eixos do desfile de 7 de setembro 
deste ano. Apesar disso, o que ve-
rificamos, infelizmente, foi a fal-
ta de imunizantes essenciais há 
mais de 30 dias na maioria das ci-
dades pesquisadas e ainda o ris-
co de retorno de doenças graves, 
como a paralisia infantil”.

O cenário atual não é apenas 
alarmante pelos números, mas 
também pelo risco de retorno 
de doenças que já haviam sido 

 » VITÓRIA TORRES*

eliminadas no país, como o sa-
rampo, e outras que correm o ris-
co de reintrodução, como a pa-
ralisia infantil. A baixa cobertura 
vacinal, combinada com a distri-
buição irregular de doses, abre es-
paço para o ressurgimento dessas 
doenças, que podem causar com-
plicações graves e até a morte.

Outros imunizantes, que tam-
bém estão em falta nos muni-
cípios, incluem a Tetraviral, 
que protege contra o sarampo, 
caxumba e rubéola, ausente em 
447 municípios; a vacina con-
tra a Hepatite A, em falta em 307 

municípios; e a DTP, que comba-
te a difteria, tétano e coqueluche, 
com escassez em 288 municípios. 
A falta desses imunizantes deixa 
crianças vulneráveis a doenças 
que, em muitos casos, poderiam 
ser prevenidas facilmente.

O levantamento da CNM re-
vela também que o estado de 
Santa Catarina é o mais afeta-
do, com 83,7% dos municípios 
relatando falta de imunizan-
tes. Pernambuco aparece em 
segundo lugar, com 80,6%, se-
guido pelo Paraná, com 78,7% 
dos municípios enfrentando 

desabastecimento. Regional-
mente, o Sudeste concentra o 
maior número de municípios 
afetados, com 68,5% relatando a 
falta de vacinas, seguido pelo Sul 
e Nordeste, ambos com 65,1%, e 
o Centro-Oeste, com 63%.

No Norte, a situação é relati-
vamente melhor, com 42,9% dos 
municípios apresentando falta 
de imunizantes, mas o problema 
permanece grave em nível na-
cional. A irregularidade na dis-
tribuição de vacinas comprome-
te a capacidade dos entes públi-
cos de garantir que a população, 

principalmente as crianças, seja 
imunizada.

Além de deixar crianças ex-
postas a doenças que poderiam 
ser prevenidas, o desabasteci-
mento afeta diretamente os índi-
ces de mortalidade infantil, que 
há décadas vinham sendo redu-
zidos graças a programas de va-
cinação. O risco de que doenças 
erradicadas voltem a circular re-
presenta um retrocesso históri-
co e um desafio para o Sistema 
Único de Saúde (SUS), segundo 
o infectologista Hemerson Luz.

“Felizmente, o Brasil saiu da 

 » GABRIELLA BRAZ

EDUCAÇÃO

Por uma 
escola 
antirracista

Segundo a CNM, os município estão sem vacinas contra doenças como sarampo, catapora e hepatite. Crianças são as mais prejudicadas 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

lista dos países com mais crian-
ças não vacinadas do mundo. Há 
dois anos, estávamos na vigési-
ma posição. Outras vacinas que 
não apresentam bons índices são 
a vacina contra tuberculose e he-
patite B, que tem apresentado 
uma baixa cobertura vacinal na 
última década”, disse.

Já o infectologista Dalcy Al-
buquerque Filho, defende que 
a vacinação é mais do que uma 
proteção individual de doenças. 
“Quando se imuniza uma crian-
ça, além de diminuir o risco de 
adoecimento dela e da sua faixa 
etária, garante o nível de imuni-
dade da comunidade no futuro. 
Sempre que a cobertura vacinal 
diminui aumenta a possibilida-
de de casos de doenças reduzidas 
ou eliminadas voltarem. A falta 
de imunizantes é sempre ruim, 
pois, além de diminuir o número 
de vacinas aplicadas, contribui 
para a baixa cobertura e frustra 
a população”.

* Estagiária sob a supervisão  
de Edla  Lula

Quando se imuniza 
uma criança, além 
de diminuir o risco 
de adoecimento 
dela e da sua faixa 
etária, garante o 
nível de imunidade da 
comunidade no futuro”

Dalcy Albuquerque 
Filho, infectologista

Tamara Vizioli é mãe de Miguel: mais diversidade na sala de aula

Arquivo pessoal

Com qual penteado eu vou?

Da escritora Kiusam de Oli-
veira, é um livro infantil que ce-
lebra a diversidade e a beleza de 
cada criança. Na narrativa, os 
bisnetos de Seu Benedito ho-
menageiam o bisavô escolhen-
do penteados para usar na festa 
de 100 anos dele. A autora tem 
ainda outras obras infantis que 
valorizam a beleza negra, como 
o livro O black power de Akim.

História preta das coisas

História preta das coisas: 50 
invenções científico-tecnológi-
cas de pessoas negras é um livro 
para celebrar inventores negros 
com contribuições essenciais 
desde o início das civilizações, 
como o calendário e o papiro, 
até as mais recentes, como a va-
cina contra a covid-19 da Pfizer. 
A autora é Bárbara Carine Soa-
res Pinheiro.

Dispositivo da racialidade

Uma das obras mais con-
sagradas da filósofa Sueli Car-
neiro, Dispositivo de raciali-
dade: A construção do outro 
como não ser como fundamen-
to do ser, traz uma interpreta-
ção sob uma perspectiva filo-
sófica, de como a identidade e 
a intelectualidade de pessoas 
negras foi negada ao longo da 
história.

Tamara Vizioli se orgulha ao fa-
lar da própria trajetória. Arquiteta 
e neurocientista, ela é convicta do 
caminho que a levou aonde está 
hoje: o da educação. Ainda assim, 
as recordações revelam obstáculos 
comuns a milhões de estudantes 
negros no país.

“Na escola, tinha xingamentos, 
falavam do meu cabelo”, recorda-
se. “Depois, eu fui para a vida adul-
ta e não conseguia emprego, não 
queriam dar para uma mulher ne-
gra um emprego diferente de em-
pregada doméstica”, diz. Hoje, Ta-
mara é mãe do Miguel, de 14 anos, 
e acredita que essa nova geração é 
mais acolhedora com a diversida-
de, o que a dá a esperança de que 
o filho não vá encontrar as mes-
mas dificuldades no mercado de 
trabalho e na escola.

A professora Gina Vieira Pon-
te, fundadora do projeto Mulhe-
res Inspiradoras, explica que a 
maior entrada de pessoas negras 
na universidade mudou o cená-
rio educacional e socioeconômico 

nos últimos anos. “Durante mui-
to tempo, a escola particular ti-
nha uma hegemonia de pessoas 
brancas. Os alunos negros que es-
tudavam eram bolsistas. Hoje, há 
pessoas negras que conseguem 
estudar, fazer mestrado, doutora-
do”, explica.

Essa maior ocupação exige no-
vas políticas das escolas particu-
lares, mas não só delas. A Lei nº 
10.369, de 2003, prevê a inclusão 
e obrigatoriedade do ensino sobre 
História e Cultura Afro-Brasileira 
no currículo das escolas. Ou se-
ja, a promoção de uma educação 
antirracista já é lei, e agora se tor-
na mais importante do que nunca.

Formação

Mas o que faz uma educação 
antirracista? Para Gina Vieira — 
e outros especialistas — não se 
trata apenas de celebrar datas 
como o Dia da Consciência Ne-
gra, o que ela chama de “peda-
gogia de eventos”, mas, sim, de 
colocar a diversidade étnico-ra-
cial em todo o plano didático. Is-
so começa, segundo a especia-
lista, pela formação adequada 
dos educadores, trabalho que 
ela exerce há quase dois anos, 
quando se aposentou da rede 
pública de educação do DF.

“Não é raro, durante as 

formações, eu ouvir de profes-
sores falas do tipo: ‘Eu não sei 
por que que você está falando is-
so, você está incentivando que há 
povos diferentes, nós somos um 
só povo’. Veja a lacuna na forma-
ção desses profissionais da edu-
cação”, comenta.

Mas algumas coisas têm mu-
dado e, para a professora, as uni-
dades de ensino têm despertado 
para a necessidade de falar sobre 
o tema. “Acho que temos avanços 
a comemorar, porque saímos da 
situação em que o racismo estava 
tão naturalizado que as pessoas 
sequer denunciavam”, comen-
ta. “Hoje, quando vemos essas 

situações de racismo sendo re-
portadas, elas são um excelente 
termômetro de como a percep-
ção das pessoas mudou, porque, 
quando veem essas notícias, elas 
ficam chocadas.”

Tamara também tem percebi-
do a mudança na escola particu-
lar onde o filho estuda. Durante 
uma palestra na instituição sobre 
o tema, ela se emocionou ao ver 
o quanto outros pais demonstra-
ram interesse. “Mesmo que a es-
cola tenha poucos alunos negros, 
ou mesmo se não tiver nenhum, 
o assunto precisa ser falado, por-
que a diversidade está aí e preci-
samos celebrar.”

Especial 

O Correio deu a largada pa-
ra o especial que, todos os anos, 
mostra esse e outros temas re-
levantes do mundo da educa-
ção para ajudar os pais na im-
portante decisão a respeito da 
trajetória escolar de seus filhos. 
O especial Escolha a escola do 
seu filho chega à 18ª edição 
com podcasts, vídeos e repor-
tagens para ajudar na escolha. 
Confira no site especial,  pe-
lo link escolhaaescola.correio-
braziliense.com.br e também 
na edição impressa e digital, 
amanhã.

Para ler mais

Você pode aprender mais com obras de diversos estilos e para todos os tipos  
de público. A professora Gina Vieira separou algumas indicações
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Euro

R$ 6,167

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,63%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,567
(- 0,91%)

9/setembro 5,582

10/setembro 5,655

11/setembro 5,649

12/setembro                             5,618

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na sexta-feira

0,64%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

 10/9            11/9 12/9 13/9

 134.737 134.882

0,72%
Nova York

EMPREENDEDORISMO

Geração Z se destaca 
no setor de franquias
Pesquisa do Sebrae mostra que 8 milhões de jovens entre 18 e 24 anos estão à frente dos próprios negócios e em expansão

D
ados recentes do Monitor Global 
de Empreendedorismo, divulgado 
pelo Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Se-

brae), mostram que cerca de 8 milhões de 
jovens brasileiros, com idades entre 18 e 24 
anos, estão à frente de seus próprios negó-
cios. A pesquisa traça um panorama deta-
lhado das lideranças nos negócios, desta-
cando o crescente interesse e atuação dos 
jovens no empreendedorismo nacional.

“Examinando-se a taxa de empreende-
dorismo inicial (TEA), percebe-se que são 
os mais jovens que predominam tanto na 
TEA, com quase 22%, quanto no desdobra-
mento em empreendedorismo novo, com 
14,7%”, informa a pesquisa. A motivação 
mais intensa entre os empreendedores de 
idade intermediária e entre os mais jovens 
é “fazer a diferença no mundo”, com 78,2% 
e 76,5%, respectivamente. 

O coordenador Regional da Associa-
ção Brasileira de Franchising (ABF) Centro
-Oeste, Guilherme Carvalho, explica que a 
predominação dos jovens nas franquias é 
uma tendência. “O desejo de ter o próprio 
negócio é forte no Brasil e cresceu nos últi-
mos anos. Soma-se a isso os desafios eco-
nômicos, que levam muitos profissionais 
a buscar alternativas de renda”, afirma.

“Esses movimentos também se colo-
cam entre os mais jovens, que inclusive 
consideram o empreendedorismo como 
uma forma de desenvolver suas carreiras 
desde o início. Isso se deve tanto por ques-
tões culturais, buscando uma maior auto-
nomia, flexibilidade de horários, potencial 
de crescimento mais rápido, quanto pela 
maior quantidade e variedade de capaci-
tação nesta área”, acrescenta. 

Segundo Carvalho, fora os cursos li-
vres, hoje em dia, é comum graduações e 
pós-graduações com disciplinas ou ativi-
dades de empreendedorismo. “Além dis-
so, o boom dos negócios digitais e das 
startups, associado à maior facilidade de 
abrir e gerenciar uma empresa com o su-
porte da tecnologia, também tem sido um 
grande incentivo para que jovens desen-
volvam sua trajetória por meio do em-
preendedorismo.”

A pesquisa do Sebrae evidencia não 
apenas a quantidade, mas a qualidade dos 
empreendimentos liderados por jovens, 
que com criatividade, resiliência e ino-
vação, estão  moldando o futuro do em-
preendedorismo no Brasil. 

Entre esses negócios bem-sucedidos, 
destacam-se franquias que foram criadas 
por jovens empreendedores. Um exemplo 
é a Wepink. Fundada, em 2021, pela in-
fluenciadora digital Virgínia Fonseca, 25 
anos, Samara Pink, 31, e seu marido Thia-
go Stabile, 31, a empresa rapidamente se 
destacou no mercado de cosméticos, ven-
dendo R$ 10 milhões em séruns no pri-
meiro mês. Com um faturamento atual 
de R$ 360 milhões, a companhia planeja 
abrir 60 franquias em quiosques pelo Bra-
sil em 2024.

Segundo os sócios, a Wepink surgiu co-
mo uma solução para acnes. “Durante a 
primeira gestação, Virginia sofreu com as 
espinhas pelo rosto e estava em busca de 
uma solução eficaz. A influencer diz que 
recebeu uma receita médica com vários 
cosméticos e não achou prático”, informa 
a nota da empresa. O crescimento foi rá-
pido. A franqueadora anunciou mais 60 
franquias no modelo de quiosques, em 
junho de 2024. 

A Frango no Pote, fundada em 2012, é 
outro exemplo de empreendedorismo de 
sucesso com um jovem no comando, o 
principal executivo (CEO) Carlos Junior. 
A empresa, fundada pelo pai Carlos Au-
gusto, começou a ter as primeiras fran-
quias em 2014. Mas Carlos Junior, com 
apenas 15 anos, já tinha tino empreende-
dor, pois começou vendendo cookies e pão 
de mel na escola. Aos 16 anos, ingressou 

 » FERNANDA STRICKLAND

A paixão por um doce que não havia no interior de SP fez Isadora Negrão começar a empreender com a Bem Querer Donuts

 Divulgação

na faculdade de gastronomia e, após uma 
temporada de estudos nos Estados Uni-
dos, voltou ao Brasil para ajudar no negó-
cio da família. Em 2019, assumiu a direto-
ria de operações, promovendo um cresci-
mento significativo. Aos 21 anos tornou-
se CEO. Hoje, o grupo opera mais de 100 
unidades no país, com um faturamento de 
R$ 110 milhões em 2023, e o CEO foi in-
cluído na lista Forbes Under 30.

“Eu vendia cerca de 80 produtos por 
dia, com um amigo em cada sala atuan-
do como meu representante comercial. 
Assim, fui conquistando algumas coisas 
e minha independência. Sempre fui mui-
to apaixonado por gastronomia, e nessa 
época, enquanto fazia meus cookies para 
vender, me desenvolvi bastante. Vendo is-
so, meu pai me colocou em um cursinho 
de culinária para que eu me aprimorasse”, 
conta o empreendedor ao Correio.

Segundo Carlos Junior, quando tinha 16 
anos, ele percebeu que não estava mais se 
desenvolvendo na escola. “Eu me sentia 
um peixe fora d’água, mesmo com notas 
altas e sendo bem relacionado. Eu queria 
um novo desafio. Foi então que decidi me 
adiantar e entrar na faculdade. Em agos-
to de 2015, passei em dois vestibulares, e 
entramos com o processo para me adian-
tar. Em pouco tempo, já estava cursando 
meu tão sonhado curso de gastronomia. 
Logo depois, meu pai me chamou para 
trabalhar com ele e desenvolver o setor de 
operações do nosso negócio. Começamos 
a padronizar e profissionalizar o produto, 
desenvolvendo fornecedores fortes pa-
ra nosso negócio”, explica. “Em 2017, me 
formei e logo comecei a planejar minha 
ida aos EUA, onde viveria o sonho ameri-
cano, sendo chef de cozinha. Em 2018, fui 
morar uma temporada nos EUA para me 
profissionalizar, criar minha independên-
cia e me desenvolver, mas meu sonho es-
tava lá, e não aqui, com o Frango no Po-
te. Após uma temporada árdua e de muito 
trabalho, conquistas e aprendizados, rece-
bi a ligação que mudaria de vez a minha 
vida”, complementa.

Isadora Negrão, CEO e fundadora da 
Bem Querer Donuts, começou a empreen-
der aos 15 anos. Inspirada por uma viagem 
à Colômbia, onde experimentou donuts 
pela primeira vez, decidiu reproduzir a re-
ceita em casa e vender na escola. Em 2021, 
abriu a primeira loja física e, em 2023, co-
meçou a franquear a marca. Hoje, a Bem 
Querer Donuts possui mais de 23 lojas e 
fatura R$ 18 milhões por ano.

Isadora contou que sua trajetória co-
meçou em 2019, quando ela e o namora-
do tiveram a oportunidade de ir para a Jor-
nada Mundial da Juventude (JMJ), evento 
católico que reúne jovens do mundo intei-
ro com o Papa. “Para economizar na via-
gem, fizemos uma escala de 14 horas na 
Colômbia. O voo atrasou e disponibiliza-
ram um voucher para consumirmos no ae-
roporto. Com o voucher, compramos um 
donuts e me apaixonei. Quando retornei 
a Bauru (SP), me deu vontade de comer 
novamente, mas não encontrei para com-
prar”, afirma.

“Com isso, peguei uma receita da inter-
net e fiz no apartamento dos meus pais. 
Levamos para amigos e familiares que nos 
apoiaram. Então comecei a vender na es-
cola, meu namorado na faculdade, e por 
delivery. O Gabriel (namorado e sócio) fa-
zia as massas pela manhã, à tarde confei-
tamos e no fim da tarde entregávamos de 
carro. A marca “explodiu” na pandemia, 
quando chegamos a 180 pedidos por dia 
produzindo em casa”, completa Negrão.

Bruna Vasconi, CEO e fundadora da Pe-
ça Rara Brechó, também iniciou sua jor-
nada empreendedora aos 19 anos. A rede 
de brechós cresceu significativamente, 
contando hoje com mais de 150 unida-
des em operação no Brasil. Até o fim de 
2024, a companhia planeja dobrar o nú-
mero de lojas e alcançar um faturamento 
de R$ 300 milhões.

Fundada em 2021, a Wepink tem sócios entre 25 e 31 anos, fatura atualmente R$ 360 milhões e está em expansão

 Divulgação

Aos 21 anos, Carlos Junior tornou-se CEO da empresa fundada pelo pai e promoveu crescimento significativo

 Divulgação



8  •  Economia  •  Brasília, sábado, 14 de setembro de 2024  •  Correio Braziliense

CB AGRO

Programa foca o clima
Emater-DF lança iniciativa para ajudar produtores rurais locais a se adaptarem às mudanças climáticas

E
m meio aos desastres cli-
máticos vividos no Brasil 
neste ano, seja pelo exces-
so de chuvas, seja pelo au-

mento das queimadas em vá-
rios estados, a Empresa de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural 
do Distrito Federal (Emater-DF) 
lançou, no Dia do Cerrado (11), o 
Programa Emater-DF no Clima. 
A iniciativa busca ajudar os pro-
dutores rurais do DF a se adap-
tarem às mudanças climáticas 
para manterem suas produções.

“É um assunto que está mui-
to em evidência neste momento. 
Nós escutamos falar de mudan-
ças climáticas há muitos anos, 
mas nos últimos tempos nós te-
mos tido extremos climáticos 
recorrentes e em vários locais 
do Brasil no mundo”, afirmou a 
coordenadora do programa da 
Emater-DF Anne Caroline Lôbo, 
em entrevista aos jornalistas Car-
los Alexandre de Souza e Rober-
to Fonseca no programa CB.Agro,  
parceria do Correio Braziliense 
com a TV Brasília. 

A principal reclamação que 
a Emater-DF recebe dos pro-
dutores é a falta de água, rela-
tando que rios perderam volu-
me ao longo dos anos e, hoje, já 
não abastecem suficientemente 
aquela produção, ou que minas 
d’água secaram. Para tentar con-
tornar a situação, um dos proje-
tos inseridos no programa é o 
Plantar Cerrado.

A coordenadora ressaltou que 
projeto busca levar práticas con-
servacionistas aos produtores ru-
rais, disponibilizando a eles in-
centivos como plantio de mudas 
da vegetação nativa, cercamento 
dessa vegetação para proteção 

Caroline Lôbo, coordenadora da Emater-DF, destaca que replantio de vegetação nativa ajuda no retorno das águas

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » IAGO MAC CORD*

da área. “Existem vários casos 
em que, depois que foram feitos 
plantios com as técnicas de con-
servação de solo, a água aumen-
tou e aonde tinha secado, voltou 
a ter água”, ressaltou.

“Quando fazemos o plantio 
de mudas de vegetação nativa do 
Cerrado, a gente já percebe me-
lhorias do clima local. A água é 
um subproduto do clima. Então, 
se há melhora na questão do re-
florestamento, também há me-
lhora na disponibilidade da água, 
tanto na questão de quantidade, 
quanto de qualidade”, explicou a 
coordenadora.

Outras etapas

Após essa etapa, a especialista 
destacou que se inicia o segundo 
projeto do programa Emater-DF 
no Clima, as Fazendas de Carbo-
no. Com a preservação da vege-
tação nativa e reflorestamento, 
haverá um aumento da captação 
de carbono. Ou seja, o produtor 
estará, de certa forma, compen-
sando as emissões de sua pro-
priedade. “Ele já recebeu as ações 
e, em seguida, vai entrar no mer-
cado de carbono. Ou seja, vai re-
ceber uma remuneração por ele 
estar desenvolvendo essas ações 

na propriedade dele”, afirmou.
Por fim, o terceiro projeto do 

programa da Emater-DF é o Sa-
neamento Rural. Anne Caroline 
explica que a Emater-DF orienta 
os produtores a fazerem a limpe-
za de suas propriedades e a sepa-
ração dos resíduos sólidos, para 
que seja feita a destinação corre-
ta, mas que o foco desse projeto é 
de levar tratamento para o esgoto 
doméstico daquele produtor vo-
luntário, que contará com a ins-
talação de fossas biodigestoras.

“Tudo entra no contexto cli-
mático, porque entra na me-
lhoria da qualidade da água. 

Precisamos ter o aumento da dis-
ponibilidade, do volume, mas a 
gente também tem que ter uma 
água de qualidade para consu-
mo e para dessedentação de ani-
mais e para o plantio”, destacou 
a coordenadora.

Esse programa é de adesão vo-
luntária dos produtores rurais e 
exige que a área mínima do mó-
dulo rural seja de dois hectares. 
A Emater-DF está em busca de 
parceiros para ter ações concre-
tas ainda neste ano.

* Estagiário sob a supervisão de 
Rosana Hessel

A água é um 
subproduto do 
clima. Então, 
se há melhora 
na questão do 
reflorestamento, 
também há 
melhora na 
disponibilidade 
da água, tanto 
na questão de 
quantidade, 
quanto de 
qualidade”

As novas regras para o open 
finance, sistema de compar-
tilhamento de dados do Ban-
co Central (BC), devem faci-
litar a implementação do Pix 
por aproximação, com lança-
mento programado para feve-
reiro de 2025. Segundo o dire-
tor de regulação da autorida-
de monetária, Otávio Dama-
so, o arcabouço regulatório, 
lançado em julho deste ano, 
impulsionará os sistemas de 
pagamento. 

“O mais notório é o Pix por 
aproximação, que dentro do 
arcabouço do open finance 
é um modelo muito mais le-
ve, mais eficiente, com me-
nos custo para a sociedade e, 
inclusive, para o próprio em-
preendedor, para o próprio lo-
jista”, disse o diretor na aber-
tura da ABFintechs.

O open finance é uma ini-
ciativa do BC que permite o 
compartilhamento de dados 
entre instituições financei-
ras e demais instituições au-
torizadas. Além de possibili-
tar melhores condições e per-
sonalização de ofertas, como 
taxas de juros mais competi-
tivas, o que visa aumentar a 
transparência e a competitivi-
dade no setor financeiro.

Para Damaso, 2024 está 
sendo o ano de consolida-
ção da ferramenta, que de-
ve ser impulsionada pelo uso 
da inteligência artificial. “Es-
tamos passando por um mo-
mento muito propício para o 
desenvolvimento desse ecos-
sistema, dessa infraestrutura”, 
apontou. Segundo ele, as por-
tabilidades serão mais fluidas.

OPEN FINANCE

Regras para 
facilitar 
o Pix por 
aproximação
 » RAFAELA GONÇALVES 

Saúde Mental
DEBATE

Realização:

ESTÚDIO DE CONTEÚDO

O Correio Braziliense promoverá debate sob a temática “Saúde
Mental: uma conversa sobre qualidade de vida e bem-estar”. A
ocasião possui o objetivo de fomentar a conscientização e a
informação acerca do assunto, especialmente no que tange o
bem-estar geral dos indivíduos.

24 desetembro
apartir das 14h

Aponte a câmera do seu
celular para o QRCode e
saiba mais sobre o evento.

Inscreva-se
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ESTADOS UNIDOS

Fala de Trump gera 
caos em Springfield
Republicano endurece retórica anti-imigração, com informações apontadas como falsas, e promete deportar haitianos

O 
forte discurso anti-imigração 
de Donald Trump, com ênfase 
em denúncias apontadas como 
inverídicas, tem provocado um 

clima de forte tensão em Springfield, 
no estado de Ohio, principal foco do re-
publicano. Ontem, autoridades deter-
minaram a evacuação de várias esco-
las na cidade do nordeste dos Estados 
Unidos, onde corre a informação falsa, 
impulsionada pelo republicano, de que 
migrantes haitianos comem animais de 
estimação. Na véspera, a prefeitura foi 
esvaziada após ser alvo de uma amea-
ça de bomba. 

Diante do caos instalado em Spring-
field, que já repercute em outras partes 
do país, o presidente norte-americano, 
Joe Biden, instou o magnata a não ali-
mentar as acusações contra os haitia-
nos ao espalhar a farsa. “Isso tem que 
parar, o que ele está fazendo, tem que 
parar”, disse Biden na Casa Branca. “Não 
há lugar nos Estados Unidos (para tais 
comentários)”, acrescentou.

O apelo teve efeito contrário. Donald 
Trump não só redobrou seus ataques 
contra os migrantes, como acusou sua 
rival democrata, Kamala Harris, de que-
rer transformar os Estados Unidos em 
um “campo de refugiados”. “As crianças 
americanas estão à mercê de crimino-
sos bárbaros”, declarou o ex-presidente 
durante uma coletiva de imprensa em 
seu complexo de golfe nos subúrbios 
de Los Angeles.

Mais uma vez, o magnata se referiu à 
alegação de que migrantes haitianos es-
tariam roubando cães e gatos para comê
-los, na cidade de Springfield. A polícia 
desmentiu o boato categoricamente, 

 Getty Images via AFP

assim como vários veículos que fazem 
verificação de conteúdo, como a agên-
cia de notícias France Presse.

“Vamos organizar expulsões em mas-
sa (na cidade)”, prometeu o bilionário 
republicano, que fingiu desconhecer 
que muitos desses migrantes possuem 
permissão de residência.

Durante a entrevista, Trump acusou, 

sem apresentar provas, a presidenciável 
democrata de levar ilegalmente para o 
país, de avião, “alguns dos piores assas-
sinos e terroristas”. “Kamala vai trans-
formar os Estados Unidos em um cam-
po de refugiados do Terceiro Mundo. Já 
é isso até certo ponto”, ressaltou em ou-
tro discurso.

O candidato republicano colocou a 

imigração, uma das principais preocu-
pações dos eleitores segundo as pesqui-
sas, no centro de sua nova candidatura 
à Casa Branca. Fez o mesmo em 2016, 
quando sua campanha girou em tor-
no da proposta de um muro na frontei-
ra com o México. Se vencer em 5 de no-
vembro, ele promete combater a imigra-
ção ilegal com deportações em massa.

A caminho de completar metade do 
mandato, e com atenções e esforços 
concentrados nas eleições municipais 
de outubro, o presidente Lula exibe 
um balanço aquém das expectativas 
— começando pelas próprias — jus-
tamente na política externa. Um dos 
carros-chefes em seu primeiro perío-
do no Planalto, entre 2003 e 2010, o 
desempenho no cenário internacio-
nal se ressente das turbulências que 
caracterizam o mundo, passada dé-
cada e meia. Sem falar nas condições 
domésticas, nitidamente mais com-
plexas, algumas até adversas.

Se a virada do século foi marcada pe-
la “guerra ao terror” de George W. Bush, 
um momento em que os esforços de 
Washington se voltavam para o Orien-
te Médio, o atual confronto por procu-
ração entre Washington e Moscou na 
Ucrânia recompõe a lógica da Guerra 
Fria no cenário global. A polarização 
que opõe EUA e aliados (europeus e 

asiáticos) a Rússia e China, que articu-
lam a massa de governos de países em 
desenvolvimento, estreita a margem 
de manobra com a qual o governo Lula 
gostaria de contar.

Em resumo, a política externa “ativa 
e altiva” do primeiro período de Lula 
no Planalto enfrenta obstáculos novos, 
algo mais desafiadores que os de 2003.

Espaço reduzido

Seja no ambiente externo mais ime-
diato, seja no cenário global mais am-
plo, os espaços para intervir se tornam 
mais estreitos. O exemplo mais próximo 
é a crise na Venezuela. Decidido a ree-
ditar o papel cumprido em 2003-2010, 
quando construiu um sistema regional 
de forças capaz de administrar as cri-
ses entre o chavismo e a oposição, Lu-
la agora opera de braços dados apenas 
com a Colômbia, entre os vizinhos sul
-americanos.

A situação se repete em temas como 
o conflito Israel-Hamas e a guerra na 
Ucrânia. No último caso, mais especial-
mente, o país se vê pressionado a ope-
rar em condições nas quais um aliado 
do Brics — no caso, a Rússia — se colo-
ca em linha direta de confronto com os 
EUA e a Europa. Até aqui, a política do 
Planalto tem sido a de equilibrar-se en-
tre as críticas à invasão da Ucrânia e à 
resposta do Ocidente, com o apoio bé-
lico da Otan ao governo de Kiev.

A evolução do conflito coloca no ho-
rizonte um cenário em que restará ca-
da vez menos espaço para manobras de 
acomodação.

Gangorra pensa

Pela perspectiva interna da diplo-
macia brasileira, parece fermentar um 
sentimento de desconforto. E ele tem 
no contorno as linhas definidas entre 
Itamaraty e Planalto na concepção e 

execução da política externa.
No primeiro período de Lula na pre-

sidência, a trinca de condução da área 
se compunha do presidente, com o as-
sessor especial Marco Aurélio Garcia e 
o chanceler Celso Amorim. No governo 
iniciado em 2023, Amorim ocupa o pos-
to de assessoria no Planalto. E, na práti-
ca, faz sombra ao titular do ministério, 
Mauro Vieira.

O equilíbrio que funcionou nos pri-
meiros dois mandatos se desfez no ter-
ceiro. Agora, o Planalto não apenas for-
mula sozinho as diretrizes políticas, co-
mo as expressa, defende e põe em prá-
tica.

Segundo plano

Como resultado, fermenta no cor-
po profissional da diplomacia um 
sentimento que varia do desconfor-
to ao descontentamento. Uma linha 
crescente de queixa diz respeito à 
“falta de política” no cardápio coti-
diano dos diplomatas.

Em comparação com um período 
de quase duas décadas em que o país 

levou a campo agendas ativas para a in-
serção externa, com destaque para a in-
tegração latino-americana e a constru-
ção do Brics, hoje a ação das embaixa-
das e outros mecanismos de represen-
tação estaria confinada a um exercício 
burocrático de cumprimento de rotinas 
protocolares.

Vitrine esvaziada

Para os descontentes, a “falta de polí-
tica” na agenda da diplomacia se mostra 
especialmente frustrante no momen-
to em que o Brasil preside o G20, com 
oportunidade para pautar discussões e 
se colocar como fator ativo na discussão 
de temas como as mudanças climáticas.

Com a integração regional estagnada 
e as preocupações de políitica domésti-
ca sequestrando as atenções do Planal-
to, faltam iniciativas para incidir, inclu-
sive, no rápido processo de ampliação 
do Brics. Enquanto China e Rússia con-
centram a batuta e incorporam novos 
membros, o Brasil se conforma, aler-
tam os críticos, com uma posição cada 
vez mais de coadjuvante.

O mar não está muito para Lula

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Conexão diplomática

A Casa Branca criticou, ontem, o pre-
sidente russo, Vladimir Putin, por pro-
ferir ameaças ao Ocidente ao afirmar 
que os países da Aliança Atlântica en-
trariam em guerra com Moscou se per-
mitirem à Ucrânia usar mísseis de lon-
go alcance. O assunto foi tema de uma 
reunião entre o presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, e o premiê do Reino 
Unido, Keir Starmer. “Esse tipo de retó-
rica é incrivelmente perigosa”, disse a 
jornalistas a porta-voz da Casa Branca, 
Karine Jean-Pierre.

Em um sinal de tensões crescen-
tes, o serviço de segurança russo FSB 
anunciou, horas antes do encontro 
entre Biden e Starmer, que seis diplo-
matas britânicos tiveram seu creden-
ciamento retirado e foram acusados 
de espionagem. 

Na véspera, Putin assinalou que per-
mitir a Ucrânia de utilizar armamen-
to ocidental de longo alcance signifi-
caria que a Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan) está “em guerra 
contra a Rússia”. Segundo o líder russo, 

a decisão “mudaria de maneira signifi-
cativa a própria natureza do conflito”. 
“Nesse caso (...), tomaremos as decisões 
apropriadas com base nas ameaças que 
enfrentarmos”, advertiu.

A Ucrânia, que enfrenta desde fe-
vereiro de 2022 uma invasão militar 
russa, solicita que sejam flexibiliza-
das as restrições ao uso dos mísseis 
britânicos Storm Shadow e america-
nos ATACMS, com alcance de cente-
nas de quilômetros, o que lhe per-
mitiria atingir centros logísticos e 

aeródromos de onde partem os bom-
bardeiros russos.

A questão, segundo meios de comu-
nicação europeus, divide a Otan. Países 
como Itália e Alemanha, por exemplo, 
consideram que ampliar o uso de armas 
ocidentais por Kiev não é uma boa ideia, 
pois colocaria a aliança militar efetiva-
mente no conflito.  

A Casa Branca minimizou as chances 
de uma decisão imediata derivada do 
encontro entre Biden e Starmer, que rea-
lizou sua segunda viagem a Washington 

desde que assumiu o cargo em julho. O 
porta-voz do Conselho de Segurança 
Nacional, John Kirby, afirmou que “não 
houve mudanças na nossa política a res-
peito da capacidade de um ataque de 
longo alcance na Rússia”.

O porta-voz do Kremlin, Dmitri Pes-
kov,  ressaltou que o aviso de Putin é cla-
ro: “Não temos dúvidas de que essa de-
claração chegou aos seus destinatários”. 
Por sua vez, o embaixador da Rússia na 
ONU reafirmou as declarações do pre-
sidente e alertou que a autorização pa-
ra que Kiev utilize mísseis de longo al-
cance significaria envolver a Otan “em 
uma guerra direta” contra uma “potên-
cia nuclear”.

Casa Branca reage a ameaças de Vladimir Putin

GUERRA NO LESTE EUROPEU

Em Los Angeles, Trump 
acusou a democrata 
Kama Harris de querer 
transformar o país em um 
“campo de refugiados”     

Tensão

A polêmica em torno de Springfield 
teve início na segunda-feira passada e 
ganhou força no dia seguinte, durante 
o debate entre Donald Trump e Kamala 
Harris. Ontem, além do fechamento de 
duas escolas de ensino fundamental e 
uma de ensino médio, a polícia federal 
americana (FBI) começou a investigar as 
ameaças feitas na noite de quinta-feira 
contra um abrigo de haitianos na cidade. 

Apesar da natureza altamente duvi-
dosa do boato, Donald Trump e seu en-
torno se mantêm firmes. “Era uma co-
munidade magnífica, é horrível o que 
aconteceu”, disse Trump a uma multi-
dão reunida no Arizona na quinta-feira. 
Ele também mencionou que alguns mi-
grantes atacaram “gansos” ou “violenta-
ram jovens americanas”. No evento, al-
guns de seus apoiadores exibiam carta-
zes em que Trump aparece carregando 
dois gatinhos, em uma imagem gerada 
por inteligência artificial.

Companheiro de chapa do republi-
cano, J.D. Vance, senador por Ohio, re-
forçou os boatos, ontem, na rede social 
X, ao escrever que a cidade de Spring-
field experimentou um “aumento con-
siderável de doenças transmissíveis (...) 
e de criminalidade”. Ao encerrar uma 
viagem de 12 dias pelo Sudeste Asiático 
e pela Oceania, o papa Francisco exter-
nou preocupação com os rumos da cor-
rida à Casa Branca. O pontífice criticou 
tanto Trump quanto Kamala. “Ambos 
são contra a vida, tanto o que expulsa os 
imigrantes quanto o que mata crianças”, 
declarou o papa argentino, no avião que 
o levava de volta a Roma.
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A 
Câmara dos Deputados aprovou na 
quarta-feira (11) um projeto de lei 
que aumenta a pena para feminicí-
dio e para crimes cometidos contra a 

mulher. Condenados por assassinato contra 
mulheres motivado por violência doméstica 
ou discriminação de gênero terão pena míni-
ma de 20 anos, e máxima de 40 anos. Atual-
mente, a lei prevê que o feminicídio deve ser 
punido com prisão de 12 a 30 anos. O projeto 
segue para sanção presidencial.

As penas serão aumentadas em 1/3 caso a 
vítima esteja grávida ou nos três meses após 
o parto, quando as vítimas forem menores de 
14 anos ou maiores de 60 e/ou o crime tenha 
sido cometido na presença de filhos ou pais 
da vítima. Em vez de cumprir 50% da pena 
no regime fechado para passar ao semiaber-
to, será necessário cumprir 55%, porém, não 
haverá liberdade condicional.

No mesmo dia, quarta-feira (11), o Supre-
mo Tribunal Federal (STF)) decidiu que con-
denados por júri popular devem ser presos 
imediatamente. O Tribunal do Júri julga au-
tores de crimes dolosos contra a vida, como 
homicídio, latrocínios e feminicídio. Na estru-
tura do Judiciário, ele corresponde à primeira 
instância. Portanto, mesmo preso, o condena-
do ainda pode recorrer da sentença à segunda 
instância e a tribunais superiores.

O assassinato de mulheres em contextos 
discriminatórios recebeu a designação de fe-
minicídio para dar mais visibilidade à violên-
cia contra a mulher. Na última década (2012-
2022), ao menos 48.289 mulheres foram as-
sassinadas no Brasil. Somente em 2022, foram 
3.806 vítimas, o que representa uma taxa de 
3,5 casos para cada grupo de 100 mil mulhe-
res. Ainda assim, o enfrentamento dessa vio-
lência extrema não está no centro do deba-
te público com a intensidade e profundida-
de necessárias diante da escala do problema.

Trata-se de um crime de ódio. O con-
ceito surgiu na década de 1970 com obje-
tivo de reconhecer e dar visibilidade a dis-
criminação, opressão, desigualdade e vio-
lência sistemática contra as mulheres, cuja 
escalada culmina na morte. Essa forma de 

assassinato não constitui um evento iso-
lado, repentino e/ou inesperado; faz par-
te de um processo contínuo de violências, 
cujas raízes são misóginas. Inclui uma vas-
ta gama de abusos, desde verbais, físicos e 
sexuais, como o estupro, e diversas formas 
de mutilação e de barbárie.

A partir da Lei do Feminicídio (Lei nº 
13.104/2015), os casos de feminicídio pas-
saram a ser monitorados oficialmente.  En-
tretanto, para que essa lei tenha pleno efei-
to é preciso arrancar as raízes discriminató-
rias da invisibilidade e coibir a impunidade. 
A morte de mulheres em conflitos de trânsi-
to, por exemplo, não é considerada feminicí-
dio. É tratada como homicídio comum, em-
bora seja evidente que o crime está associa-
do à misoginia.

É importante ressaltar a responsabilida-
de do Estado, principalmente das autorida-
des policiais e do Judiciário, nesse cenário de 
violência contra a mulher. Muitas vezes o Es-
tado, por ação ou omissão, é conivente com a 
persistência da violência contra as mulheres, 
inclusive quando chega ao extremo da letali-
dade. O feminicídio é a ponta de um iceberg. 
O endurecimento das penas por feminicídio 
não resolve a complexidade do problema.

Outras violências se desdobram numa es-
calada até o assassinato. Quando o feminicí-
dio acontece, outras medidas falham. A dis-
criminação começa com a atribuição de qua-
lidades e traços de temperamento diferentes 
a homens e mulheres, que delimitam seus es-
paços existenciais e são considerados “inato”, 
com o qual se nasce, algo supostamente “na-
tural”, decorrente das distinções corporais en-
tre homens e mulheres, em especial daquelas 
associadas às suas diferentes capacidades re-
produtivas. A desigual distribuição de poder 
entre homens e mulheres seria resultado des-
sas diferenças, é “naturalizada”.

O feminicídio é a expressão fatal das diver-
sas violências que podem atingir as mulheres 
em sociedades marcadas pela desigualdade 
entre os gêneros masculino e feminino, por 
razões históricas, culturais, econômicas, po-
líticas e sociais discriminatórias.

Feminicídio é a 
ponta de um iceberg

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone 
para contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Cadê o nosso Cerrado? 

Onze de setembro, Dia Nacional do Cerrado. La-
mentavelmente, não tivemos o que comemorar. O 
Brasil arde em chamas. O segundo maior bioma do 
mundo pelo que vem sofrendo, em breve, só existi-
rá nos livros, celulares e computadores. A agrope-
cuária é a responsável maior pela morte desse es-
paço mais rico em biodiversidade. Pode parecer to-
lice dizer que as gerações futuras terão dificuldades 
para ver espécies animais, vegetais e água brotan-
do da terra para formar rios, córregos e ribeirões. 
Tudo isso está escasso, mas parece que os ganan-
ciosos que desmatam, fazem queimadas, poluem 
o solo e a água não estão preocupados com o que 
vem acontecendo com o nosso planeta, o aumen-
to da temperatura e a diminuição das águas. Cons-
ciências senhores, para que possamos continuar vi-
vendo nesse planeta é preciso que conservemos e 
cuidemos bem de nossa flora e de nossa fauna. Vol-
tei onde vivi a minha infância, bateu-me um deses-
pero, a terra estava coberta por soja, e das árvores 
retorcidas, não sobrou um pequizeiro.

 » Jeovah Ferreira
Taquari

Condenação

O Congresso Nacional alterou o Código de Proces-
so Penal e o Código Penal para aumentar a pena ba-
se do feminicídio de 12 para 20 anos de reclusão. O 
doutrinador e ex -ministro do STF Nelson Hungria, 
pregava que não é a pena que vai influir na conduta 
do criminoso, mas sim a certeza de que esta medida 
será cumprida integralmente. No caso do feminicí-
dio o problema é complexo, porque o que se deve fa-
zer é educar os adolescentes até a maior idade sobre 
esse tema de amor entre os casais. Paulo Coelho em 
seu livro Almas Gêmeas, detalha muito bem o que es-
tou falando. Sabe-se e todos advogam que a mulher 
não é propriedade do homem, por isso esse proble-
ma é mais do que simplesmente penal, mas, sim, um 
problema social que deve ser debatido a partir da sa-
la de aula. Por outro lado, se vê que, em épocas não 
remotas, às vezes, o namoro perdurava mais de cin-
co anos para se observar a compatibilidade entre os 
casais. Hoje, os divórcios são feitos até em cartórios, 
quando é consensual, não havendo mais necessida-
de do veredito de um juiz. É o que entendo. Um certo 
ator brasileiro largou a mulher em Paris, onde ocor-
reu a cerimônia de casamento, no dia seguinte, após 
a lua de mel, o que , como se vê, não havia amor en-
tre esse casal.

 »  José Lineu de Freitas

Asa Sul

Incêndios

Apesar da documentação em inúmeros vídeos 
de ateamento de fogo no campo por indivíduos, al-
guns presos e identificados como agindo a mando 
de facções criminosas e de movimentos ditos so-
ciais, ainda há pessoas que acreditam que é tudo 
obra da mudança climática ou de combustão es-
pontânea. Outros, céticos, dizem que, apesar das 
evidências, seria prematuro qualquer tipo de acusa-
ção a alguém. E outros, de mente afetada pela ideo-
logia, elegeram a extrema-direita. Esquecem que, 

nos tempos atuais, conforme os discursos presiden-
ciais, só existe um culpado por tudo o que aconte-
ce, aconteceu ou acontecerá. Todos sabem quem é. 
Problema elucidado.

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Heróis

Fiquei estupefato, ao saber que o Senado Federal 
está providenciando para  que o nome do ex-gover-
nador de Pernambuco Eduardo Campos seja inscri-
to no Livro de Aço dos Heróis e Heroínas da Pátria, 
onde figuram os nomes de Juscelino Kubitschek, 
Santos Dumont, Duque de Caxias, Ana Nery, Almi-
rante Tamandaré e outros. Mas a minha estupefa-
ciência foi para o ralo, ao constatar que nesse livro 
também constam os nomes de Leonel Brizola, Chi-
co Xavier e Miguel Arraes. Pelo andar da carruagem, 
não vai ser surpresa se aparecer um luminar no Se-
nado que apresente o nome de um cidadão que cha-
mou os brasileiros de maricas, os maranhenses de 
boiolas e os nordestinos de analfabetos, para que 
também seja inscrito nesse livro. Nestes tempos bi-
cudos em que vivemos, tudo é possível! 

 » Paulo Molina Prates 

Asa Norte
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Assine

Há 1,5 milhão de anos 
surgiram os primeiros 
textos produzidos pelo 

ser humano. No universo 
das artes, a literatura 

tem lugar privilegiado. 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

Carro x moto. A paz no 
trânsito depende de todos.
 Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O senador Rodrigo Pacheco 
está corretíssimo, quando 
diz “não” ao impeachment 

do ministro Alexandre 
de Moraes, o nosso 

guardião da Constituição 
e da democracia.

Marilete Dias — Brasília

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Ajuda-me a te ajudar, Dorival!

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Há quem defenda a contratação de técnico 
estrangeiro para a Seleção Brasileira. Discordo 
neste momento. Dorival Júnior é o menos cul-
pado pelas barbeiragens da CBF depois da eli-
minação contra a Croácia na Copa do Mundo 
do Catar e o fim da era Tite. O Brasil tem o ter-
ceiro treinador em 21 meses de ciclo para a Co-
pa de 2026. Ramon Menezes e Fernando Diniz 
ficaram pelo caminho. Portanto, deixa o homem 
da vez trabalhar nos duelos contra Chile, Peru, 
Venezuela e Uruguai antes da virada do ano. De-
pois disso a gente conversa.

Jamais um treinador estrangeiro ganhou a 
Copa do Mundo. O austríaco Ernst Happel es-
teve muito perto de quebrar a escrita na cam-
panha do vice da Holanda contra a Argentina, 
em 1978. Tabus à parte, o movimento pela en-
trega da prancheta verde-amarela a um profis-
sional importado ganha força nas Eliminatórias, 
no Brasileirão, na Copa do Brasil e na Liberta-
dores. Está difícil contra argumentar. 

Das 10 seleções candidatas às seis vagas di-
retas para a Copa e a uma na repescagem in-
ternacional, sete são comandadas por argen-
tinos. Lionel Scaloni lidera a maratona à fren-
te dos atuais campeões da Copa do Mundo e 
bi da Copa América. A vice-líder Colômbia ar-
ranca suspiros sob a batuta de Néstor Lorenzo. 
O Uruguai surfa na onda de Marcelo “El Loco” 
Bielsa na terceira posição. O Equador curte a vi-
be de Sebastián Beccacece na quarta colocação. 
Dorival Júnior quebra a sequência em quinto. 
Liderada por Fernando Batista, a Venezuela en-
cerra o bloco dos classificados se as Eliminató-
rias terminassem hoje. Não perca a conta: cin-
co técnicos hermanos!

O Paraguai disputaria a repescagem guiada 
por um técnico nascido na Argentina. Gustavo 
Alfaro despertou a seleção guarani na vitória por 
1 x 0 contra o Brasil na última terça, no Estádio 
Defensores del Chaco, em Assunção. 

A pergunta é: qual técnico argentino está fo-
ra da zona de acesso à Copa? Ricardo Gareca, 
do Chile. Por sinal, o próximo adversário da Se-
leção, em Santiago. O país ocupa a vice-lanter-
na. Brasil, Bolívia e Peru não são escalados por 
técnicos da terra de Maradona. 

A moda dos técnicos argentinos não é exclu-
sividade das Eliminatórias Sul-Americanas. Ve-
jamos a Copa do Brasil. Dois candidatos ao títu-
lo nasceram no país vizinho. Ramón Díaz levou 
o Corinthians às semifinais. Gabriel Milito qua-
lificou o Atlético-MG.

A classificação da Série A do Campeonato 
Brasileiro turbina o movimento por um técnico 
estrangeiro para a Seleção. Dos seis times posi-
cionados no G-6, a alavanca de acesso à Liber-
tadores, quatro são comandados por técnicos 
nascidos fora do país: os portugueses Artur Jor-
ge (Botafogo) e Abel Ferreira (Palmeiras); e os ar-
gentinos Juan Pablo Vojvoda (Fortaleza) e Luis 
Zubeldía (São Paulo). As exceções brasileiras são 
o ex-técnico da Seleção, Tite, do Flamengo, e Fer-
nando Seabra (Cruzeiro). Há cinco meses, o res-
ponsável pela arrancada do time mineiro traba-
lhava nas categorias de base, no sub-20 do Red 
Bull Bragantino. Dos cinco clubes do pais rema-
nescentes na Libertadores, três ostentam técni-
cos de fora do país. 

As Eliminatórias, a Copa do Brasil, o Brasilei-
rão e a Libertadores assinam o diagnóstico: a cri-
se da escola brasileira de técnicos é gravíssima. 
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É 
fato que o multicultura-
lismo e a relevância das 
questões raciais ganha-
ram novo patamar no co-

meço deste milênio. A agenda 
política ao redor do globo que 
o diga. Na sociedade estaduni-
dense, isso ficou ainda mais ex-
plícito. Depois da passagem pe-
la Casa Branca de Barack Oba-
ma, o primeiro presidente ne-
gro daquele país, há uma for-
te probabilidade, em menos de 
20 anos, de a grande potência 
do Norte ser governada, a par-
tir de janeiro de 2025, por uma 
mulher com ascendências asiá-
tica e afro-americana.

Foi um avanço a ascensão 
de Kamala Harris, senado-
ra pela Califórnia, à vice-pre-
sidência no atual mandato 
(2021-25), precedida por sua 
boa performance nas primá-
rias de 2019/20 e pela sábia de-
cisão do candidato democra-
ta de 2020, o senador Joe Bi-
den, em escolhê-la para com-
panheira de chapa. Enquan-
to Obama é filho de uma mu-
lher branca dos Estados Uni-
dos e de um imigrante quenia-
no, Kamala tem mãe indiana 
e pai jamaicano. Ambos com 
carreira acadêmica notável e 
que imigraram para os Esta-
dos Unidos no começo da dé-
cada de 1960. Kamala é vincu-
lada à Igreja Batista e casada 
há dez anos com o advogado 
judeu-norte-americano Dou-
glas Emhoff.

Na corrida para a Casa Bran-
ca em 2008, Obama teve que li-
dar com acusações de não ter nascido em terri-
tório americano — uma exigência legal, a pon-
to de fazê-lo expor sua certidão de nascimento 
do Hawaí. Agora, Kamala foi questionada antes 
mesmo de ser nomeada candidata pelo Partido 
Democrático por ninguém menos que seu opo-
nente, o ex-presidente Donald Trump.

A acusação é a de que ela sempre se apre-
sentou como cidadã de ascendência indiana 
e que somente de uns tempos pra cá, teria as-
sumido sua identidade afro-americana, insi-
nuando interesse político na suposta mudan-
ça, a saber, obter vantagem junto ao eleitorado 
negro. A vice-presidente respondeu de forma 
contundente e elegante. Evitou polemizar nos 
termos tacanhos do empresário. Denunciou 

o racismo explícito e expressou que a nação 
merece um presidente melhor, sugerindo al-
guém antirracista, não misógino, que não ape-
la a baixarias.

Toda essa polêmica de ânimo político-elei-
toral fez-me lembrar a contribuição da psicó-
loga clínica e educadora estadunidense Maria 
P. P. Root. Num artigo para o livro Teorias Críti-
cas de Raça: Texto e Contexto [Blackweel Publi-
shers, 2002], Root, que tem se especializado em 
pesquisas sobre famílias multirraciais, identi-
dade multirracial, competência cultural etc., 
argumenta que “o racismo é simultaneamen-
te ambivalente, arbitrário e rígido” (id.: 356).

A autora propõe uma Declaração de direi-
tos para pessoas mestiças — aliás o título de 

seu artigo. “Tenho o direito de: 
(i) não justificar minha existên-
cia nesse mundo; (ii) não man-
ter as raças separadas dentro 
de mim; (iii) não ser respon-
sável pelo desconforto dos ou-
tros com minha ambiguidade 
física; (iv) não justificar minha 
legitimidade étnica”. E, numa 
perspectiva propositiva: “Te-
nho o direito de: me identifi-
car diferentemente (v) do que 
estranhos esperam que eu me 
identifique; (vi) de como meus 
pais me identificam;(...) (viii) 
em situações diferentes; (...) (x) 
de mudar minha identidade ao 
longo da minha vida — e mais 
de uma vez; (xi) ter lealdades e 
me identificar com mais de um 
grupo de pessoas; (xii) escolher 
livremente com quem quero fa-
zer amizade e amar.”

Eis o referencial sobre livre 
expressão das pessoas mesti-
ças em um mundo hostil que 
cobra rigidez na pertença ra-
cial, nas lealdades sociais, po-
líticas e ideológicas. Aqui, no 
Brasil, a depender do tom de 
pele e curvatura dos cabelos, 
é comum que mestiços sofram 
menos dissabores por precon-
ceitos e discriminações. Fala-
se no diapasão da cor — quan-
to mais escura a tonalidade da 
pele, mais caro cobra o racismo 
o preço da existência e mesmo 
do sucesso. Essa perspectiva é 
uma realidade.

Não obstante, urge que tal 
realidade não se preste a arre-
fecer a consciência de identida-
de e pertencimento de pessoas 

mestiças. Que a vinculação de um dos pais, avós 
ou bisavós com etnias não marcadas pelo racis-
mo não sirva para desmobilizar uma tomada 
de consciência da própria história e um chama-
do interno por verdade, justiça e compromisso.

A eleição americana definitivamente não é 
assunto nosso. Independentemente da torci-
da que tenhamos, deve-se reconhecer e exi-
gir o mínimo, a bem da civilização. Identida-
de, pertença racial é algo sério que constitui a 
dignidade da pessoa humana. Tirar partido do 
assunto, ainda mais de forma desrespeitosa, 
preconceituosa, com fins de marketing políti-
co, fere as regras da disputa política civilizada 
e da ética pública. A sociedade estadunidense 
e o mundo merecem mais e melhor.

 » ANDRÉ RICARDO NUNES MARTINS 
 Jornalista, membro da Comissão de Jornalistas pela Igualdade Racial (Cojira-DF)

Viés racista a ditar 
regras e limites da 

autoexpressão

“E
u tenho um sonho.” Foi o que disse o 
líder dos direitos civis Martin Luther 
King Jr. há 50 anos, em 28 de agosto 
de 1963, no seu discurso mais famo-

so. Embora ele tenha dito essa frase cativante 
num discurso nos Estados Unidos, sua ideia de 
que um dia as pessoas estariam livres do pre-
conceito racial tem sido adotada por pessoas 
de muitos países. Em 20 de novembro de 1963, 
três meses depois do discurso de King, mais de 
cem países assinaram a “Declaração das Na-
ções Unidas sobre a Eliminação de Todas as For-
mas de Discriminação Racial”. Outras iniciati-
vas elogiáveis foram adotadas em todo o mun-
do nas décadas seguintes. Qual foi o resultado 
desses esforços?

Conforme informação obtida no site jw.org, o 
secretário-geral da Organização das Nações Uni-
das (ONU), Ban Ki-moon, disse em 21 de mar-
ço de 2012: “Há muitos tratados e dispositivos, 
bem como um programa global, para impedir 
e erradicar o racismo, a discriminação racial, a 
xenofobia e a intolerância. Mas o racismo con-
tinua a causar sofrimento a milhões de pessoas 
em todo o mundo”. Que dizer de países que até 
certo ponto têm conseguido lidar com o racismo 
e outras formas de preconceito? Será que seus 
esforços conseguiram eliminar os sentimentos 
por trás do preconceito? Ou apenas impediram 
a demonstração desses sentimentos? E no Bra-
sil? Que ações propositivas têm sido (re)dese-
nhadas para o combate ao preconceito racial/
étnico e também social?

Alguns acreditam que, na melhor das hipó-
teses, o que se conseguiu foi apenas diminuir 
a discriminação, mas não eliminar o preconcei-
to. Por quê? Porque a discriminação é um ato 
que pode ser visto e punido por lei (tal como 
a Lei nº 9.459/1997),  ao passo que o precon-
ceito não, pois tem a ver com emoções e pen-
samentos profundos. Em síntese, é necessário 
“descolonizar” as mentes das pessoas. Portan-
to, qualquer tentativa de eliminar o preconcei-
to não deve apenas impedir atos de discrimina-
ção. Deve ser capaz de mudar os pensamentos 
e sentimentos de alguém em relação às pessoas 
de outro grupo étnico, cultural e/ou linguístico. 
Será que isso é possível? Se for, como?

Segundo pesquisas feitas no bojo da Linguís-
tica Aplicada (Crítica) e das Relações Interna-
cionais, a mudança dessa mentalidade só po-
de ser (re)feita por meio de um processo edu-
cativo crítico/decolonial em que o indivíduo 
compreenda as suas identidades múltiplas e 
fragmentadas e conceba o outro como um ser 
necessário para a sua (re)construção identitá-
ria como cidadão planetário, que sabe dos di-
reitos e exerce os seus deveres, dentre eles o de 
respeitar o outro, ou seja, o próximo. Pois con-
forme já dizia o grande líder sul-africano Nelson 
Mandela: “Ninguém nasce odiando outra pes-
soa pela cor de sua pele, por sua origem ou ain-
da por sua religião. Para odiar, as pessoas pre-
cisam aprender, e se podem aprender a odiar, 
elas podem ser ensinadas a amar.”

Sendo assim, é papel da família, da escola 

e da faculdade/universidade (re)pensar em 
mecanismos práticos para ensinar as pes-
soas o que Catherine Walsh já pontuava: i) 
aprender a desaprender para reaprender; ii) 
reaprender pluriversalmente a partir de ou-
tras bases; iii) desnatutralizar e desequilibrar 
singularidades e  universalidades de pensa-
mento; iv) desaprender verdades; constru-
tos de mentalidade colonial; v) desenvolver 
o pensamento crítico; vi) compreender que 
desaprendizagens fomentam reaprendiza-
gens quanto a nossas formas de pensar, sa-
ber, sentir e estar no mundo.

A meu ver, nós precisamos de (re)pensar 
criticamente maneiras práticas de implemen-
tar praxeologias de respeito ao outro dentro de 
nossas próprias casas e não apenas na escola ou 
faculdade/universidade. Pois conforme já dizia 
o geógrafo Milton Santos: “A força da alienação 
vem dessa fragilidade dos indivíduos, quando 
apenas conseguem identificar o que os separa 
e não o que os une”. E para isto temos que (re)
pensar a forma colonial que fomos ensinados! 
Pois, conforme assevera bell hooks “(...), ao con-
trário do que fomos ensinados a pensar, o sofri-
mento desnecessário e não escolhido nos ma-
chuca, mas não precisa nos ferir por toda a vi-
da. Isso nos marca, mas o que permitimos que 
a marca do nosso sofrimento  está em nossas 
próprias mãos”. Que desconstruamos a “peda-
gogia da dor” e consolidemos/desenvolvemos 
a “pedagogia do amor” na família, na escola e 
na nossa sociedade.

 » KLEBER APARECIDO DA SILVA 
 Professor Associado 3 do Instituto de Letras e do Instituto de Relações Internacionais, atua tanto na graduação quanto  

da  pós-graduação em linguística e em relações internacionais da Universidade de Brasília (UnB)

A pedagogia da dor versus 
a pedagogia do amor

Visto, lido e ouvido

Todo o cuidado é pouco quando o assunto é imu-
nidade cidadã no Brasil ou, mais precisamente, pri-
vacidade e direito ao sigilo e à toda informação so-
bre a intimidade fiscal, financeira e de opinião. Es-
ses cuidados devem ainda ser aumentados caso o 
cidadão seja um idoso ou pessoa, digamos, sem cos-
tas largas, distante e desconhecido pelas elites ins-
taladas no poder.

A cada dia que passa, o brasileiro vai assistindo 
aos seus direitos à confidencialidade de dados (ban-
cários, fiscais e outros) serem diluídos ou, simples-
mente, ignorados pelo Estado. Há 500 anos, o bardo 
Camões protestava sobre essa questão da seguinte 
maneira: “Leis em favor dos reis se estabelecem. E 
as em favor do povo só perecem”. Tolo é aquele ci-
dadão nacional que ainda acredita ter seus dados 
pessoais protegidos e resguardados em segurança.

Numa democracia de direito, em que todos rece-
bem o mesmo tratamento e cuidado das leis, o sigilo 
representa uma pedra angular capaz de assegurar a 
cidadania. Uma vez rompida a confiança deposita-
da pelo cidadão, de que seus dados são protegidos 
por lei, dificilmente ela será restabelecida. Nesse 
caso, para se proteger dessas intromissões indevi-
das e da própria espionagem estatal, os indivíduos 
passam a buscar outros meios de administrar seus 
dados, mantendo-os, o máximo possível, longe da 
bisbilhotice obscura do Estado e dos sistemas de 
mercado em compras e pagamentos.

Essa situação também se repete e de modo até 
mais explícito nas redes sociais, nas quais o Estado, 
autodenominado, agora, tutor das liberdades indi-
viduais, fiscaliza e pune suas manifestações, can-
celando, sem maiores garantias aquelas redes que 
não prestam vênias aos ditames do poder. O esta-
do de vigilância onipresente, é hoje uma obsessão, 
transformando a vida do cidadão numa ciranda de 
paranoias e medos.

Do esquadrinhamento kafkiano da vida e dos da-
dos pessoais dos cidadãos ao confisco de seus recur-
sos e bens, é um pulo pequeno e fácil. A todo o mo-
mento chegam notícias de que o Estado se aproxi-
ma cada vez mais da porta de sua casa. Dependen-
do da situação, entra sem bater na porta. Em você 
é outro caso. Não há para onde correr.

Nas farmácias de todo país, o hábito enganoso e 
quase imaculado de pedir ao cliente o número do 
CPF, supostamente para promover um desconto no 
medicamento ou produto, esconde uma das gran-
des maracutaias do comércio e que tem passado 
despercebida pelas autoridades sonolentas. Uma 
vez anotado o CPF seus dados são automaticamente 
direcionados para anúncios próprios e outros seto-
res dessa indústria bilionária, para aumentar ainda 
mais os lucros, num mercado sabidamente oligopo-
lizado e em que a concorrência é tão fake quanto as 
promoções anunciadas.

Foi publicada uma Nota Técnica emitida pela Au-
toridade Nacional de Proteção de Dados mostran-
do que as farmácias, ao coletar seus dados e infor-
mações pelo CPF, utilizam esse conhecimento para 
negociar anúncios de forma segmentada e direcio-
nados, alimentando um enorme banco de dados, 
que contém praticamente todos os detalhes sobre 
o histórico de saúde e doença, medicamentos usa-
dos e outras valiosas informações. São dezenas de 
milhões de dados armazenados e que servem para a 
construção de algoritmos que darão instruções pa-
ra executar a tarefa da internet e vender os produtos 
que você, em tese, “precisa” adquirir.

Em outros países, o comércio não se atreve a pe-
dir o CPF  ou número de segurança dos clientes, pois 
sabem que isso é crime. Existe um dispositivo legal, 
a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), mas nin-
guém sabe onde anda e para que serve. O melhor é 
encarar a verdade de que não existe sigilo de dados. 
Na última sexta-feira, o Supremo Tribunal Federal 
(STF) considerou constitucional que os bancos com-
partilhem suas informações com as autoridades fis-
cais estaduais. Por 6 a 5 e com muitas discussões a 
Corte validou o convênio do Conselho Nacional de 
Política Fazendária (Confaz) para que sejam repas-
sadas aos fiscos estaduais as operações por meio de 
Pix e cartões de débito e crédito dos brasileiros. O ob-
jetivo é aprimorar a cobrança de mais impostos de 
pessoas físicas e jurídicas, cercando toda e qualquer 
movimentação financeira realizada pelo cidadão.

Para o Conselho Nacional do Sistema Financei-
ro (Consif) a validação dessa medida fere as leis de 
sigilo bancário, impondo obrigações adicionais no 
processo de recolhimento de ICMS. Outras entida-
des mais ligadas ao assunto asseguram que a medi-
da trará o fim do sigilo e desse direito que, na Consti-
tuição, estão garantidos de modo claro e sem espaço 
para dúvidas. Para os que têm prerrogativas infini-
tas de direito, o sigilo pode ser estendido por até um 
século, basta ver a situação dos cartões corporativos 
do Estado. Para os demais, os rigores das leis e das 
possibilidades de o Estado agir como lhe aprouver.

Em estado 
de bisbilhotice

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

»A frase que foi pronunciada:

“A persistência da Constituição é 
a sobrevivência da democracia.”

Ulysses Guimarães

História de Brasília
Há reclamação de que os bebedouros da Caseb estão 
quase sempre fechados, prejudicando os alunos e 
dando lucros aos fabricantes de sorvete que ninguém 
sabe de onde vem. (Publicada em 18/4/1962)
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Ataque duplo ao 
câncer metastático
Além de tratar o tumor de mama, molécula apresentada em congresso médico europeu combate com sucesso as células 
que escapam para o cérebro, uma ocorrência que atinge metade das mulheres diagnosticadas com o subtipo HER2 positivo

U
m grande ensaio clínico interna-
cional trouxe resultados anima-
dores para o tratamento de pa-
cientes com o subtipo de câncer 

de mama HER2 positivo. No primeiro dia 
do Congresso da Sociedade Europeia de 
Oncologia Médica (Esmo) em Barcelo-
na, na Espanha, pesquisadores demons-
traram a eficácia de uma substância vol-
tada à forma mais desafiadora do tumor, 
caracterizada por metástases no cérebro. 

O trastuzumab deruxtecan (T-DXd) 
combina anticorpos que ensinam o pró-
prio organismo a eliminar os tecidos 
cancerosos e um fármaco para atacar a 
doença. O medicamento leva a quimio-
terapia diretamente ao tumor e, no es-
tudo, liderado pelo Instituto Dana Far-
ber, nos Estados Unidos, conseguiu al-
cançar algumas das células mais difíceis 
de se combater: aquelas que se espalha-
ram para o cérebro. 

A pesquisa foi feita com 504 mulhe-
res com câncer de mama HER2 positi-
vo. Dessas, 263 tinham metástases ce-
rebrais. Todas elas haviam se submeti-
do ao menos a um tratamento antes de 
entrarem para o estudo. Entre as volun-
tárias com o tumor espalhado para o cé-
rebro, 61% continuavam em remissão — 
livres da progressão da doença — após 
12 meses do uso do T-DXd. Setenta e um 
por cento das participantes tiveram uma 
redução mensurável do câncer no siste-
ma nervoso central e também fora dele. 
Um ano depois do início do tratamento, 
90% de todas as inscritas estavam vivas. 

Evidências

“Até o momento, existia pouca evi-
dência que demonstrasse a atividade do 
T-DXd em metástases cerebrais ativas”, 
analisa Abraão Dornelas, médico-onco-
logista e membro do Comitê Científico 
do Instituto Vencer o Câncer, que acom-
panha o congresso em Barcelona. “Os 
desfechos foram surpreendentes, mos-
trando que T-DXd é extremamente ati-
vo para o controle do câncer de mama 
HER2 positivo no corpo, mas também 
extremamente ativo para controle desse 
tipo de câncer no cérebro, trazendo um 
benefício importante para as pacientes 
com metástase cerebral”, avalia. 

 » PALOMA OLIVETO

Profissional de saúde avalia mamografia: pacientes com metástase cerebral têm prognóstico mais desafiador

Instituto Dana Farber/Divulgação 

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-Feira, 9

PERNA ROBÓTICA 
COM “MÚSCULOS 
ARTIFICIAIS”

Uma equipe liderada por cientistas 
suíços anunciou a criação da primeira 
perna robótica com “músculos 
artificiais”. Feita com sacos cheios de 
óleo, ela permite a execução de saltos 
em diferentes superfícies. Publicado na 
revista Nature Communications, o 
artigo inclui um vídeo que mostra a 
pequena perna robótica pulando na 
grama, na areia e nas pedras. Os 
pesquisadores esperam que a técnica 
seja usada para desenvolvimento de 
robôs humanoides capazes de realizar 
“tarefas domésticas chatas”, segundo 
Robert Katzschmann, professor de 
robótica na Escola Politécnica Federal 
de Zurique e coautor do estudo. Os 
cientistas se inspiraram nos 600 
músculos utilizados pelo corpo 
humano para criar o androide capaz 
de andar e pular com fluidez. A perna 
apresentada no estudo é capaz de 
saltar 13 centímetros ou 40% de sua 
altura. Mas até o momento, só pode 
realizar esta façanha em círculos, visto 
que está conectada a um eixo em torno 
do qual gira. Ainda não é possível criar 
um robô humanoide movido 
inteiramente por músculos artificiais.

Terça-Feira, 10

MAIS METANO NA 
ATMOSFERA

As concentrações de metano na atmosfera 
aumentam constantemente, a um ritmo que 
acelerou nos últimos anos, apesar da promessa de 
muitos países de reduzir as emissões deste gás que 
provoca o efeito estufa. Em um estudo publicado na 
revista Environmental Research Letters , uma equipe 
internacional de cientistas, coordenada pela 
organização Global Carbon Project, alerta que o 
metano está aumentando de modo mais rápido em 
termos relativos do que qualquer outro gás do efeito 
de estufa importante e, agora, encontra-se em 
“níveis 2,6 vezes mais elevados que no período pré-
industrial”. O metano (CH4) é o segundo principal 
gás do efeito estufa vinculado à atividade humana, 
atrás do dióxido de carbono (CO2). Quase 40% 
procede de fontes naturais, especialmente nas zonas 
úmidas, mas a maioria (quase 60%) está vinculada 
a atividades humanas como a agricultura (criação 
de ruminantes e cultivo de arroz), combustíveis 
fósseis e resíduos.
Ed Alves/CB/D.A Press

QuarTa-Feira, 11

ISOLAMENTO GENÉTICO  
DOS NEANDERTAIS

A extinção dos neandertais continua sendo um mistério, 
mas o estudo de um espécime da região francesa de Ródano, 
cuja linhagem genética passou 50 mil anos sem se misturar 
com outros grupos, abre uma nova hipótese: seu isolamento 
genético. O homem de neandertal habitou a Eurásia até 40 mil 
anos atrás, coexistindo com nosso ancestral, o Homo sapiens, 
antes de desaparecer. “Foi o último momento em que houve 
várias humanidades na Terra, um momento estratégico e 
profundamente enigmático, visto que não compreendemos 
como toda uma humanidade, que existiu da Espanha até a 
Sibéria, pôde extinguir-se repentinamente”, afirma Ludovic 
Slimak, pesquisador da Universidade Paul Sabatier em 
Toulouse e coautor do estudo publicado na revista Cell 
Genomics. O espécime, denominado “Thorin” em referência a 
um personagem do escritor J.R.R. Tolkien, foi encontrado em 
2015 na Caverna Mandrin (Drôme), habitada alternadamente 
por neandertais e Homo sapiens. A descoberta é rara, visto que 
esse é o primeiro neandertal localizado na França desde 1978. 
Apenas cerca de 40 foram encontrados em toda a Eurásia.

QuinTa-Feira, 12

EL NIÑO ACELEROU 
EXTINÇÃO NO PLANETA

O El Niño, fenômeno que aquece as águas do 
Oceano Pacífico, acelerou a maior extinção de vida no 
planeta Terra há cerca de 252 milhões de anos, de 
acordo com uma pesquisa liderada pela Universidade 
de Bristol, no Reino Unido, e pela Universidade 
Chinesa de Geociências. O trabalho detalhado na 
revista Science ajuda a esclarecer o motivo pelo qual 
os efeitos das rápidas mudanças climáticas no 
aquecimento do Permiano-Triássico foram tão 
devastadores para todas as formas de vida no mar e 
na terra. A catástrofe desse período revela que a 
consequência do aquecimento global não é apenas o 
grande aquecimento, mas a grande variação climática 
ao longo de décadas.”A maioria da vida falhou em se 
adaptar a essas condições, mas felizmente algumas 
coisas sobreviveram, sem as quais não estaríamos 
aqui hoje. Foi quase, mas não exatamente, o fim da 
vida na Terra”, disse o coautor principal Yadong Sun, 
professor da Universidade Chinesa de Geociências.

Pierre Andrieu/AFP - 2/7/08

Universidade de Bristol e Universidade Chinesa de Geociências

A amamentação após o câncer 
de mama é segura, mostraram dois 
estudos internacionais apresenta-
dos ontem no congresso da Socie-
dade Europeia de Oncologia Mé-
dica (Esmo) em Barcelona, na Es-
panha. Os resultados indicam que 
não houve aumento na recorrência 
ou surgimento de novos tumores 
em mulheres que alimentaram na-
turalmente seus bebês, após serem 
tratadas da doença. Devido à natu-
reza hormonal desse tipo de tumor, 
havia preocupações anteriores so-
bre gravidez e amamentação. 

Os estudos incluíram pacien-
tes com a mutação BRCA, que au-
menta significativamente o risco 
de câncer de mama. “Nosso estudo 
fornece a primeira evidência sobre 
a segurança da amamentação após 
o câncer de mama em mulheres jo-
vens portadoras de uma mutação 
BRCA”, disse, em nota, Eva Blon-
deaux, oncologista do Hospital Po-
liclínico San Martino, em Gênova, 
Itália, que apresentou uma das pes-
quisas, com 5 mil pacientes.

Na mesma sessão do congres-
so, médicos do Hospital Gustave 
Roussy, na França, também apre-
sentaram dados de um estudo 
com 518 mulheres que interrom-
peram temporariamente o trata-
mento para amamentar. Em dois 
anos, a recorrência do câncer ou o 
desenvolvimento de um novo foi 
estatisticamente igual, compara-
do às que não pararam com a te-
rapia: 3,6% e 3,1% respectivamen-
te. “É um estudo importante, por-
que mostra que a interrupção da 
terapia hormonal para a gravidez 
e a amamentação não resultou em 
efeitos adversos. Dois terços das 
mulheres que tiveram filhos con-
seguiram amamentar por mais de 
quatro meses”, afirma o oncologis-
ta Fernando Maluf, cofundador do 
Instituto Vencer o Câncer. (P.O.)

Amamentação 
não apresenta 
riscos a pacientes

Palavra de especialista

Aproximadamente 50% das pacien-
tes com câncer de mama HER2 positi-
vo intercorrem com metástase cerebral 
e esse é um cenário desafiador na onco-
logia clínica, com desfechos desfavorá-
veis. As medicações disponíveis atual-
mente não apresentam boa penetração 
através da barreira hematoencefálica, di-
ficultando que os remédios atinjam as le-
sões intracranianas. O manejo atual das 

metástases cerebrais consiste em terapias 
locais, como radioterapia ou cirurgia e 
tratamento sistêmico com quimiotera-
pia. O Trastuzumabe deruxtecan (TDxd) 
já é, atualmente, utilizado no tratamen-
to do câncer de mama metastático. No 
entanto, os dados de atividade da medi-
cação em metástases cerebrais eram frá-
geis. Com a apresentação do novo estu-
do, o T-DXd se consolida como uma es-
tratégia eficaz no controle de metástases 
cerebrais nessa população de pacientes.

elisa Cançado Porto Mascarenhas, 
oncologista clínica da Oncoclínicas Brasília 

Estratégia 
consolidada 

Segundo Nancy Lin, líder do estudo 
e autora sênior de um artigo publicado 
ontem na revista Nature Medicine, con-
ta que tratamentos localizados, como 
cirurgia e radioterapia no cérebro, são 
usadas para tratar as metástases, mas 
a doença geralmente progride no sis-
tema nervoso central entre seis meses 
e um ano de tratamento. Por isso, ela 
afirmou, em nota, que as descobertas 

apresentadas no congresso da Esmo 
“apontam para o T-DXd como uma no-
va opção de tratamento valiosa”. “Tera-
pias sistêmicas adicionais para pacien-
tes com metástases cerebrais são ur-
gentemente necessárias”, observou Lin.

Os efeitos colaterais associados ao 
medicamento foram semelhantes aos 
relatados em estudos anteriores — náu-
sea, constipação, neutropenia (baixos 

níveis de um tipo de glóbulo branco), fa-
diga e anemia. “Esses resultados apoiam 
o uso do medicamento daqui para fren-
te nessa população de pacientes”, es-
creveu Lin.

Incidência

Convidado pelo congresso a analisar 
os resultados, Philippe Aftimos, oncolo-
gista da Universidade Livre de Bruxelas, 
na Bélgica, disse, após a apresentação, 
que os dados são animadores. “Recebe-
mos esses resultados com grande interes-
se, uma vez que a incidência de metásta-
ses cerebrais no câncer de mama metas-
tático HER2 positivo é comum e até re-
centemente, a maioria dos pacientes ne-
cessitaria de radioterapia que poderia es-
tar associada à toxicidade significativa.” 

Para Aftimos, o estudo comprova que 
a molécula consegue ultrapassar a bar-
reira hematoencefálica, uma estrutura 
que evita a entrada de substâncias es-
tranhas ao cérebro. Embora seja impor-
tante para impedir que microrganismos 
entrem no órgão, ela também dificulta a 
chegada de medicamentos até ele. O on-
cologista sugeriu que o tratamento po-
derá, inclusive, dispensar a necessidade 
de terapias locais, como a radioterapia.
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VIOLÊNCIA

Sumido há 15 dias, 
assassinado aos dez anos

O garoto João Miguel Silva foi encontrado morto numa área de mata do Lúcio Costa, a 12km do Palácio do Planalto.
 Ele também tinha uma tira de pano enrolada no pescoço. Polícia Civil investiga autoria e motivação da barbárie

A 
pouco mais de 12km do 
Palácio do Planalto, em 
uma invasão no Setor de 
Inflamáveis, na região do 

Setor de Indústria e Abasteci-
mento (SIA), o choque e o medo 
abalaram os moradores da área. 
Ali, onde vivem famílias em si-
tuação de extrema vulnerabili-
dade, João Miguel da Silva, de 
10 anos, havia desaparecido há 
quinze dias. Ontem, porém, seu 
corpo foi encontrado, em uma 
fossa, a 5km de onde morava, en-
volto em um lençol, com mãos e 
pés amarrados. A Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF) trabalha 
com a hipótese de que ele tenha 
sido morto por asfixia. A possibi-
lidade foi levantada porque, nu-
ma análise preliminar, os peritos 
criminais não identificaram na 
criança sinais de ferimentos que 
possam ter sido feitos a tiros ou 
por facadas.

O crime cometido contra o ga-
roto perturbou a rotina de uma 
comunidade que acreditava vi-
ver num local, aparentemente, 
tranquilo. João Miguel, que há oi-
to meses morava com tias e pri-
mos em uma casa modesta do se-
tor. Familiares e vizinhos contam 
que ele era esperto e brincalhão. 
A mudança para o endereço dos 
parentes ocorreu após a prisão 
do pai pela polícia, em dezem-
bro de 2023, uma situação que 
transformou sua vida. Ainda no 
ano passado, os pais haviam se 
separado. O menino optou por 
ficar com o pai. Sua mãe, que ha-
via se mudado para o Maranhão, 
retornou às pressas para o Distri-
to Federal assim que soube do 
desaparecimento do filho.

João Miguel tinha como cos-
tume se divertir com colegas na 
rua durante a tarde. Aconselha-
do pelas tias, evitava ficar mui-
to distante de casa. Ao Correio, 
Rafaela Santos, 23, uma das pes-
soas que cuidavam dele, contou 
que, no dia do desaparecimento 
— 30 de agosto, uma sexta-fei-
ra — estranhou a demora do so-
brinho para retornar ao lar. “Ele 
tinha saído para brincar, como 
sempre fazia. Depois, foi até a 
vendinha comprar um salgadi-
nho, perto das 4h30 da tarde. Só 
que demorou a voltar e começa-
mos a estranhar, daí saímos pa-
ra procurá-lo”, relatou.

Imagens das câmeras de se-
gurança do ferro velho situado 
em uma rua do setor filmaram 
João Miguel caminhando, sozi-
nho. Os registros ocorreram no 
dia do sumiço e foram feitos pra-
ticamente no horário em que ele 
foi visto pela última vez. Na mes-
ma via do estabelecimento com 
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o sistema de vídeo que gravou o 
menino, fica o mercado em que 
ele teria ido fazer a compra. De-
pois disso, nada mais permite sa-
ber os passos da criança ou o que 
poderia haver ocorrido.

Buscas

Por duas semanas, familiares 
e vizinhos organizaram buscas 
pela mata da região. Foram espa-
lhados cartazes pela área e tam-
bém na Rodoviária do Plano Pi-
loto e em outras regiões. “Foram 
dias de angústia. Não sabíamos 
mais o que fazer”, lembrou a tia.

No 11º dia do desaparecimen-
to, a 8ª Delegacia de Polícia (Es-
trutural), que investiga o caso, 
divulgou a foto e informações 
do garoto, como as roupas que 
usava, idade, nome e por onde 
havia sido visto. Os investiga-
dores receberam vários contatos 
com supostas indicações sobre o 

paradeiro. Todos eram falsas, ex-
ceto uma.

Ontem, uma denúncia deta-
lhada mobilizou a polícia. Bem 
cedo, investigadores convocaram 
os familiares de João Miguel para 
que os acompanhassem numa 
ida a uma área de mata do setor 
Lúcio Costa, no Guará, a pouco 
mais de 5km de distância da ca-
sa onde o menino vivia. “Os poli-
ciais perguntaram quem estaria, 
entre nós, em condições emocio-
nais para estar nessas buscas. Eu 
me ofereci. E quando chegamos, 
lá, senti que tinha algo errado. Eu 
estranhei o tanto de bombeiros e 
policiais que estavam na área”, re-
latou Rafaela.

Após alguns minutos de pro-
cura, as equipes localizaram o 
corpo em uma fossa com cerca 
de 1,5 metro de profundidade. 
João Miguel estava envolto em 
um lençol, com as mãos e pés 
amarrados, e uma tira de pano 

ao redor do pescoço. Preliminar-
mente, os peritos não encontra-
ram sinais de perfurações causa-
das por arma de fogo ou faca. “A 
perícia de identificação civil da 
PCDF confirmou que o corpo lo-
calizado hoje (ontem) é o do me-
nor desaparecido”, disse a dele-
gada-chefe da 8ª DP, Bruna Eiras.

De acordo com a policial, 
ainda não é possível determinar 
com exatidão a causa da morte 
devido ao avançado estado de 
decomposição do corpo. A aná-
lise preliminar indicou que João 
faleceu há pelo menos três dias.

“Quem faria mal a essa crian-
ça? De 10 anos! Uma criança que 
nunca fez mal a ninguém. Como 
se explica isso?!”, reclamava, in-
conformada, a tia da vítima.

A polícia, agora, se dedica a 
identificar quem pode ter co-
metido o assassinato e a mo-
tivação. O caso foi classificado 
como prioridade.

Cadáver do menino foi jogado em uma fossa com cerca de 1,5 metro de profundidadeVítima morava com tias e primos em uma casa no Setor de Inflamáveis, na região do SIA

 Ed Alves/CB/DA.Press

Rafaela Santos: “Quem faria mal a essa criança? Que nunca fez mal a ninguém. Como se explica isso?!”

Cartazes de busca feito pela 
Polícia Civil e por familiares
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Memória 

Ana Lídia

A menina Ana Lídia, de 7 anos, 
foi deixada pelos pais na esco-
la Madre Carmen Salles, na 604 
Norte, para aula de reforço na 
parte da tarde, em 11 de setem-
bro de 1973. A mãe a levou para 
a escola, mas a menina não che-
gou a acompanhar a aula. Ela 
foi abordada por um homem al-
to, loiro, de cabelos compridos, 
que vestia blusa branca e calça 
verde-oliva, segundo testemu-
nhas, E, na companhia dele, dei-
xou o estabelecimento, onde foi 
vista com vida pela última vez.

A descoberta do desapareci-
mento se deu cerca de duas ho-
ras e meia após a menina ser dei-
xada no colégio. Como de costu-
me, a empregada da família, foi 
buscá-la. E, ao chegar lá, recebeu 
a notícia de que Ana Lídia não 
havia ficado. Passadas 22 horas 
do sumiço da garota, seu corpo 
foi encontrado em um matagal, 
próximo à Universidade de Brasí-
lia (UnB). Ela estava nua, com os 
cabelos louros cortados de for-
ma irregular, bem rente ao cou-
ro cabeludo, e com sinais de vio-
lência. O caso segue sem respos-
tas até hoje.

Isabela Tainara

Isabela Tainara tinha 14 anos 
quando desapareceu, em 14 de 
maio de 2007, no caminho que 
fazia a pé do curso de inglês pa-
ra casa. O corpo da garota foi en-
contrado 45 dias depois, em Sa-
mambaia, perto da casa da avó. 
Ela foi sequestrada, violentada 
e morta.

Em 2008, a polícia apresentou 
o único acusado pelo crime: o ex-
gari Michael Davi Ezequiel dos 
Santos, 21. E cinco dias depois, 
o Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal acatou a denúncia contra 
ele. Segundo as investigações da 
época, Isabela e Davi teriam na-
morado pouco antes do crime. 

A polícia concluiu que Isabe-
la disse à mãe que estava chegan-
do em casa, no Sudoeste, mas, na 
verdade, a menina estava indo 
para Samambaia na companhia 
de Davi. O autor teria dito que a 
tinha uma avó doente que mora-
va na cidade. Ao chegarem à re-
gião, o homem levou a menina 
até um matagal.

Infanticídios 
no DF
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Deputado pede suspensão de ações 
contra ambulantes no Eixão

O deputado Fábio Felix (PSol) protocolou um pedido no Tribunal de Contas do 
Distrito Federal (TCDF) para suspender as ações contra comerciantes do Eixão 
do Lazer até que o Plano de Uso e Ocupação do espaço seja elaborado. No ofício 
encaminhado ao conselheiro e presidente da Corte, Márcio Michel, o parlamentar 
argumenta que as remoções de vendedores ambulantes e trabalhadores culturais 
são questionáveis, devido aos impactos econômicos e sociais gerados.

“Estamos acionando o tribunal para que acompanhe a elaboração 
do plano de ocupação do Eixão, que precisa ser democrático e respeitar 
a consolidação cultural e de lazer desse espaço. Enquanto a nova norma 
não é publicada, é inaceitável que o governo penalize os ambulantes. 
Vamos acompanhar de perto as novas ações e as decisões sobre o futuro 
desse importante espaço da cidade”, declarou Felix à coluna.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

TJDFT considera lei de 
caminhões-guinchos 
inconstitucional 

O Conselho Especial do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Territórios (TJDFT) considerou 
inconstitucional a lei nº 7.439/2024, de autoria do 
deputado Hermeto (MDB), que trata do uso de faixas 
exclusivas para caminhões-guinchos na capital federal.

O processo foi protocolado no Judiciário pelo 
Executivo local, que alegou vício de iniciativa, já que 
a proposta invadiria a competência da União — 
responsável por legislar sobre trânsito nos estados e 
no Distrito Federal. Embora a lei tenha sido aprovada 
na Câmara Legislativa (CLDF), o governador Ibaneis Rocha (MDB) a vetou. No entanto, 
a medida do chefe do Executivo foi derrubada pelos deputados distritais no plenário.

O relator, desembargador Roberval Belinati, acolheu o pedido da Procuradoria-
Geral do Distrito Federal (PGDF) e destacou que a norma também invade a 
competência privativa do Executivo local. Ele relembrou que, em um caso 
semelhante envolvendo uma lei que permitia o tráfego de veículos dos Conselhos 
Tutelares nas faixas exclusivas, a Corte declarou inconstitucional a legislação.

“Portanto, uma lei de iniciativa parlamentar, ainda que com a pretensão de 
promover melhorias na circulação de veículos nas faixas exclusivas de ônibus, não 
pode incluir outros beneficiários no rol já estabelecido pelo órgão competente, sob 
pena de ofensa indevida ao princípio da reserva de administração, no que tange à 
regulamentação do trânsito e do transporte público local”, escreveu Belinati.

O voto do relator foi acolhido pelos outros 19 magistrados presentes na sessão do 
Conselho Especial. O Procurador-Geral da CLDF, Valdinei Cordeiro Coimbra, informou à 
coluna que a Casa ainda não foi oficialmente notificada sobre a decisão da Corte. “Vamos 
analisar os fundamentos da decisão para avaliar a viabilidade de recurso”, esclareceu.

PABLO GIOVANNI

pablo.giovanni.df@dabr.com.br

PESQUISA /

Mais 
respeito, 
por favor

Levantamento intitulado Vivências e Demandas das Mulheres por Segurança no Deslocamento ouviu 

U
ma pesquisa divulgada on-
tem revelou que 71% das 
mulheres brasileiras já en-
frentaram algum tipo de 

violência ao se deslocar pelo país. 
No Distrito Federal, esse índice é 
ainda mais elevado, com 74% das 
entrevistadas relatando ter sofrido 
violência ao saírem às ruas. Entre 
as mulheres que enfrentaram essa 
situação, 71% disseram que o in-
cidente ocorreu enquanto se des-
locavam a pé, e 45% relataram ter 
sofrido violência dentro de ônibus.

A estudante de odontologia Isa 
Gabriela Gonçalves, 23 anos, con-
ta que todas as vezes que vai a pé 
para casa depois da academia so-
fre situações de assédio. “Os ho-
mens passam de carro ou andan-
do e sempre jogam alguma piadi-
nha constrangedora”, relata. “Eu me 

sinto extremamente invadida em 
ter que enfrentar situações como 
essa, me trazem sentimentos an-
gustiantes e envergonhados”, afir-
ma a estudante. 

Tanto no âmbito local quanto 
no nacional, o assédio foi o tipo 
de violência mais registrado: 42% 
das mulheres no DF e 44% na mé-
dia do país relataram ter recebi-
do olhares insistentes e cantadas. 
Além disso, 36% das mulheres em 
Brasília confirmaram ter sido víti-
mas de assalto, furto ou seques-
tro-relâmpago, em comparação a 
26% na média nacional.

Quanto à reação após sofrer vio-
lência, 74% das mulheres afirma-
ram que nunca reagiram, um au-
mento em relação aos 69% registra-
dos em 2023. Pouco mais de meta-
de das vítimas (52%) relatou abalo 
psicológico após o episódio, e 38% 
disseram que as pessoas que pre-
senciaram a violência não tomaram 
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4.001 entrevistadas, de diversas regiões do Brasil, e aponta que, no DF, 74% já sofreram violência ao saírem às ruas

nenhuma atitude para ajudar.
A pesquisa Vivências e Deman-

das das Mulheres por Seguran-
ça no Deslocamento entrevistou 
4.001 mulheres em diversas cida-
des e regiões do Brasil, incluin-
do Belém, Belo Horizonte, Brasília, 
Fortaleza, Porto Alegre, Recife, Rio 
de Janeiro, Salvador e São Paulo. A 
pesquisa foi promovida pelos ins-
titutos Patrícia Galvão e Locomo-
tiva, com o apoio da Uber.

Advogada e especialista em ge-
renciamento e enfrentamento ao 
assédio, Michelle Heringer afirma 
que muitos homens ainda se sen-
tem à vontade para importunar 
mulheres na rua devido a fatores 
culturais, sociais e históricos que 

reafirmam a objetificação da mu-
lher e a normalização de compor-
tamentos desrespeitosos e ofensi-
vos. “Sob o argumento de que são 
apenas elogios e expressões de de-
sejo e vontades, os homens não 
percebem que comentários inde-
sejados, ‘brincadeiras’ ou olhares 
insistentes causam grande des-
conforto e violam os limites pes-
soais das mulheres, causando me-
do, frustração, além da sensação de 
desamparo”, afirma. 

Para que esse cenário mude, a 
especialista acredita que é preciso, 
principalmente, educação e cons-
cientização sobre respeito, igual-
dade de gênero e sobre consenti-
mento. “A implementação de ações 

que sejam coordenadas envolven-
do educação, políticas públicas, 
responsabilização dos agressores, 
criação de espaços públicos mais 
seguros e uma significativa trans-
formação cultural podem, sim, 
mudar essa dura realidade”, res-
salta Michelle. 

Medo 

Quase todas as mulheres entre-
vistadas (97%) relataram sentir me-
do ao se deslocar, sendo que 80% 
disseram sentir muito medo. Em 
Brasília, 82% das entrevistadas re-
lataram sentir muito medo, supe-
rando a média nacional.

O medo de sofrer estupro é o 
mais comum, afetando 66% das 
mulheres que têm muito medo. 
Em seguida, estão o medo de as-
salto, furto ou sequestro-relâmpa-
go, relatado por 66% das mulheres 
no Brasil e 65% no DF; e o medo 
de importunação ou assédio se-
xual, que afeta 58% na média na-
cional e 56% no DF.

A pesquisa revelou que as mu-
lheres brasileiras se deslocam em 
média quatro dias por semana, 
com 26% saindo de casa todos os 
dias. O ônibus é o meio de trans-
porte mais utilizado, por 42% das 
entrevistadas, seguido por cami-
nhar, por 41%, e carro particular 
(próprio, de familiares ou de ter-
ceiros), com 38%.

Comportamentos

Para as entrevistadas, a inse-
gurança está associada à falta de 
políticas públicas. A ausência de 

policiamento foi identificada co-
mo o principal fator de insegurança 
por 56% das participantes, enquan-
to a falta de iluminação pública foi 
mencionada por 52%, e ruas deser-
tas e vazias por 50%.

A maioria das entrevistadas 
(94%) acredita que a segurança das 
mulheres deve ser uma priorida-
de nas eleições municipais. Embo-
ra reconheçam a responsabilidade 
do Estado, muitas adotaram estra-
tégias individuais para fugir da vio-
lência, como evitar locais desertos 
e escuros (97%), escolher o assento 
no transporte coletivo (90%), dei-
xar de sair à noite (89%) e até mes-
mo não usar certos tipos de roupas 
ou acessórios (87%).
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das entrevistadas no DF 
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violência ao saírem às ruas

relataram ter sofrido 
violência dentro de 
ônibus na capital

Números do abuso

Divulgação/TCDF
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Acácio Pinheiro/Agência Brasília
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 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Iges-DF realiza nova aquisição 
emergencial de cateteres

Após a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
determinar, em março deste ano, o recolhimento de todos 
os cateteres intravenosos da empresa Medix Brasil devido 

a desvios de qualidade, o Instituto de Gestão Estratégica 
de Saúde do Distrito Federal (Iges-DF) decidiu abrir uma 

nova aquisição emergencial desses materiais. Segundo 
integrantes do instituto, não há falta de cateteres no Centro 

de Distribuição, mas a medida foi tomada por precaução.
A Anvisa ordenou o recolhimento de todos os cateteres 

da empresa após uma denúncia de um vereador de 
Joinville (SC), alegando que servidores de Unidades de 

Pronto Atendimento (UPAs) e Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) relataram que o equipamento poderia causar 

rompimento das veias dos pacientes. Uma nova empresa 
assumirá o fornecimento do material no Distrito Federal.

MPDFT avalia pedido de prisão de Adriana Villela

O Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT) 
aguarda a publicação do acórdão do Supremo Tribunal Federal (STF), 
que valida a execução imediata da pena imposta pelo Tribunal do 
Júri, para avaliar um possível pedido de prisão de Adriana Villela.

Adriana foi condenada a 67 anos de prisão pelo assassinato de seu 
pai, o ex-ministro do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) José Guilherme 
Villela, da mãe, Maria Villela, e da empregada, Francisca Nascimento. 
O crime, conhecido como o “Crime da 113 Sul”, chocou o país.
O processo de Adriana está suspenso no Tribunal do Júri 
de Brasília há mais de um ano, após a defesa recorrer a 
instâncias superiores. À coluna, o advogado de Adriana, Kakay, 

criticou a decisão do STF, chamando-a de retrocesso. “Prender alguém sem culpa formada é algo 
teratológico. O julgamento de Adriana ocorreu há anos, e desde então ela responde em liberdade. 
Colocá-la na prisão agora, sem qualquer novo fato que justifique tal medida, é monstruoso.”

Ed Alves/CB/DA Press

Polícia investiga tentativa de 
homicídio contra candidato a vereador
Policiais civis da 17ª Delegacia Regional de Polícia, em 

Águas Lindas, continuam as investigações para identificar 
o autor da tentativa de homicídio contra o candidato a 

vereador Murilo Silva (PP), ocorrida na última terça-feira.
Os investigadores afirmaram à coluna que recolheram mais 

imagens das câmeras de segurança da rua para detalhar as ações 
do suspeito. O presidente regional do PP em Goiás, Alexandre 

Baldy, cobrou uma resposta rápida da Polícia Civil do Estado de 
Goiás (PCGO) sobre o caso. “O que aconteceu com Murilo e seu 

cabo eleitoral é inaceitável. Foi uma grave ameaça ao Estado 
Democrático de Direito. A democracia não comporta qualquer 

tipo de violência, barbárie ou ação de ódio”, afirmou Baldy.

Projeto de lei concede terreno à Neoenergia

O governador Ibaneis Rocha (MDB) enviou à Câmara 
Legislativa (CLDF) um projeto de lei que autoriza a concessão de 
uso de um imóvel do Distrito Federal para a Neoenergia Brasília. 
O terreno, localizado na QE 18 do Guará, será utilizado para a 
construção de uma nova subestação de energia elétrica.

O texto cita que o objetivo é garantir o fornecimento de energia 
elétrica conforme os padrões regulatórios e de confiabilidade 
esperados para o Distrito Federal, uma vez que a subestação existente 
na região opera atualmente com 91,22% de sua capacidade.

A proposta tramitará pelas comissões da CLDF, incluindo a Comissão 
de Assuntos Fundiários (CAF), a Comissão de Desenvolvimento 
Econômico Sustentável, Ciência, Tecnologia, Meio Ambiente e 
Turismo (CDESCTMAT), a Comissão de Economia, Orçamento e 
Finanças (CEOF) e a Comissão de Constituição e Justiça (CCJ).

Conselheiro do TCDF fará palestra 
sobre sanções administrativas

O conselheiro do Tribunal de Contas do Distrito 
Federal (TCDF) Renato Rainha ministrará uma palestra 

na próxima semana na Seccional do Distrito Federal 
da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB-DF). O tema 
será Controle Externo e Sanção Administrativa, parte 
de um projeto da OAB-DF sobre as principais falhas 

apontadas nas fiscalizações dos Tribunais de Contas.
Rainha, que dirige a Escola de Contas do TCDF, 

foi convidado pela OAB-DF para contribuir com 
a discussão sobre a transparência e eficiência 
na gestão pública. A palestra será realizada na 

próxima terça-feira, no plenário da ordem, 
na SEPN 516. As inscrições são gratuitas.
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Crônica da Cidade

O recado de
Tom Jobim

O nosso Silvestre Gorgulho me enviou 
mensagem sobre Tom Jobim em pleno 
voo e logo imaginei que fosse algo rela-
cionado ao belíssimo Samba do avião, 
feito para reverenciar a chegada aérea ao 
Rio de Janeiro: “Minha alma canta/Vejo o 
Rio de Janeiro/Estou morrendo de sau-
dades/ Dentro de mais um minuto esta-
remos no Galeão/Este samba é só por-
que/Rio eu gosto de você.”

Infelizmente, o tema da mensagem do 
Tom era mais grave e extremamente atual: 
as queimadas insanas de nossas matas, 
que turvam o céu e dificultam a respira-
ção. Quando vieram a Brasília para com-
por a Sinfonia da Alvorada, Vinicius ficou 
na varanda do Catetinho com o copo de 
uisquinho, mas Tom era mateiro e se em-
brenhou pelo Cerrado para conversar com 
as jaós e inhambus por meio de apitos de 
madeira. O maestro tinha uma vasta co-
leção desses instrumentos.

Tom vivia dentro da Mata Atlântica e, 
por isso, era íntimo de árvores, plantas e 
bichos. Entrava no mato para caçar mú-
sica; dizia que música é canto de passa-
rinho aperfeiçoado. As suas canções são 

florestas transformadas em música: “Eu 
sou filho da Mata Atlântica, conheço es-
ses bichos todos”, dizia ele.

No entanto, não entendia porque o 
brasileiro acordava todos os dias para 
destruir o Brasil: “O Japão é um país pau-
pérrimo com vocação para a riqueza. Nós 
somos um país riquíssimo com vocação 
para a pobreza”.

Durante um voo em Boeing 747 de No-
va York rumo ao Brasil, Tom ficou estar-
recido com os buracos e os desertos ca-
vados na divisa de Minas Gerais com o 
Rio de Janeiro. Tomado de indignação, o 
maestro pegou o papel do menu do avião 
e expressou, em um jato, a revolta com a 
devastação das árvores. É uma mensagem 

que parece dirigida especialmente para 
nós, nesses dias que as queimadas tomam 
o céu, espalham fumaça tóxica e dificul-
tam a respiração. Ouçamos o que tem a 
nos dizer o maestro.

“Brasil, um país lindo com nome de 
árvore. Pau-Brasil é hoje uma raridade. 
O Brasil era um paraíso, um país mateiro, 
grande Nação Florestal. Floresta com on-
ça, anta, macuco, madeiras preciosas que 
nem foram utilizadas, mas queimadas, as 
queimadas que começaram em Minas e 
iam até as praias do Espírito Santo.

Queimar: fogo, sempre fogo na fabri-
cação demente, insana, do deserto. De-
pois vinha a chuva e carregava os restos e 
vinha o sol e cozinhava o chão.

Ao lado a voçoroca, o buracão profun-
do. Insensatos. A superfície da Terra virou 
uma moringa, uma telha.

Amanhece no interior do Boeing Jum-
bo 747 da Varig. Lá embaixo, Minas, Zona 
da Mata. Não tem mais mata. Estamos 
chegando... cadê a Mata Atlântica? E a ter-
ra despencando morro abaixo. Um com-
patriota sentado do meu lado diz:

— Os americanos já destruíram suas 
matas, seus índios e nós temos os mesmos 
direitos. Meu Deus, o que os índios pensa-
rão disto, o que as árvores pensarão disto?

Chico Mendes falou na TV america-
na em bom português: —Vão me ma-
tar, não mandem flores, deixem as flo-
res na floresta.”

Projetos para duas cidades

Parceria entre Correio e TV Brasília, sabatina com os candidatos à prefeitura no Entorno do Distrito Federal recebeu, 
ontem, Waltinho (PL), que concorre em Luziânia, e Marcus Vinícius (MDB), postulante a de Valparaíso de Goiás

A
sabatina com os candidatos a prefeito das cidades da 
Região Metropolitana do Distrito Federal, que ocor-
reu no Jornal Local, entrevistou postulantes de dois 
municípios. Os jornalistas Lucas Móbille e Samanta 

Sallum conversaram, ontem, com Waltinho (PL), candidato à 
prefeitura de Luziânia, e Marcus Vinícius (MDB), que pleiteia 
a vaga em Valparaíso de Goiás. A sabatina é promovida pelo 
Correio Braziliense e pela TV Brasília.

 Wanderlei Pozzembom/CB/D.A Press

 » ARTHUR DE SOUZA

Waltinho (PL)

Quem é, de onde veio e qual a sua 
relação com a política?

Sou contabilista, veterinário, 
fui secretário de Agricultura e de 
Obras e vereador. Tenho o sonho 
de mudar Luziânia e quero fazer a 
diferença pela nossa cidade. Acho 
que é muito importante esse tem-
po. É a hora de mostrar o que pre-
cisamos e temos a oferecer pelo 
nosso município, que já foi refe-
rência para o Entorno e, atualmen-
te, não é mais.

Luziânia é a 10ª cidade, em todo 
país, com mais estupros. Como 
pretende mudar essa realidade?

É importante colocar nesse da-
do que 70% dos casos ocorrem 
contra vulneráveis, que inclui me-
nores. É preciso começar a traba-
lhar desde a escola, abrindo colé-
gios e creches em tempo integral, 
para que os pais, ao saírem de ca-
sa, saibam onde estão seus filhos. 
Além disso, temos que preparar os 
professores para saberem se es-
tá acontecendo, dentro das famí-
lias, algo nesse patamar e levar até 
o Conselho Tutelar. Uma parceria 
com a Polícia Militar é de extrema 
importância, fazendo um banco 
de horas para que mais policiais 
estejam nas ruas. Outra coisa im-
portante é a limpeza e a ilumina-
ção pública. Quando a gente fa-
la de mato alto e escuridão, fala-
mos também sobre agressão con-
tra a mulher.

Os professores da rede municipal 
entraram em greve em abril, 
pedindo reajuste e falando sobre 
a defasagem. O que eles podem 
esperar do seu governo?

Num primeiro momento, preci-
samos fazer um plano salarial, não 
para os professores, mas para o ad-
ministrativo e todos os funcioná-
rios públicos de Luziânia. Há mais 
de 20 anos não são feitos concur-
sos públicos. Hoje, temos uma mé-
dia de 2,7 mil cargos comissiona-
dos e isso está tirando muita força 
do que a gente poderia estar inves-
tindo no servidor efetivo. Vamos 
valorizar os professores, com esse 
plano de cargo e salário. Queremos 
que eles entendam que, quanto 
mais preparados estiverem, mais 
serão remunerados.

Luziânia é uma cidade que não 
tem maternidade. Qual é a sua 
proposta para a área da saúde?

É o que mais mexe com o meu 
coração. Entrei como candida-
to por causa da saúde. Além do 
que foi mencionado, temos um 

tomógrafo que foi entregue há um 
ano e não foi instalado. Máqui-
nas de raio-x das UPAs de Luziâ-
nia e Jardim Ingá ficaram quebra-
das por mais de cinco meses. Pre-
cisamos mudar a situação da nos-
sa saúde. Temos condições de ter 
mais de 100 UBSs, porém, só te-
mos 26. Basta cadastrar os profis-
sionais dessas unidades no Minis-
tério da Saúde, que o recurso entra. 
Ou seja, dinheiro tem, falta gestão 
e buscar uma melhora para a nos-
sa cidade.

Como o senhor enxerga o “tarifa 
zero” em Luziânia e o transporte 
público de quem vem para o DF?

O programa, em si, é bom, mas 
precisa ser consertado. Não se faz 
um “tarifa zero”, sem licitação. Va-
mos fazer isso, no meu governo, 
cobrando da empresa que tenha 
mais linhas, mais veículos, que os 
ônibus estejam com câmeras de 
segurança, dando mais seguran-
ça aos cidadãos. Quanto à vinda a 
Brasília, é uma luta muito gran-
de. Vamos contar com toda a nos-
sa bancada, para melhorar esse 
trânsito.

O que pretende fazer agora, 
que não conseguiu quando foi 
secretário?

Como secretário, infelizmen-
te, não tive o “poder da caneta” 
em muitas oportunidades. Naque-
la época, vi muitas coisas que pre-
cisam melhorar em Luziânia. Te-
mos uma praça, no centro da ci-
dade, que está parada há anos. Co-
mo secretário de Obras, tentei fa-
zer alguma coisa, mas não pude. 
Não podemos ver a nossa cidade 
se apequenar.

O senhor assina Roriz. Até que 
ponto existe a conexão da família 
Roriz na sua candidatura?

Tem a conexão da admiração. 

Roriz foi um gestor que sabe ser to-
cador, entender as maiores neces-
sidades do povo e fazer obras pen-
sando em 20 anos à frente. Isso tu-
do é o que também me motivou a 
ser candidato a prefeito.

Em relação à inclusão social, 
como a prefeitura pode ser mais 
atuante nesse setor?

Quando a gente fala em orga-
nizar Luziânia e melhorar o Plano 
Diretor da cidade, estamos falan-
do de inclusão. Está faltando, por 
exemplo, mobilidade para quem 
mais precisa. No nível escolar, é 
preciso visitar as mães, para saber 
as necessidades dos filhos e trazer, 
para dentro da gestão, essa dor.

O senhor é do PL. Até que ponto 
está sendo influenciado pela 
imagem do ex-presidente Jair 
Bolsonaro?

Os princípios que carrego são 
muitos ligados a isso. Sou casado, 
tenho seis filhos, sou cristão e car-
rego o princípio da família. O ex
-presidente resgatou um pouco 
disso. Nesse sentido, a gente tem 
essa conexão. Trago a força de uma 
pessoa que quer ver o Brasil me-
lhor e a ‘pátria’ que eu defendo é 
o município onde moro, por isso, 
quero ver ele se desenvolver com 
mais transparência e integridade.

Considerações finais
Transparência é importante e 

estamos entre as 15 piores cida-
des nesse quesito, de acordo com 
Tribunal de Contas da União. Isso 
é muito impactante e precisa ser 
mudado. Quero dar essa transpa-
rência, fazendo que todo o impos-
to pago volte em benefícios, prin-
cipalmente para quem mais preci-
sa. A desigualdade social tem que 
diminuir. Precisamos fazer uma 
cidade mais amorosa e aconche-
gante.

Quem é, de onde veio e qual a sua 
relação com a política?

Cheguei em Valparaíso com 2 
anos de idade. Sou casado e pai de 
três filhos. Fui vereador e secretá-
rio de Governo, onde conduzimos 
o enfrentamento à pandemia, le-
vando medicamento, vacina, tes-
te e ajudando o comércio a se res-
tabelecer. Por último, estive como 
secretário de Infraestrutura, lide-
rando as maiores obras da região, 
que resolveram problemas antigos 
da cidade.

Valparaíso está entre as 130 
cidades mais violentas do país. 
Como pretende mudar isso?

Valparaíso já foi a cidade mais 
perigosa do planeta. Agora, temos 
índices que precisam ser muda-
dos, mas com ações dos gover-
nos estadual e municipal, fizemos 
com que o município aparecesse 
no Atlas como uma das 10 cida-
des do estado de Goiás e uma das 
15 cidades do Centro-Oeste com 
o menor índice de violência. Is-
so aconteceu porque foi criada a 
Guarda Civil Municipal, foi imple-
mentado o vídeo-monitoramen-
to, com 21 câmeras de segurança 
e fortalecendo o banco de horas. 
Podem ter certeza que, caso eleito, 
no meu primeiro ano de mandato, 
teremos concurso público para a 
Guarda Civil Municipal, fazendo 
com que a gente consiga incorpo-
rar a guarda.

E os alagamentos da cidade, o que 
fazer para mudar essa realidade?

Em 2017, eram apenas 18% de 
cobertura de drenagem. Até o final 
deste ano, serão 31%, quase o do-
bro de toda a história de Valparaí-
so. Vamos fazer importantes inves-
timentos, principalmente na re-
gião da marginal da BR-040. Entra-
mos de cabeça para resolver o pro-
blema do morador do Anhangue-
ra. Temos um projeto sólido, para 
fazer com que o município deixe 
de sofrer com as chuvas.

Muitos trabalhadores do DF 
moram em Valparaíso. O que 
será feito para mantê-los mais 
próximos de suas casas?

A gente quer fazer com que Val-
paraíso seja, cada vez mais, um ce-
leiro de oportunidades, trazendo 
empresas competitivas. Somos a 
quinta cidade que mais abriu CNPJ 
no estado e a terceira em geração 
de empregos, dentro da cidade. 
Mas temos muito o que fazer para 

que Valparaíso avance e dependa, 
cada vez menos, do DF. Além de 
investir para facilitar a chegada de 
empresas, vamos fazer um proje-
to sólido de mobilidade, fazendo 
com que o comércio de Valparaí-
so continue aquecido.

Como melhorar a saúde?
Avançamos muito nessa área. 

A gente tem o único CIAM (Centro 
Integrado de Atendimento à Mu-
lher) da região com mamografia 
e ecografia. Temos o único Centro 
de Diabéticos e Hipertensos que 
atende toda a região fora de Goiâ-
nia. Estamos entregando a refor-
ma da UPA e prestes a inaugurar a 
primeira maternidade da cidade. 
Temos avançado muito, mas pre-
cisamos de ainda mais. Para isso, 
vamos construir e manter a pri-
meira policlínica da nossa região.

E em relação à inclusão social e 
capacitação de jovens?

Essa é uma demanda da cida-
de que me impactou muito. Che-
guei na cidade com 2 anos e senti, 
na pele, a dificuldade que o jovem 
tem em ingressar no mercado de 
trabalho. Temos um projeto sóli-
do, que avançou muito. Hoje, te-
mos uma cidade que é referência 
nos estágios. Vamos continuar fa-
zendo com que o jovem tenha ca-
da vez mais acesso ao mercado de 
trabalho.

Como pretende trabalhar com a 
educação básica e a segurança das 
escolas?

Queremos avançar muito na se-
gurança da escola. Em nosso plano 
de governo, está a implementação 
do serviço de reconhecimento fa-
cial, para que o pai consiga moni-
torar o filho e a gente tenha mais 
controle do aluno dentro das es-
colas. Enquanto estive como se-
cretário, foram reformadas 51 das 

61 escolas municipais. Vamos ter, 
no nosso primeiro ano de gover-
no, o plano de carreira, fazendo 
com que o salário seja cada vez 
mais digno.

Quais são as forças políticas que 
estão lhe apoiando e o que elas 
representam?

Nesse pouco tempo de vida pú-
blica, aprendi que política se faz 
com diálogo e interlocução. Que-
ro convidar o morador de Valpa-
raíso para analisar o time que es-
tá em torno do nosso projeto: Ro-
naldo Caiado (União), Célio Silvei-
ra (MDB), Dra Zely (União), Wil-
de Cambão (PSD) e Ibaneis Ro-
cha (MDB).

Qual a proposta para mudar a 
mobilidade urbana da região?

Valparaíso iniciou a maior obra 
viária da região, que é o viadu-
to da BR-040, um sonho da nos-
sa comunidade. Essa obra vai in-
tegrar a cidade, fazendo que Val-
paraíso tenha acesso livre entre as 
suas duas partes. Vamos fazer os 
viadutos que vão ligar a marginal. 
Nos primeiros 100 dias, vamos ter 
o transporte público rodando na 
nossa cidade.

Considerações finais
Estou muito feliz em poder 

apresentar o nosso projeto. Quero 
dizer que a gente vai fazer um tra-
balho para que Valparaíso de Goiás 
seja a melhor cidade para se viver 
no estado. Vamos continuar inves-
tindo em educação e saúde, além 
de ter uma mobilidade que repre-
sente a nossa cidade. Vamos tirar 
o título de “nem DF, nem Goiás” e 
fazer com que o município seja a 
terra onde o morador ama viver. Is-
so só acontece quando temos uma 
cidade que você tenha acesso a um 
serviço público eficiente. Quero fa-
zer tudo isso.

Marcus Vinícius 
(MDB)

 Wanderley Pozzembom/CB

Aponte a 
câmera do 
celular e assista 
a entrevista 
com os dois 
candidatos
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Agenda

Estilo brasiliense
 » Qual é o estilo que Brasília tem? 
Em busca desta resposta, o 
Brasília Shopping sediará o novo 
movimento de moda e criatividade 
da capital. Estilo Brasília ocorrerá 
no centro de compras em 25 e 
26 de setembro, para celebrar a 
cidade e transformar o shopping 
em um centro cultural de moda, 
design, arquitetura, gastronomia e 
arte. Durante os dois dias, haverá 
desfiles, bate-papos, experiências 
imersivas e outras programações. 
A entrada é franca. Para descobrir 
mais, acesse @brasiliashopping 
no Instagram. 

Japão na capital
 » Iniciou ontem, no Parque da 
Cidade, o festival Made in Japan. 
Até domingo, o evento que 
celebra os 116 anos de imigração 
japonesa no Brasil toma conta do 
Pavilhão de Exposições do Parque 
da Cidade e oferece aos visitantes 
uma imersão na cultura oriental. 
As atrações incluem danças 
típicas, sumô, área de games, 
concurso de cosplay e muita 
gastronomia. Os ingressos estão 
disponíveis em digitalingressos.
com, e a programação em @
madeinjapanbsb no Instagram.

Feito no cerrado
 » De 20 a 22 de setembro, 
no Estacionamento 7 
do Parque da Cidade, 
haverá um evento para 
apreciadores de vinhos, 
cafés e cervejas artesanais. 
O projeto, chamado 
Ação do Cerrado, tem a 
intenção de promover o 
DF como destino turístico 
e criar uma atmosfera 
cultural aconchegante, 
fortalecendo o consumo 
de produtos típicos do 
cerrado. Além das atrações 
gastronômicas, também 
haverá programação 
musical, com shows de 
White Jazz, Dhi Ribeiro e 
Orquestra Filarmônica de 
Brasília. Também haverá 
agenda infantil, com peças 
teatrais. Os ingressos 
gratuitos estão disponíveis 
em sympla.com.br.

Acelera, Brasília!
Localizado atrás do Ginásio Nilson Nelson, o Acelera Brasília é o mais novo 

espaço de lazer esportivo na cidade. A grande estrutura de kart montada do zero foi 
inaugurada na última quarta-feira à noite, com vila gastronômica, brinquedoteca, 
simuladores e passarelas sobre as pistas de corrida. De acordo com o presidente da 
Federação de Automobilismo do DF, Renato Constantino, o espaço nasceu com o 
propósito de trazer de volta a paixão da população brasiliense pelo automobilismo. 
“Esta noite é só uma prévia do que vai ser feito aqui. Esperamos também resgatar 
a 6 Horas de Brasília e que o Acelera Brasília dure mais do que os 90 dias previstos. 
Talvez fique aqui permanentemente”, revelou Constantino com exclusividade. Para a 
solenidade de inauguração do espaço, grandes pilotos brasileiros foram convidados 
para estrear a pista de kart e trazer sorte aos próximos que ali correrão. Autoridades 
também prestigiaram o evento e parabenizaram os organizadores pela iniciativa. 

GREVE/

Negociação com médicos travada
Governador Ibaneis Rocha admite “dificuldade para avançar” na discussão com os profissionais parados há 11 dias

A 
greve dos médicos, que 
perdura há 11 dias, es-
tá com “dificuldade pa-
ra avançar” nas negocia-

ções de acordo com o governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB). Na 
manhã de ontem, no início do 
XI curso de formação de praças 
da Polícia Militar do Distrito Fe-
deral, que ocorreu no Complexo 
de Ensino da Polícia Militar (Ce-
pom), o chefe do Executivo co-
mentou que a discussão com os 
médicos está sendo tratada pe-
lo secretário de Economia, Ney 
Ferraz, e que os pedidos ultra-
passam os R$ 600 milhões, valor 
que não está disponível no orça-
mento do DF.

Um esforço por parte do Go-
verno do Distrito Federal (GDF) 
foi destacado pelo governador. 
“Já demos um reajuste de 18%, 

contratamos diversos profissio-
nais, concedemos um plano de 
saúde que é um dos mais baratos 
do país, e a gente vem atendendo 
todas as reivindicações dos fun-
cionários públicos do DF”, expli-
cou, dizendo que, às vezes, che-
gam pedidos que são absurdos, 
fora do comum, e que o governo 
não tem condições de atendê-los.

Formação

Durante a cerimônia, cerca 
de 1.260 profissionais iniciaram 
o curso de formação de praças. 
Ibaneis destacou a participação 
das mulheres, que representam 
26,92% do novo efetivo, em con-
formidade com a nova interpreta-
ção do Supremo Tribunal Federal 
(STF), que retirou o teto de 10% 
das vagas femininas nos quadros 
da PMDF. Ao todo, foram convo-
cadas 323 militares para a capa-

citação. “A decisão foi bastante 
acertada no sentido de permi-
tir uma maior participação das 
mulheres no concurso”, pontuou.

Melhorar ainda mais a segu-
rança pública é o compromisso 
do GDF, segundo o governador. 
“Atualmente somos a segunda 

capital mais segura do Brasil, e 
vamos trabalhar para que, até 
2026, conquistemos o primei-
ro lugar, que é onde merecemos 
estar”, detalhou. Com a inclusão 
desses novos integrantes aos ou-
tros 9.829 profissionais, o efetivo 
da PMDF pode chegar a 11.089.

Também presente na sole-
nidade, a comandante-geral da 
PMDF, coronel Ana Paula Bar-
ros Habka, afirmou que o traba-
lho de um policial militar é um 
dos mais essenciais para a ma-
nutenção da paz e da seguran-
ça local. “Eles estarão na linha 
de frente, enfrentando situações 
complexas e desafiadoras, onde 
as habilidades adquiridas no cur-
so de formação farão toda a dife-
rença”, relatou.

Serão cerca de 1,4 mil horas 
de atividades intensas, e a previ-
são é que a formatura ocorra no 
aniversário da corporação, em 13 

de maio, revelou a coronel. “Isso 
é para darmos à população, de 
presente de aniversário, esses 1,2 
mil policiais militares”, acrescen-
tou. Os profissionais iniciarão es-
tágio supervisionado após os pri-
meiros meses de formação, e ao 
final do curso, serão distribuídos 
entre as unidades operacionais 
da PMDF para atuarem defini-
tivamente nas ruas das cidades.

A necessidade dos reforços 
nos quadros da PMDF foi desta-
cada pelo secretário de Seguran-
ça Pública em exercício, Alexan-
dre Patury. “A legislação mudou 
ao longo dos anos, o que fez com 
que muitos se aposentassem. En-
tão, o nosso esforço é para reto-
mar o efetivo, e agora estamos 
aqui dando boas-vindas aos que 
chegaram para somar”, afirmou.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

Governador abriu o curso de formação de praças da PM

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília.

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

JK, feliz 122 anos

Visionário, Juscelino 
Kubitschek sonhou 
com a cidade que hoje 
tanto amamos e que 
é a capital do nosso 
país. Na última quinta-
feira, 12 de setembro, 
o Instituto Histórico e 
Geográfico do DF prestou 
homenagem à data que 
celebra o aniversário do 
ex-presidente com um Sarau, repleto de músicas clássicas que 
marcaram a era JK, poemas, prosas e histórias da construção da 
capital. Pioneiros de Brasília, grandes personalidades e autoridades 
compareceram ao evento para celebrar os 122 anos de Juscelino.

Cristovam Buarque, Maria de Lourdes Abadia 
e o presidente do IHGDF, Paulo Castelo Branco
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Arquitetos recebem prêmios do CasaPark Prime

 Natalia e Larissa Dias com Denise Zuba
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Eliene Lucindo e Daniele Franco

Lucas Foresti, Gustavo Lima, Helio Fausto, Pedro Piquet, 
Nelsinho Piquet, Rodrigo Piquet e Patrick Roosevelt

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Vinicius Tessaro, Matheus Ferreira, Arthur Pavie, 
Enzo Elias, Lucas Okada e Luiz Caland Felipe Leão e Carol Oliveira  Gustavo e Gabriela Nery

A praça central do CasaPark se transformou 
em um vibrante palco de celebração na noite da 
última quinta-feira. Para comemorar o fim de 
mais um ciclo do CasaPark Prime — programa de 
relacionamento com profissionais de arquitetura, 
design de interiores, engenharia e paisagismo 
— e revelar os homenageados da noite que 
mais pontuaram durante o ano. Entre os quase 
450 presentes, estavam os participantes do 
programa, lojistas e convidados, que brindaram 
os três principais escritórios ganhadores: em 
terceiro lugar, Daniele Franco Arquitetura e 
Interiores; em segundo, Ney Lima Arquitetos; e 
em primeiro, Studio Denise Zuba Arquitetos.

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônia Rodrigues de Sousa, 74 anos
Daniel Beltrani Perez, 46 anos
Edilson Lopes Pereira, 66 anos
Elias Tomé Cordeiro, 73 anos
Euclides Elpídio da Silva, 96 anos
Iolanda de Melo Fernandez, 68 anos

João Batista de Calazans Barbosa, 
63 anos
José Maria dos Santos, 82 anos
Margareth Cristina Martins 
de Rezende, 57 anos
Maria Izabel Braga Keegan, 12 anos
Nilza Leal de Andrade, 82 anos

Sepultamentos realizados em 13 de setembro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Odete de Souza Borges, 88 anos
Paulo de Tarso Carneiro, 88 anos
Rita Alves de Medeiros, 94 anos

 » Taguatinga
Alzenira Ferreira de Sousa, 88 anos
Ataíde Maia da Silva, 75 anos
Ayla Vitória Pereira dos Santos, 
menos de 1 ano
Carlos Eduardo Lopes Machado 

Júnior, 33 anos
Edson José de Morais, 53 anos
Ezequias Alves Pereira, 80 anos
Igor Santos Neres, 26 anos
José Damasceno Filho, 95 anos
Kaue Cristian da Silva, 
menos de 1 ano
Manoel Inácio da Silva, 84 anos
Maria da Conceição da Silva, 86 anos
Marta dos Santos Ferreira, 32 anos

Nélio Nunes dos Reis, 46 anos
Rael de Jesus Silva, menos de 1 ano
Rael Lucca Santos Arcante, 
menos de 1 ano
Raimundo Nunes Alves, 87 anos
Rosa Maria Frota Vieira da Rocha, 
72 anos
Weverton Moraes de Oliveira, 
30 anos

 » Gama
Emília Gonçalves dos Santos, 82 anos
Ivanildo Junio dos Santos Fernandes, 
30 anos
Jorlinda Maria de Jesus Silva, 85 anos
José Filho Vicente Cantuário, 60 anos

 » Planaltina
Maria Bernadete dos Santos Souza, 
66 anos

Ivana Valença, Ney Lima e Carol Valença
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Marcas & Negócios

Soluções de broadcast para o mundo
Responsável por automatizar e 

integrar o fluxo jornalístico, a SNe-
ws foi criada por Dino Maia com 
o objetivo de realizar o desenvol-
vimento de softwares e soluções 
personalizadas para emissoras, 
produtoras e outras empresas do 
mercado. A história do empresá-
rio no segmento de comunicação 
começou em 1984.

Para ele, essa época foi determi-
nante para abrir portas para o uni-
verso do broadcast, sistema res-
ponsável por transmissões em lar-
ga escala. Foi nesse contexto que, 
antes dos anos 2000, o empreen-
dedor fundou a SoftwareNews, co-
nhecida como SNews. “O principal 
produto era o Telenews, um siste-
ma de jornalismo criado para au-
xiliar as emissoras no controle to-
tal do fluxo de notícias”, explica.

O projeto foi um sucesso. Na vi-
são de Dino, a adoção precoce de 
soluções digitais e as plataformas 
de automação foram os aspectos 
responsáveis por esse êxito. “En-
tendemos, desde o primeiro mo-
mento, que a velocidade da infor-
mação é essencial no jornalismo 
contemporâneo”, contextualiza. 

Na avaliação dele, a liderança 
e a estratégia clara para o futuro, 
guiadas por executivos com expe-
riência no setor, também assegu-
raram que a empresa se mantives-
se à frente de seus concorrentes. “A 
capacidade de unir tecnologia, éti-
ca e gestão eficiente fazem da SNe-
ws uma referência no mercado de 
notícias, consolidando a sua posi-
ção como uma das mais inovado-
ras e respeitadas do setor de broa-
dcast”, comenta. 

Quando o negócio surgiu, Dino 
e a esposa, a jornalista e radialista 
América Melo, realizavam todo o 
trabalho. “Eu era o desenvolvedor, 
o vendedor e o suporte. Ela atuava 

“A SNews também se destaca 
pelo uso de tecnologias emergen-
tes, como inteligência artificial (IA) 
e machine learning, para melhorar 
a curadoria e a personalização de 
conteúdo. Essas tecnologias auxi-
liam os veículos de comunicação 
a entenderem melhor as preferên-
cias do público”, observa. 

Cenário internacional

Ao expandir as operações pa-
ra além das fronteiras brasileiras, 
a atuação internacional no setor 
de comunicação tornou-se um 
dos maiores desafios e, ao mesmo 
tempo, uma das mais gratifican-
tes conquistas da carreira de Dino.

“A atuação fora do Brasil trou-
xe oportunidades de trabalhar 
em ambientes competitivos e al-
tamente desenvolvidos. Cada mer-
cado tem suas particularidades, 
exigindo uma análise cuidadosa 
para identificar as melhores abor-
dagens e garantir que os projetos 
implementados atendam às ex-
pectativas locais”, comenta. 

Atualmente, a SNews é consi-
derada uma das maiores empresas 
no ramo de desenvolvimento de 
soluções para broadcast da Amé-
rica Latina. A marca tem se desta-
cado em feiras nacionais e inter-
nacionais, recebendo premiações 
relevantes, como o Prêmio Best of 
Show, em um dos principais even-
tos globais voltados ao setor de 
mídia, entretenimento e tecnolo-
gia: o International Broadcasting 
Convention (IBC). 

A SNews também foi agraciada 
com o prestigiado prêmio Produ 
Technology 2024, durante a NAB 
Show em Las Vegas, Nevada, sen-
do reconhecida por seu principal 
produto, o Arion NRCS, na catego-
ria Broadcast Solution.

na parte administrativa e financei-
ra. O começo não foi fácil, pois nós 
dois precisávamos conciliar mais 
de um emprego para consolidar a 
empresa”, lembra. No entanto, em 
pouco tempo, a SNews estava pre-
sente em todo território nacional. 

“Já com o primeiro cliente, no 
lugar de vender o meu softwa-
re, propus o aluguel do sistema. 
O que hoje tem até nome: o Soft-
ware as a Service (SaaS). Naque-
la época, muitos achavam que eu 

era meio louco por querer trocar o 
modelo de venda de software por 
uma mensalidade com valor men-
sal baseado no salário mínimo da 
época”, enfatiza. 

A empresa se consolidou, com 
o passar das décadas, como lí-
der no mercado de comunica-
ção, por antecipar as necessida-
des do setor. Dino contextualiza 
que a atuação é pensada de forma 
abrangente, oferecendo soluções 
tecnológicas para as emissoras de 

TV, rádio e plataformas digitais. 
“Entre as principais soluções 

oferecidas pela SNews estão sis-
temas de automação de notícias, 
gestão de conteúdo multiplatafor-
ma e ferramentas de análise de au-
diência em tempo real. Esses ser-
viços são desenvolvidos com o ob-
jetivo de otimizar a operação das 
empresas de comunicação, tor-
nando os processos mais ágeis e 
eficazes”, ressalta.

De acordo com o presidente da 

SNews, a automação, por exemplo, 
permite que redações e estúdios 
operem de forma integrada, oti-
mizando o fluxo de trabalho e re-
duzindo o tempo entre a produção 
e a veiculação de conteúdo. Ou-
tro diferencial é a capacidade de 
adaptar suas soluções às deman-
das específicas de cada cliente. Ao 
oferecer serviços personalizáveis, 
a empresa consegue atender des-
de grandes conglomerados de mí-
dia até emissoras locais.

SNEWS

Divulgação

Duas perguntas para

Dino Maia, presidente da SNews

Por que a SNews  
sempre esteve à  
frente do mercado?

Devido à sua capacidade de an-
tecipar tendências e de integrar 
inovações tecnológicas de forma 
eficaz. Desde sua fundação, a em-
presa adotou uma postura pionei-
ra, investindo constantemente em 
novas tecnologias e modelos ope-
racionais que revolucionaram o 
modo como as notícias são produ-
zidas, distribuídas e consumidas. 
Isso permitiu que a SNews não 
apenas acompanhasse, mas lide-
rasse as transformações no mer-
cado de comunicação.

Quais são os seus próximos 
passos profissionais?

Com um foco cada vez maior em 
inovação e expansão, os meus pró-
ximos passos profissionais estarão 
voltados para o fortalecimento da 
presença em mercados internacio-
nais e o desenvolvimento de solu-
ções tecnológicas que revolucionem 
ainda mais o setor de comunicação. 
O avanço da inteligência artificial, a 
automação de processos e a criação 
de novos modelos de negócios têm 
sido parte integrante desta jornada. A 
aposta na transformação digital e na 
inovação estratégica continua sendo 
um ponto central das próximas fases.

A capacidade de unir tecnologia, ética e gestão 
eficiente fazem da SNews uma referência 
no mercado de notícias, consolidando a sua 
posição como uma das mais inovadoras  
e respeitadas do setor de broadcast”

Dino Maia, presidente da SNews

ELEIÇÃO/

Lista tríplice para
UnB é definida

Nomes de Rozana Naves, Márcio Muniz e 

O 
Conselho Universitário 
(Consuni) da Universidade 
de Brasília (UnB) definiu on-
tem a lista tríplice para a es-

colha da nova Reitoria, que assumi-
rá a gestão da instituição no período 
de 2024 a 2028. Os nomes serão en-
caminhados ao Ministério da Edu-
cação (MEC) e, posteriormente, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
escolherá e nomeará os novos gesto-
res. Compõem a lista os professores 
Rozana Naves, do Instituto de Letras, 
com 58 votos no Consuni; Márcio 
Muniz, da Faculdade de Tecnologia, 
que recebeu quatro votos; e Fátima 
Souza, da Faculdade de Ciências da 
Saúde, que obteve dois votos.

“A  reunião do Consuni ocor-
reu conforme o esperado e reafir-
mou o que o processo democráti-
co já havia afirmado. Minha expec-
tativa é que o processo ocorra tran-
quilamente no MEC. O presidente 
Lula tem a tradição de respeitar as 
eleições realizadas na comunidade 
acadêmica e indicar o primeiro da 
lista, então, estou bem confiante”, 
disse Rozana ao Correio. 

Como havia apenas duas ins-
crições, Rozana sugeriu o nome do 
professor Márcio, que integrou sua 
chapa como vice, para completar a 
lista tríplice. Na reunião, o Consu-
ni abriu um prazo para novas can-
didaturas, permitindo que o pro-
fessor Márcio se inscrevesse, o que 
viabilizou o início da votação. A in-
dicação de seu nome se justificou 
pelo fato de a Chapa 93, da qual fa-
zia parte, ter recebido a maioria dos 
votos da comunidade.

“Acredito que o Consuni respei-
tou a vontade da comunidade que 
concedeu a maioria dos votos para 
a chapa de Rozana. Eu espero que 
o Lula escolha a professora Roza-
na, primeira colocada. Sou filha da 

Fátima Souza, Rozana Naves e Márcio Muniz 

Mariana Leal/Secom UnB

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT

Fátima Souza serão apresentados ao presidente Lula

democracia e desse lu-
gar não saio. Acredito 
que a professora Roza-
na vai imprimir um no-
vo tempo na UnB, são 
muitos desafios, mas 
agora é o momento de 
juntar a todos”, decla-
rou Fátima Souza. 

Conforme o art. 2º 
da Resolução do Con-
suni, a lista tríplice é 
homologada de acordo 
com a ordem dos candidatos mais 
votados pela comunidade acadê-
mica, respeitando o resultado da 
consulta. O documento é então en-
viado ao governo federal no prazo 
de até 60 dias para a nomeação fi-
nal. Assim, a votação de docentes, 
estudantes e técnicos administrati-
vos não configura uma eleição di-
reta para a Reitoria, mas sim uma 
oportunidade para a comunidade 
acadêmica expressar sua opinião.

Consuni

O Consuni é o órgão máximo 
das universidades e tem como fun-
ção deliberar, normatizar e planear 

a instituição. É formado 
por membros da admi-
nistração, professores, 
estudantes e servido-
res técnico-administra-
tivos. A reunião, condu-
zida pela reitora e pre-
sidente do Conselho, 
Márcia Abrahão, con-
tou com a participação 
de 68 conselheiros ap-
tos a votar, dos quais 55 
eram docentes, repre-

sentando 80,88% do total.

Eleição

A decana de Extensão da UnB, 
Olgamir Amancia, e o diretor da 
Faculdade de Medicina, Gustavo 
Romero, que, no segundo turno, 
ficaram em segundo lugar na con-
sulta, decidiram não se candida-
tar para compor a lista tríplice. O 
primeiro turno da eleição da UnB 
aconteceu entre 20 e 21 de agosto. 
O segundo turno foi em 3 e 4 de se-
tembro, quando a Chapa 93 – Ima-
gine UnB: Participar e Transformar, 
composta por Rozana e Márcio, ob-
teve 64,98% dos votos.

Veja a 515ª 
Reunião do 

Consuni

13 E 14
SETEMBRO
D E C K N O R T E

S EXTA A PART I R DAS 1 0H
SÁBADO A PART I R DAS 8H

BRASÍL IA
ESPORTE, MÚSICA
E GASTRONOMIA

EVEN TO GRATU I TO

@WAKEBOARDBSB

O R Q U E S T R A

REALIZAÇÃO APOIO

MEDIA PARTNER
PATROCÍNIO
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C
om a baixa umidade do ar e a onda de 
calor que atingem a capital do país, a 
Fundação Jardim Zoológico de Brasí-
lia preparou um menu diferenciado 

para o casal de ariranhas, Saraê e Magau, se 
refrescar, servindo picolés de peixes congela-
dos. Além delas, primatas e jabutis, também 
estão recebendo um tratamento diferenciado 
para se hidratarem na seca castigante.

A primeira a se interessar pelo peixe con-
gelado foi Saraê, que não perdeu tempo e 
abocanhou a iguaria. Mais tímido, Magau 
chegou de mansinho para apropriar-se do 
petisco. De acordo com o tratador dos bichos 
Douglas Santos, a fêmea sempre foi mais 
atenta que o macho. “Isso também depende 
muito de como os animais estão se sentin-
do no dia. Mas a resposta deles foi excelen-
te e parece que gostaram bastante”, pontua.

A disputa entre os bichos pelo alimen-
to foi percebida pela equipe do Correio. O 
fotógrafo Marcelo Ferreira registrou o mo-
mento em que uma garça roubou o pedaço 
de picolé de peixe que estava disponível na 
água para as ariranhas. “Ela (a garça) estava 
na espreita e, no momento de distração das 
ariranhas, deu o bote e garantiu o lanche da 
tarde”, disse o fotografo 

O tratador conta que as ariranhas se alimen-
tam quatro vezes ao dia, às 8h, 11h, 14h e 15h30, 
e o cardápio é basicamente peixe e frango. “Elas 
têm maior apreço pelo frango. Para realizar essa 
mudança no menu, depende de como os bichos 
estão. Caso eles tenham comido algo recente-
mente, não é interessante fazer essa ação, pois 
eles podem não interagir bem”, explica.

A oferta do refresco funciona como um es-
tímulo em relação ao calor, disse a gerente de 
bem-estar do Zoológico, Camila Rocha. Segun-
do ela, vários animais também recebem algu-
ma ação nesse sentido. “É um cronograma fei-
to mensalmente que vamos variando de acor-
do com a temperatura, o ambiente, o compor-
tamento e outras condições. Tudo isso é pen-
sado por nossa equipe para não causarmos es-
tranheza e estresse entre os bichos”, destaca.

Refresco para todos

Uma surpresa para lá de especial pode 
chegar para os elefantes na semana que vem. 
De acordo com Camila, há uma programação 
para fazer um picolé enorme de frutas para 
eles. “Espero que tenhamos uma interação 
muito boa. Todos os anos, nessa época, nos-
sos grandalhões recebem atividades como 
essas. Isso é para ajudarmos a manter a tem-
peratura e a pele mais hidratada, porque so-
frem bastante. Por mais que tomem banho de 
lama, ainda damos banho de mangueira, que 
eles adoram e se divertem muito”, destaca.

Além das ariranhas, outros animais tive-
ram mudança no cardápio esta semana. “Na 
segunda, servimos picolés de frutas para os 
primatas e também para os jabutis. Todas as 
espécies que precisam desse refresco no pe-
ríodo mais seco são atendidas por nós”, dis-
se a gerente de bem-estar.

O diretor-presidente do Zoológico, Walis-
son Couto, conta que o importante é sem-
pre buscar manter o animal em um habitat 
mais próximo do natural possível e, na épo-
ca de calor, fornecer bastante água e tanques 
para os bichos se refrescarem. “Isso também 

serve para evitar o estresse dos nossos bichos 
e manter o bem-estar”, pontua.

Walisson cita que a equipe dele assumiu 
o espaço no ano passado, mas, há bastan-
te tempo, este tipo de iniciativa é realizada. 
“Cada ano que passa fica mais quente, então 
sempre estamos pensando em soluções para 
cuidar dos animais e melhorar alguns proce-
dimentos”, observa.

Confecção e bem-estar

Os picolés são feitos no Setor de Manipula-
ção de Alimentos (Semapa), da Diretoria de Ali-
mentação e Nutrição Animal do Zoológico de 
Brasília. Segundo a zootecnista do local, Tatiane 

Beloni, são utilizadas comidas que fazem par-
te da dieta dos bichos. “Os alimentos são pica-
dos e congelados com um pouco de água, em 
potes que variam de tamanho, de acordo com 
a espécie com a qual estamos trabalhando. No 
caso das ariranhas, a tilápia faz parte da dieta 
desses animais diariamente”, explicou.

Por conta do calor, frutas e legumes são os 
mais recomendados para os bichos residentes 
do Zoo, comentou Tatiane. “Também é inte-
ressante servir água de coco e os picolés con-
feccionados com alimentos que compõem as 
dietas. Ficamos mais atentos à qualidade dos 
alimentos para disponibilizar sempre dietas 
recém-preparadas e nos horários mais frescos 
do dia. A oferta de comidas congeladas, além 
de potencializar a hidratação dos animais, é 
uma estratégia para melhorar a ingestão”, de-
talhou, dizendo que, nessas épocas, por con-
ta das condições climáticas, o apetite de al-
guns animais tendem a diminuir, reduzindo, 
assim, a ingestão de nutrientes.

Além disso, a necessidade de consumo 
diário de água aumenta, e algumas estraté-
gias são adotadas para suprir essa deman-
da. “Banhos nos animais, uso de aspersores 
de água nos horários mais quentes do dia 
e lameiros são algumas soluções”, disse Ta-
tiane Beloni. Assim como os elefantes gran-
dalhões, outro bicho que pode receber essa 
ação é Thor, o rinoceronte-branco-do-sul, 
morador de Brasília desde 2008.

*Estagiário sob a supervisão de Márcia Machado

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*
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Os elefantes e outros grandalhões 
vão receber banhos de mangueira

Os babuínos receberam picolés de fruta no início da semana 

DIVULGAÇÃO 

Camila Rocha e Douglas Santos ajudaram a preparar o banquete refrescante

Xô 
  calor!

Para dar um “chega pra lá” na seca e nas altas temperaturas, 
ariranhas do Zoológico recebem picolés de peixe como alimento. 

Além delas, outros animais também vão receber um incremento no cardápio

Fotógrafo do Correio registra o momento 
em que a garça rouba o picolé de peixe das 
ariranhas e sai com o lanche da tarde no bico

As ariranhas 
não perderam 

tempo e fizeram 
a boquinha com o 

picolé de peixe
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Dia de estreia na Copa de Futsal
A caça pelo hexa da Seleção Brasileira na Copa do Mundo de Futsal 
começa hoje. Às 9h30, a equipe verde e amarela entra em quadra contra 
Cuba, com transmissão ao vivo do SporTV. “Cuba, assim como muitas 
seleções no mundo, possui potencial técnico. Temos muito respeito 
por eles e mostraremos isso em nosso confronto”, enfatizou o técnico 
Marquinhos Xavier. O time chega para a estreia com uma boa notícia. 
Camisa 10 e jogador do Barcelona, Pito foi eleito o melhor do mundo, em 
votação realizada pela Futsal Planet. O prêmio é reconhecido pela Fifa.

SÉRIE B

Mais de dois terços da Série B 
do Campeonato Brasileiro pas-
saram e o recorte atual da dis-
puta pelo acesso à elite do fute-
bol nacional indicam a quebra 
de um paradigma rotineiro das 
últimas temporadas. Na largada 
da 26ª rodada, com sete parti-
das agendadas entre hoje e ama-
nhã, os clubes do Nordeste não 
ocupam nenhuma posição do 
G-4. Tradicionalmente brigando 
pelas vagas na primeira divisão, 
as equipes da região trabalham 
com perspectivas de arrancadas, 
aliadas a tropeços de rivais, para 
manter a rotina de acessos.

Em quinto e sexto lugares, Cea-

rá e Sport são, hoje, os principais 
candidatos nordestinos a alcançar 
as vagas disponíveis na Série A do 
Brasileirão de 2025. Outro clube 
da região na segunda divisão, o 
CRB aparece na 16ª colocação e 
convive muito mais com a preo-
cupação de evitar um rebaixa-
mento. A edição de 2024 da edição 
de acesso, inclusive, é sintomática 
na quantidade de clubes. O trio 
atual repete a temporada de 2019 
como a de menor representivi-
dade de equipes do Nordeste na 
disputa. Nem por isso, a cobrança 
por um acesso é menor.

Nos anos 2000, as agremia-
ções nordestinas se acostuma-
ram com uma rotina de muitos 
acessos. Nas 23 temporadas do 

Por tradição de acesso,
Nordeste quer arrancar
DANILO QUEIROZ

V
inte e cinco pontos separam 
o Botafogo do Corinthians 
no Campeonato Brasileiro. 
Mas um aspecto os unem. 

Adversários hoje, às 21h, no Rio, 
são símbolos da revolução na for-
ma como o futebol brasileiro pas-
sou a ser visto lá fora. Isso começa 
em 30 de junho de 2012, quando o 
Glorioso convence o holandês e te-
tra da Champions League, Claren-
ce Seedorf, a carregar a Estrela So-
litária. O “sim” do maestro abriu as 
fronteiras do país para outros atle-
tas de grife do Velho Continente, in-
clusive para o compatriota Mem-
phis Depay. Porém, negócios co-
mo esses têm margem para erros.

O momento do Botafogo de 
2012 e 2013 é semelhante ao do 
Corinthians atual: crise financei-
ra, desconfiança e bastidores agi-
tados. Seedorf era mais aposta do 
que reforço. A esposa brasileira foi 
uma das responsáveis por conven-
cer o meia. A relação dele com o 
Glorioso foi intensa, com excesso 
de cobrança e insatisfações. Fez 
exigências, como mudança do tre-
cho do hino do clube “Não po-
des perder, perder para ninguém”. 
Queria uma menção direta à vitó-
ria. Sugeriu voos fretados, não gos-
tava de uniformes dobrados e fei-
jão nas refeições antes dos jogos.

Atuou com salários atrasados, 
mas foi campeão Carioca em 2013 
e ajudou o clube a se classificar à 

Libertadores após 18 anos. Deixou 
o clube insatisfeito, após a saída 
do treinador Oswaldo de Oliveira. 
O Glorioso devia ao atleta e preci-
sou de empréstimos para quitar os 
débitos. Hoje, ele evita falar sobre 
a experiência.

Memphis chega com expectati-
vas. Aterrissou em São Paulo com 
discurso de Brasil como “meca do 
futebol”. Ao contrário de Seedorf, 
foi convencido a vir após conversas 
com a cozinheira particular Paula 
Cardoso. O atacante terá o desafio 
de livrar o time de rebaixamento. 
Caso não consiga, há risco de resci-
são de contrato, como prevê cláu-
sula. O camisa 94 não joga hoje.

Importar talentos virou rotina. 
Em 2020, Botafogo trouxe o atacante 

marfinense Salomon Kalou, cam-
peão da Champions de 2012 pelo 
Chelsea, e o japonês Keisuke Hon-
da, meia de três Copas do Mundo. 
Juntos, marcaram quatro gols em 27 
partidas e foram rebaixados.

O São Paulo aderiu à moda em 
2019 ao trazer Juanfran, ex-Atlético 
de Madrid. Hoje, tem o norte-irlan-
dês Jamal Lewis. Em 2023, Payet, 
meia vice-campeão da Euro-2016 
com a França, aventurar-se no Bra-
sil. Neste ano, a novidade na Coli-
na é o suíço Maxime Dominguez.

O Grêmio entra na lista com 
Luis Suárez. Deixou saudades nos 
tricolores com 29 gols e 17 assis-
tências em 54 jogos. Classificou à 
Libertadores um Imortal recém-
chegado da Série B.

BRASILEIRÃO   Duelo de hoje entre Botafogo e Corinthians destaca como a passagem de Seedorf abriu as fronteiras do país para 

Os símbolos 
da revolução

Personalidade de Seedorf 
divide opiniões sobre a 
passagem no Botafogo

 Ricardo Moraes/REUTERS Rodrigo Coca/Ag. Corinthians

VICTOR PARRINI

boleiros de ligas badaladas, a exemplo de Memphis Depay, mas sugere cuidados para domar os egos e as exigências dos gringos

26ª RODADA
Hoje

 16h Atlético-GO  x  Vitória

 18h30 Athletico-PR  x  Fortaleza

 21h Botafogo  x  Corinthians

Amanhã

 16h Palmeiras  x  Criciúma

 16h Bragantino  x  Grêmio

 16h Juventude  x  Fluminense

 18h30 Cruzeiro  x  São Paulo

 18h30 Bahia  x  Atlético-MG

 18h30 Flamengo  x  Vasco

Segunda-feira

 20h Internacional  x  Cuiabá
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 50 25 15 5 5 43 24 19

2º Fortaleza 48 25 14 6 5 31 24 7

3º Palmeiras 47 25 14 5 6 38 19 19

4º Flamengo 44 24 13 5 6 39 28 11

5º Cruzeiro 41 25 12 5 8 34 26 8

6º São Paulo 41 25 12 5 8 33 26 7

7º Bahia 39 25 11 6 8 34 27 7

8º Internacional 35 23 9 8 6 24 20 4

9º Vasco 34 24 10 4 10 29 34 -5

10º Atlético-MG 33 23 8 9 6 32 33 -1

11º Bragantino 30 24 8 6 10 29 30 -1

12º Athletico-PR 29 23 8 5 10 26 28 -2

13º Juventude 29 25 7 8 10 29 35 -6

14º Criciúma 28 24 7 7 10 32 35 -3

15º Grêmio 27 23 8 3 12 23 28 -5

16º Fluminense 27 24 7 6 11 20 26 -6

17º Corinthians 25 25 5 10 10 22 31 -9

18º Vitória 22 25 6 4 15 26 39 -13

19º Cuiabá 22 24 5 7 12 23 35 -12

20º Atlético-GO 18 25 4 6 15 21 40 -19

 SÉRIE A

Nordestinos Sport e Ceará lutam para manter rotina de G-4 da região

Paulo Paiva/Sport Recife

recorte em questão, apenas seis 
terminaram com o G-4 sem clu-
bes da região. A situação ocorreu 
nas edições de 2021, 2020, 2014, 
2008, 2003 e 2001. Os candida-

tos ao acesso em 2024, inclusive, 
têm status de especialistas em 
subir de divisão. No recorte, o 
Sport pulou para a Série A quatro 
vezes (2006, 2011, 2013 e 2019), 

enquanto o Ceará teve sucesso 
na empreitada em duas oportu-
nidades (2009 e 2017).

Conseguir o acesso conjunto 
e se juntar a Fortaleza, Bahia e 
Vitória (o único do trio de elite 
ameaçado pelo rebaixamento na 
elite) na representação nordes-
tina na Série A é o objetivo ideal 
de Sport e Ceará. As equipes da 
região protagonizaram acessos 
conjuntos em 2015 (Santa Cruz 
e Vitória), 2011 (Náutico e Sport) 
e 2006 (Sport, Náutico e Améri-
ca-RN). Porém, para isso, os clu-
bes cearense e pernambucano 
não podem se perder nas contas 
necessárias para ter sucesso na 
briga pelo acesso.

A volta da dupla ao G-4, inclu-
sive, pode ocorrer nesta rodada. 
Para isso, o Ceará precisa vencer 
a Chapecoense, fora de casa, e 
o Sport levar a melhor no duelo 
regional diante do CRB, na Are-
na Pernambuco (os dois jogos 
estão marcados para amanhã, 

às 18h30). Além disso, é neces-
sário torcida por derrotas de Vila 
Nova e Mirassol. Os clubes estão 
separados por três pontos, mas 
os nordestinos levariam a melhor 
no critério de desempate de sal-
do de gols. Se obtiver êxito na 
missão de curto prazo, o Leão de 
Pernambuco ainda poderia con-
tar como vantagem o fato de ter 
uma partida a menos em relação 
aos concorrentes.

O “risco Nordeste” de falhar na 
luta pelo acesso pela sétima vez 
no século existe, mas os clubes da 
região estão cientes das exigências 
para cumprir a missão de subir de 
divisão e continuar o processo 
de reforço da representatividade 
na Série A do Campeonato Bra-
sileiro. Tradição e exemplos de 
sucesso em trajetórias do tipo 
não faltam. Agora, cabe a Ceará e 
Sport emplacarem uma boa fase 
duradoura para, em dezembro, 
terem condição de comemorar a 
ampliação de uma rotina.

Memphis treinou ontem 
pela primeira vez, mas 
não jogará hoje no Rio
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ESPORTES

O palco das 
manobras radicais
A 

etapa de Brasília do Cam-
peonato Brasileiro de Wa-
keboard, iniciada ontem, 
e com encerramento ho-

je no Deck Norte, é um teste para 
novos praticamente da modali-
dade. Um deles é Diego Garcia. O 
morador da capital é um dos sím-
bolos da persistência. Tentou en-
trar para a modalidade há 10 anos, 
mas tomou susto. “Eu só tomei 
caldo”, testemunha, referindo-se 
aos tombos causados pela inex-
periência. O evento é gratuito com 
sugestão de doação voluntária de 
1kg de alimento não perecível.

O trauma começou a ser cura-
do no ano passado devido a uma 
parceria profissional. Acolhido pe-
los monitores, ele retomou o pla-
nejamento. “Comecei a treinar 

sem parar. Ando sempre que pos-
so e estou treinando atualmen-
te”. Os preparativos incluem há-
bitos de vida saudáveis com dieta 
e treinos diários para a prática do 
wakeboard. “Estou muito focado 
e, claro, também é muito impor-
tante o treino da mente. Por isso, 
sempre faço vários exercícios de 
meditação e de visualização das 
manobras que eu vou ter que fa-
zer”, conta Diego Garcia.

A disputa da competição é o 
momento de aferir o tempo de de-
dicação ao esporte. “É uma sen-
sação muito boa. É meu primeiro 
ano participando do Campeona-
to Brasileiro de Wakeboard. Teve a 
primeira etapa em Belo Horizon-
te e a segunda em Manaus. Para 
Brasília, estou super empolgado, 

já que estou em casa. Vai ser su-
per maneiro”, comemora.

A relação com o wakeboard 
transformou Diego Garcia em um 
incentivador da formação de no-
vos atletas. “Pode vir que o espor-
te é muito bom. Toma cuidado 
para não se viciar, porque quan-
do você está ali, deslizando, sobre 
a água, é uma experiência que 
não tem preço”, convida.

Popular em todo o país, o wa-
keboard é praticado sobre uma 
prancha. O atleta é rebocado por 
um barco com auxílio de um ca-
bo e um manete. Os competido-
res aproveitam as duas ondas 
deixadas pela lancha e o com-
petidor executa manobras en-
quanto é puxado, saltando de 
um lado para o outro.

O evento em Brasília é reco-
nhecido nacionalmente com ma-
nobras de alta performance. Fe-
lipe Miyamoto, organizador da 
etapa e diretor da Associação 
Brasileira de Wakeboard (ABW), 
conta que a capital recebeu o 
evento mais de 10 vezes. A pri-
meira vez foi em 1998.

“Brasília está voltando a ser 
um polo forte do wakeboard. É 
um lugar que fica no meio do 
país, fácil para pessoas do país 
inteiro virem. Além disso, as con-
dições são fantásticas. Aqui é a 
minha cidade e eu faço questão 
de fomentar o crescimento do 
esporte”, conta. Além da premia-
ção da etapa, os atletas somam 
pontos para o ranking nacional 
da modalidade. 

Na visão de Felipe, além das 
boas condições climáticas, Brasí-
lia tem uma população ativa e os-
tenta o Lago Paranoá como palco. 
“A cidade já tem uma história legal 
com o esporte. Não só nacional-
mente, mas internacionalmente. 
É por isso que eu busco dar conti-
nuidade na minha escola de Wake 

e, também, no campeonato”, diz 
Felipe Miyamoto.

Uma novidade é a compensa-
ção de carbono. Os organizadores 
iniciarão um plantio de agroflores-
ta em um terreno do Park Way em 
nome do campeonato. A ação uma 
iniciativa atemporal e sistêmica 
para contribuir com uma compe-
tição mais sustentável. “A agroflo-
resta não é um plantio simples. Faz 
parte de um sistema de abundân-
cia, onde uma planta ajuda a ou-
tra a se desenvolver e quanto mais 
cresce, mais frutos a gente colhe. É 
um plantio que ajuda no clima, na 
biodiversidade e até na economia 
local, considerando a variedade 
da colheita”, destaca Aline Galvão, 
cofundadora da Era Branding, em-
presa realizadora da etapa. 

O “sextou” dos atletas foi de treino 
para o Campeonato Brasileiro 

de Wakeboard no Deck Norte: os 
competidores entram na água 

para valer na manhã de hoje
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Brasileiro de Wakeboard
Quando: hoje
Onde: Lago Paranoá - Deck Norte
Ingresso: graturito, sugere-se 
doação voluntária de 1kg de 
aleminto não perecível

Programe-se

WAKEBOARD Lago Paranoá recebe hoje a etapa candanga 

do Campeonato Brasileiro. Modalidade atrai novatos na capital

Escolha a

Seu

doEsco�
Filho 2024

A jornada educacional do seu filho começa com uma escolha
que fará toda a diferença. Para apoiar você nessa decisão
crucial, o Especial Escolha a Escola do Seu Filho, do Correio
Braziliense, trará todas as informações que você precisa para
selecionar, com confiança, a melhor instituição de ensino.

Com reportagens exclusivas e matérias detalhadas,
exploramos as principais linhas pedagógicas, métodos
inovadores e projetos complementares, além de contar
com a opinião de especialistas que vão te ajudar a
garantir o melhor futuro para o seu filho. Não perca!

Caderno Especial

no Correio Braziliense
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus 
e Júpiter em trígono. 
contabiliza o tanto de 
tempo que gastas em torno 
do medo e de todas suas 
manifestações acessórias, 
tais como a ansiedade, 
preocupações, pudor, 
prudência, hipocrisia, 
mentira, apequenamento e 
tantas outras, para iniciar 
o processo de substituição 
dessas condições por 
outras, mais auspiciosas e 
que te impulsionem para 
adiante e para cima. Essa 
história de que nascemos 
humanos entre o céu e a 
terra para expiar pecados 
e sofrer precisa também 
ser substituída por outra 
história, a de sermos 
capacitados para colaborar 
com a evolução de todos os 
seres, visíveis e invisíveis, 
que habitam nosso belo 
e assustado planeta, 
porém, essa reorientação 
substitutiva nunca 
acontecerá pelo mero fato 
de nascermos humanos 
e sermos empurrados 
nessa direção, mas 
porque aspiramos a isso e 
decidimos nos consagrar a 
esse destino. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Para que as desavenças sejam 
superadas, alguém precisa 
tomar a iniciativa nesse sentido, 
porque se o silêncio continuar 
e as cartas não forem postas 
sobre a mesa, o clima de 
conflito vai perdurar por pura 
inércia.

ainda que os avanços sejam 
pequenos, serão suficientes 
para brindar com alívio. Procure 
se aproximar das pessoas que, 
sabidamente, possam oferecer 
a você um pouco de apoio, 
incentivo e conselhos sábios. 
isso vai ajudar.

Procure se aproximar 
das pessoas que tenham 
capacidade de ajudar com os 
interesses que sua alma quer 
realizar agora, mas tenha 
o cuidado de fazer isso com 
elegância, para que não pareça 
ser puro interesse.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Você verá que as coisas se 
arrumam da melhor maneira 
possível, desde que você 
preserve uma dose elevada de 
boa vontade, lidando com as 
circunstâncias com um sorriso 
no rosto. Você verá que, assim, 
as portas se abrem.

seja você sua própria sorte, 
se torne independente das 
circunstâncias e aposte todas 
suas fichas na boa vontade 
posta em prática para se 
abrir passagem no meio das 
dificuldades, e se dirigir ao alvo 
preferido.

Quando o mesmo de sempre 
é visto com outros olhos, 
ganha um brilho sedutor que 
faz com que a alma realize as 
tarefas sem nenhum esforço, 
e além disso, com bastante 
regozijo. aproveite esses raros 
momentos.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Para haver o devido equilíbrio 
que toda alma humana precisa, 
é necessário coordenar as 
atividades produtivas de tal 
forma que sobre tempo para 
se distrair e, talvez, se dedicar 
a fazer absolutamente nada. É 
por aí.

Fazer o bem sem olhar a 
quem não seria uma atitude 
sábia nesta parte do caminho, 
porque sem discernimento você 
corre o risco de ajudar quem 
não o merece e não perceber 
as pessoas que realmente 
precisam de ajuda.

Fazer planos é muito bom, e 
por enquanto você não precisa 
ter nenhum compromisso com 
a árdua realidade concreta, 
que sempre limita o sonhar. 
Faça planos sonhando alto e se 
deixando seduzir pelo infinito. 
É por aí.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

importante mesmo é o 
bem-estar, e que esse estado 
elevado da alma possa ser 
compartilhado com pessoas 
queridas, o que nesse 
momento é uma grande 
dificuldade, porque anda todo 
mundo ensimesmado em 
preocupações.

Enquanto não houver 
disponível alguém que 
compreenda a profundidade 
de suas visões, o melhor 
a fazer é continuar 
silenciando e sonhando 
em paz. Porém, o objetivo 
continua sendo a partilha 
dessas visões.

Preserve o bom humor 
acima das circunstâncias, 
porque assim, sendo essas 
positivas ou adversas, 
você continuará dando o 
melhor de si e, ainda mais 
importante, fazendo com que 
as pessoas se sintam bem 
com sua presença.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
raízes
Não há saída
Que não seja
Pelas raízes

Tudo será artificial
Técnico e acadêmico
Sem raízes

O desafio popular
O medo de vida
Só, com raízes

As âncoras
A bússola
São as raízes

José Sóter

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

o
s dois últimos dias da quarta 
edição do Festival Brasilei-
ro de Teatro de Terreiro têm 
programação com quatro es-

petáculos que transformam o Centro 
Tradicional de Invenção Cultural em 
um grande palco. A programação de 
hoje tem uma roda do Seu Estrelo e 
Fuá de Terreiro, que realiza o festival, 
e um espetáculo de Aguinaldo, mes-
tre de cavalo marinho.

Em A flor da cana, Aguinaldo revi-
sita a infância para falar de uma reali-
dade comum no meio rural nordesti-
no. Mestre de cavalo marinho, o artis-
ta começou a cortar cana na infância e 
trabalhou muito antes de se transfor-
mar em criador da brincadeira popu-
lar. “Ele é um dos maiores mestres de 
cavalo marinho e criou um espetácu-
lo solo para ele, a partir da troca com 
pessoas de fora que vinham conhecer 
a brincadeira”, destaca Tico Magalhães, 
idealizador do festival. No espetáculo, 
Aguinaldo conta a própria história mis-
turada às figuras do cavalo marinho.

Depois de Aguinaldo, o Seu Estre-
lo traz para o palco a quarta das seis 
rodas de histórias que tem no reper-
tório. Com o título de O amor é um 
rio sem margem, o espetáculo con-
ta uma história de amor que se passa 
em pleno Cerrado. Uma companhia 
de circo tenta chegar a Brasília para a 

inauguração da cidade, mas, quando 
resolve parar à beira de um rio para 
um banho, é atingida por uma trom-
ba d’água. O incidente transforma ca-
da integrante do circo em um peixe tí-
pico da região.

Nessa fantasia criada por Tico Ma-
galhães e pela trupe de 20 pessoas, To-
nho vira numa piaba e Isabé, uma co-
bra. O casal estava à beira de declarar o 
amor de um pelo outro quando é atin-
gido pela água. “Então a gente abre a 
roda para entregar o coração de um 
pro outro, para Tonho entregar o co-
ração para Isabé. E aí aparecem várias 
coisas entre os dois, como ciúme, mor-
te, várias coisas que a gente vai tendo 
que lidar. Tudo ligado ao Cerrado e a 
uma louvação ao rio. A gente sempre 
fala disso: temos que brincar e louvar 
o que está perto da gente”, explica Tico. 

Amanhã, a programação continua 
com um espetáculo do coletivo En-
treVazios sobre mulheres que vieram 
ajudar a construir Brasília e com uma 
apresentação de Helder Vasconcelos, 
que fecha o festival.

FESTIVAL BRASILEIRO DE 

TEATRO DE TERREIRO

Hoje e amanhã, às 20h, no centro 
tradicional de invenção cultural 
(st. de clubes Esportivos sul sEs 
813). ingressos no sympla

 » naHima maciEL

ARTES CÊNICAS

Teatro de tradição
O amor é o tema do espetáculo que o Seu estrelo apresenta hoje

miracena araújo



CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, sábado, 14 de setembro de 2024

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179 

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.brDiversão&Arte

E
ste final de semana marca o iní-

cio de mais um Rock in Rio. O 

maior festival brasileiro com-

pleta 40 anos de existência e 

comemora em grande estilo com uma 

line-up recheada de grandes nomes. 

O evento começou na noite de ontem 

com Travis Scott capitaneando um dia 

em que o rap e o trap reinaram e ain-

da terá nomes do calibre de Mariah Ca-

rey, Katy Perry, Shawn Mendes, Aven-

ged Sevenfold, Imagine Dragons, Deep 

Purple e Ed Sheeran.

Em mais um grande ano, a promes-

sa é fazer história com os shows e com a 

experiência ampliada no Parque Olím-

pico, localizado na Barra da Tijuca, no 

Rio de Janeiro. Além dos shows e das 

ativações de marcas, o festival conta 

com um uma praça de alimentação 

com opções gourmet, lojas parceiras e 

um musical especial que reconta a his-

tória do próprio Rock in Rio. Os clássi-

cos fogos de artifício também podem 

ser esperados.

Tudo foi pensado para elevar a qua-

lidade do que entregam desde que o 

festival voltou a ser realizado em 2011 

e tornou-se bienal. “Sempre que faze-

mos um novo Rock in Rio, a gente tem 

um compromisso interno, no nosso ti-

me, de que tem que ser o melhor Rock 

in Rio de todos os tempos. Eu não tenho 

a menor dúvida que vai ser, este será o 

momento mais especial de todos”, conta 

Luis Justo, CEO da Rock World, empresa 

responsável pela organização do evento.

O entendimento é que o festival é 

muito mais do que rock que leva no tí-

tulo. Justo analisa que o Rock in Rio tem 

esse nome, mas nunca foi um evento 

exclusivamente de Rock. “Nós enten-

demos o rock como uma atitude”, diz 

o CEO, que recorda que desde 1985 no-

mes como Ney Matogrosso, B-52’s e Ja-

mes Taylor movimentaram multidões 

sem precisar usar distorções nas guitar-

ras. “O festival sempre foi uma grande 

celebração a música e essa edição está 

igual”, afirma.

Para os organizadores, é crucial estar 

de olho no que atiça o público que vai 

lotar os shows. “Não dá para você pen-

sar num festival de 40 anos que não es-

teja olhando para se reinventar, abrir 

novas possibilidades de representar o 

espírito do tempo, o tal do zeitgeist, que 

tanto se fala”, explica Justo.

Olhar para o futuro, e o que ele re-

presenta, nunca foi um receio para o 

Rock in Rio, que sempre buscou es-

tar na vanguarda e cravar a bandei-

ra em novos territórios para que pos-

sam ser explorados. O festival cami-

nhou para que outros grandes nomes 

do evento ocorressem. Se receio de 

questionamentos. “A gente não tem 

medo não. Pelo contrário, entende-

mos que o papel de um curador, o pa-

pel de um festival, é mostrar para a 

sociedade não só aquilo que ela quer 

e sabe que quer, como aquilo que ela 

também não conhece, e, às vezes, tem 

preconceito.”

Dia Brasil

O Rock in Rio sempre busca momen-

tos únicos e especiais. Em edições come-

morativas como a deste ano, esse fator é 

elevado. Por isso, mais de 90 artistas de 

ritmos, regiões e gêneros musicais dife-

rentes vão subir aos palcos para shows 

curtos e únicos. O intitulado Dia Brasil 

será realizado em 21 de setembro e pro-

mete fazer jus à toda a trajetória do fes-

tival ao longo dos anos. Nesse momen-

to, estilos como o sertanejo, o funk e a 

música clássica estreiam no principal 

festival nacional.

“O Dia Brasil vai ser uma grande sínte-

se do que o festival foi nesses 40 anos. Um 

festival que olhou para a música, olhou 

para essa diversidade musical, sempre 

colocando música boa, independente-

mente do gênero, em cima dos palcos”, 

exalta Luis Justo. A ideia é que esta seja 

mais uma memória guardada com ca-

rinho pelos fãs brasileiros. “Imagina co-

mo vai ser Evidências esse ano? Vai, com 

certeza, ser um grande momento como 

foi Love of my life em 1985”, acredita.

O principal nome por trás do Dia Bra-

sil é Zé Ricardo, que fazia um grande tra-

balho de curadoria dos palcos, em espe-

cial do Sunset, que promove encontros 

inéditos. Ele também compôs uma tri-

lha sonora para o show da Esquadrilha 

Céu, um grupo de quatro aviões que for-

marão um ballet aéreo. Ao Correio, Zé Ri-

cardo, vice-presidente artístico da Rock 

World, fala sobre a concepção do Dia Bra-

sil e a importância do Rock in Rio para si 

 » PEDRO IBARRA

w para o público.
ENTREVISTA /
Zé Ricardo, vice-presidente 
artístico da Rock World

Como foi o processo de selecionar os 
principais nomes de tantos gêneros tão 
importantes para o Brasil e reduzir esse 
escopo?

O Dia Brasil foi construído no deta-
lhe para tentar trazer para o festival uma 
homenagem aos maiores estilos repre-
sentantes da música brasileira. É muito 
difícil, porque você acaba deixando es-
tilos grandiosos também de fora. Mas, 
eu acho que a gente conseguiu selecio-
nar um número de estilos musicais mui-
to relevante e muito importante para a 
música brasileira, tendo destaque, pe-
la primeira vez, da música sertaneja no 
festival. Um momento que está sendo 
muito importante e emocionante para 
a gente. Foi uma forma que encontra-
mos de abrir portas para que o sertanejo 
também fizesse parte dos estilos de mú-
sica que compõem a história do Rock In 
Rio. Os artistas que foram selecionados 
são os que representam cada estilo sele-
cionado, mas que também conseguem 
transitar por outros estilos. Além do Dia 
Brasil, também trazer uma série de hits 
clássicos desses estilos, que irão colo-
car o público inteiro para cantar duran-
te todo este dia no festival. Por isso, vai 
ser um dia inesquecível para a história 
do Rock In Rio.

De que forma você acredita que o 
brasileiro se sentirá representado ao 
assistir, no local ou  pela tevê, os shows 
do Dia Brasil? Por que você acha que o 
Dia Brasil é uma homenagem certeira 
para os 40 anos do festival?

Apesar de o Rock in Rio ser um festi-
val internacional e acontecer em vários 
países, ele nasceu e viveu seus 40 anos de 
história no Brasil, celebrando a força da 
música brasileira em cada edição. Assim, 
o Rock in Rio é evento muito importan-
te para nós, brasileiros, e leva o nome do 
Brasil e do Rio para o mundo por meio da 
arte e da cultura. Esse alicerce de 40 anos 
construído pelo festival é um exemplo de 
enorme representatividade. E o signifi-
cado de representatividade para mim é 
alguém do Amazonas, ver um artista do 
seu estado no Rock in Rio pela televisão 
ou uma pessoa que mora na favela ver 
esse artista ganhando espaço no festi-
val. Eu acho que o público brasileiro vai 
ficar muito orgulhoso de ver a diversida-
de, não só de estilos musicais, mas de ar-
tistas, ritmos e narrativas que vão ser pro-
postas nesse dia Brasil. Eu acredito que 
será um dia inesquecível, e que qualquer 
brasileiro se orgulhará de ver um Rock in 
Rio só com artistas brasileiros.

Você foi um dos nomes do retorno 
do festival, mudou a cara e deu 
novos ares ao Rock in Rio nas 
edições que participou. Qual o 
sentimento chegando a mais uma data 
comemorativa?

O Rock in Rio é o sol da minha vida 
profissional. Ele me ensinou e ajudou a 
ser melhor em várias áreas da minha vi-
da. Ele tem um significado muito impor-
tante na minha vida porque em 1985 eu 
era office boy e eu juntei quatro meses de 
salário para comprar meu ingresso para 
o festival, voltando para casa a pé para 
economizar. Então, me tornar vice-presi-
dente é um looping muito grande na mi-
nha vida, ser o responsável artístico do 
festival e dessa grande fábrica de sonhos 
é uma grande honra. Trabalhar com um 
gênio como o Roberto Medina e estar ao 
lado dele trocando ideias é um grande 
privilégio. Essa edição de 40 anos é uma 
edição da história da minha vida, e eu fa-
ço tudo com muito amor, cuidado e de-
dicação. E, o frio na barriga só aumenta 
com a responsabilidade. Eu comecei no 
Palco Sunset, passei por várias áreas do 
festival e hoje cuido de todos os palcos, e 
isso é muito gratificante para mim. Por-
que eu sei o sacrifício que as pessoas fa-
zem para comprar um ingresso, por isso 
me dedico com muito amor e com muita 
atenção aos detalhes. Minha vida mudou 
em 1985 com o Rock in Rio, e eu espe-
ro transformar a vida de outras pessoas 
através do meu trabalho, porque a vida 
é justamente sobre sonhos.

Rock 

COM A CARA DO BRASIL

Ao Correio, o 

CEO Luis Justo e o 

vice-presidente 

artístico Zé Ricardo 

falam sobre a 

homenagem aos 40 

anos do Rock in Rio

O Correio separou alguns dos melhores 
momentos nestes 40 anos de Rock in Rio em 
fotos especiais.

40 anos de histórias

1991 — Prince no Rock in Rio II

1985 — Freddie Mercury, da Banda Queen2011 — Sepultura e Tambours du Bronx

2001 — Britney Spears 

2013 — Beyoncé
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PLANO EMPREEND.
AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 1 quarto 39m2.
Tr: 3032-7700 98313-
0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 301 Resid Roberta
2qts 1 ste 1 vaga 53m2
armários. Ac Fgts
99562-4472 cj25698

2 QUARTOS

QD 107 2qts vazio quit
gar var sl coz c/arms ac
prop 310Mil 99302-7959

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
R 36 Joy Residence 2
qtos 1 suíte 1 vaga
79m2 sala ampla lazer
99562-4472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 COBERTURA 4
qtos 246m, 3 suítes 2 va-
gas, 5 banhs 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

NASCENTE 203M2 ÚTEIS
311 SQN 4qts (2ste) +
escritório salão varanda
2gar lazer MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

COBERTURA
SQNW 109 Nova c/ ar-
ms. 220m2 vista livre
4 qtos, (2 suites e 2 se-
mi suite). 99803-8899

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229
QC 04 Etapa B Cond No-
va Cidade - Cidade Jar-
dins Ap 2qts sala coz ba-
nh desocup R$95.000,
Tr. (62) 98443-1582

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

1.3 GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QSC 07 Sobrado 5 suí-
tes reformado armários
400m2, 2vagas 99562-
4472 cj25698

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 12 Resid Inajá Vicnte
3 qtos 3 stes, 2 closets,
350m2 arms pisc aqueci-
da 99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

4 OU MAIS QUARTOS

ANAPOLIS-GO
VILA JAIARA

VENDO EXCTE csa
4qts 2 salas cozinha 2
banheiros 256m2 área
constr. gar 3 carros c/
pontocomercialnafren-
te. Frente Avenida. Pre-
ço a combinar. Aceito
troca (62) 99168-8208

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.4 ASA SUL

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99514-7645
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

CEILÂNDIA - DF
Vende se Chácara 20
ha no P. Sul, com nas-
cente e água preserva-
da. Tr: 98119-2440

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor de Chácaras. Tr.
(62) 98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 CANDANGOLÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443
SCS QD 02 alugo salas
309/310 (excelentes)
98149-6405

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 FIAT

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

TORO 18/19 Diesel 4X4
branca 83MKm s.consv
Tr: (61) 99963-7631

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

ÓTIMA OPORUNIDADE
PARA ADQUIRIR

SEU CARRO
JEEP RENEGADE
SPORT 20/21 16V Flex
automático apenas R$
75.900. Não recebe liga-
ções, somente msgs
(61) 99138-5387

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOTERAPEUTA
C IRLENE SOUZA
Mass relax terapêuticas
técnicas de SPA Drena-
gem pós operatório trat.
linfedema 99550-3724
https://g.co/kgs/DBxrtzti

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398



CLASSIFICADOSCORREIO BRAZILIENSE Brasília, sábado, 14 de setembro de 2024 3

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

EMBRAPA - CERRADOS
9º LEILÃO Nelore
BRGN. Dias 24 e 25/09,
através do site www.
multleiloes.com. Leilão
Seleção de Gado Nelo-
re PO da Embrapa e ani-
mais comerciais. 128 ani-
mais:42Touros,23Matri-
zes e Novilhas Nelore
PO, 17 Machos e 12 Fê-
meas Nelore comerci-
ais, mais 61 animais co-
merciais, 34 Machos e
27 Fêmeas, Gir e Mesti-
çosLeiteiros.Pag.Parce-
lado para o gado Nelore
PO. Catálogo completo,
fotos, vídeos e lances
através da página www.
multleiloes.com Inf. (61)
99983-4121/3465-2074.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.5 PLANO PILOTO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CONVOCAÇÃO
AEMPRESAAndreiaVe-
ras Ribeiro-ME CNPJ:
10.258.426/0001-01,con-
voca a funcionária Sara
EvelynAguiarDaConcei-
ção, CTPS: 64621-
00037-DF,ausentedesu-
as funções desde o dia
12/08/2024, à compare-
cer em seu local de tra-
balho no prazo máximo
de 24hs, à contar da da-
ta desta publicação. O
não comparecimento ca-
racterizará abandono de
emprego conforme o arti-
go 482 Letra I da CLT.

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

CAMILA
COROA 38 ANOS toda
rosinha. No Sudoeste.
Whats (61) 98136-2866

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136
MARCOS MACHÃO
Boa pinta, supersigilo-
so. (61) 99169-1991

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR / INSTALA-
DORp/VicentePires,Ta-
gua e Sobradinho ww.
solucaoparabrisas.com.
br /vagas Enviar CV p/
Whats (61) 99882-2256

CASEIRO QUE SAIBA
tirar leite Tratar: 61
3367-0108

EMPRESA CONTRATA
COZINHEIRO (A) E
SALADEIRA (O) com
experiência. Interessa-
dos comparecer: SG-
CV lote 9 loja 54 - Par-
que Designer. 61
98176-9286 ou 61
99513-9179

DOMÉSTICA PRECI-
SA-SE p/ início imedia-
to c/ experiência e te-
nha referencia compro-
vada em carteira, cozi-
nhar bem, limpar, la-
var, passar, saiba orga-
nizar casa. De Seg à
Sáb. Paga-se bem!
Tr: (61) 99628-3342 /
99636-2311

DOMÉSTICA E COZI-
NHEIRA c/exper. Tr.
Whats( 61) 98220-1710

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

PRECISA-SE DE
MECÂNICO COM EX-
PERIÊNCIA Asa Norte
3340-1332/ 99113-2581

CLUBE GRAVATÁ
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, c/ conheci-
mentobásicoemhidráuli-
ca,elétrica,pintura,manu-
tenção em geral, salário
R$2.400 +moradia no lo-
cal. Interessados entrar
em contato: 99690-1710

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
1 VAQUEIRO e 1 Casei-
r o p / Fazenda c /
experiência. Sem Vícios
(61) 99999-4445

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE - FINAN-
CEIRO Contábil, com ex-
per. em financeiro, emis-
são de NF, controle de
pagamentos, noção em
contabilidade. Enviar
CV: recrutando2022
@gmail.com. Com o as-
sunto financeiro.

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO Paranoá. CV:
s e l e c a o t e c n i c a .
brasilia@gmail.com

MUNDIAL MIX
CONTRATA

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO c/ experiência
p/ Luziânia. Enviar CV p/
: mundialmixconcreto@
gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA Atendente e Entre-
gador C/ ou S/ Exper p/
entregar refeições nos
condomíniosemTaguatin-
ga, não precisa ter Mo-
to. Salário comerc. CV:
curriculobistrocajueiro
bsb@gmail.com

EMPRESA NO GAMA
CONTRATA

AUXILIAR DE ESCRI-
TÓRIO c/experiência
em Depto Pessoal/ Fina-
ceiro e Pacote Office. En-
viar currículo p/ e-mail:
rh.escavo@gmail.com

BRASIL TEMPER
CONTRATA

AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO e Expedição . Currí-
culo para: brasiltemper.
brasi l temper@gmail.
com

MUNDIAL MIX
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência. p/ Águas Lindas
X Luziânia. Enviar CV :
mundialmixconcreto@
gmail.com

TÉCNICO ORÇAMEN-
TISTA com experiência
comprovada em elabora-
ção de orçamentos para
eventos ou obras de en-
genharia /arquitetura.En-
viar CV para o e-mail:
recrutando2022 @gmail.
com

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO Paranoá. CV:
s e l e c a o t e c n i c a .
brasilia@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

FÁBRICA DE UNIFORMES
CONTRATA

CORTADEIRA,COSTU-
REIRA c/exp. comprova-
da. Tr. 98204-0606

INDÚSTRIA
CONTRATA

COSTUREIRAS (OS)
Com experiência. Para
início imediato. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
recrutamentowi2020@
gmail.com
MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 1.800 +
VT. Tr: 98139-6240

CONTRATA-SE
COZINHEIRO Asa Sul.
CV para: jijocacamarao
@gmail.com

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 1.800 +
VT. Tr: 98139-6240

CONTRATA-SE
MASSAGISTA/MASSO-
TERAPEUTA com ou
sem experiência para clí-
nicas em Brasília, Rio
de Janeiro e São Paulo.
Aó para quem tem foco
e objetivo. Tr: c/Gorete
F: (11) 94032-7476 ou
gorete_jsk@yahoo.com.
br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MOTORISTARODOVIÁ-
RIO Categoria "D" e "E"
com experiência. Enviar
currículo para: emporio
dasfrutas@outlook.com

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO(VagaPCD).Pa-
ra início imediato Envi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

CONTRATA-SE
MASSAGISTA/MASSO-
TERAPEUTA com ou
sem experiência para clí-
nicas em Brasília, Rio
de Janeiro e São Paulo.
Aó para quem tem foco
e objetivo. Tr: c/Gorete
F: (11) 94032-7476 ou
gorete_jsk@yahoo.com.
br

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO(VagaPCD).Pa-
ra início imediato Envi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com
MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 1.800 +
VT. Tr: 98139-6240

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATO R$3.500
RECEPCIONISTA CLÍ-
NICA Cirurgia plástica
só Zap 61 99430-7939

CONTRATA-SE
PEDREIROS / SERVEN-
TES e Auxiliar De Almo-
xarifado. Enviar currícu-
losomentepessoasexpe-
rientes para o e-mail :
premoldadosvagas@
gmail.com

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674



CLASSIFICADOS4 Brasília, sábado, 14 de setembro de 2024 CORREIO BRAZILIENSE

IMPRESSOEDIGITAL

(61)3342-1000
Escolha a opção 04

ANUNCIECONOSCO!

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooossssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeeggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*


